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“ Como esptifíílís, nuestra priraera idea políti­
co, lo que lUmamoa fundamental ;  é la cu&I su- 
Ixiidinatemos todas los demis, es la de u  vzt¡-
PETUACTOS DI LA HACIOSALIDAD MPaSOLA £H SSTA
I sla...............................

“ Somos y hemos sido siempte COKSERT ASO­
RES y los principios conseiTadores serán loa que 
eonstnntemente y con enerjia defenderemos siem­
pre... ,Y ootiíndnse bien:al decir prlnqpiOí con- 
seroailorr.̂ , no pretendemos de modo alguno usar 
c;4.i pn’ahra en el sentido ridicnUmento lestrinji-

PERIODIOO PUNDADO EN 1868 POR 

D, GONZALO OABTAffON,
A R I O  C O N S E R V A D O R

C t l . iU í 'A  U I 'O C A .

¿o en que ho^se usn, sino enea sentido más lato 
ymás noble. S o ío& os  enfendm og p o r  prii'd jAos  

eonservaiiora aqu'Uos qjíttiendeitáp<r}¡r- 'tr, corr.o 
ano tradición íncislaWe y ? tarada, la patwa, la 
TAMllU, LA PUOPIZDAO, J.A ACTDr.ir,\r., rr. ónUE». 
LA LUIKBIAD Bl£M rXTeSDIBA I  LA BILinoS, qUe
es la que corona todas las Instiluoioura nucíales, 
y coustitnye la úuien base liulestrucliMo en qne 
puedan apoyarse,'’

(Profesión do fe do Voz ss Ci'ba, Abril 29 
do 1S73.)

DIREOTOEi

DON ANTONIO CORZO,

Jc iéves  30 de A b r i l  d e  IStsb',—S a n ta  C a ln l in a  d e  S e n a  vr {t.
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PRECIOS
8CB01UC10N

P t ó K Í O D I Ü Ü  P O L I T I C O

LA VOZ DE CUBA
Ka liA  I í a Ba N A .

E<i b i i ie c e s d e l  f ia u c o E s p a f io l ,
Por un üúo a ile laa tado ... .$  -22 . .
Porn n  aornestre, idoni.........  12
Por UD trlmostre, Ídem........  6 . .
Portiam oe, Id e m .. . ............ 2 . .
H a cdniero e a e l t o . . . ............ 20ots

t r o n a n d o  se abuaa la  snsoricion en oro 
los pteoiOB serán los eotnbleoidos antigua 
mente á sabor: uu ado adelantado $14. Po 
máiiua tiempo á ratón de $1-25 al mes. 

rlN £ I i  [N 'rK B IU K  D£¡ L A  IS LA .
E i i  b i ( I e t « «  d e t  B a u c o  E sp u & e l. 

(OOK POUTK DE COESBO.)
Pornn  aü o ,ad e lan tad o ....! 26 . .
Por nn semestre, ídem ......... 13 50
Por nn trimestre, íd e m .. . . .  6 75 

C7*¿n ¡os jaTlsdicclooos de Moron, Be- 
medios, Sagas labrando, Sta. Clara, Cien- 
faegos, Trinidad, Sancti-Spfritas, Santiago 
do Cnba, Gibara, Baracoa, Maneanillo, Ba- 
yamo, Jignaof, Manatí j  Holguin, so lian 
estabíocido los antigaos precios, on oro, ó 
aca á razón de $ )7  e l añ ^  $!) el semeetre, 
$4 -5il el tebuestre, ó do $1-50 ol mee.

M h  t u »  e leu ttt» 4 t% »tiU a », J *cM iM sw fa  
V  e x t r a n jr r o .

(CON l>OBTE DE COSEOO.)
Por an udu, adelan tado.! 25 50 {
P o r nn semestre, W em ... 12 75'

-— Puerto Eioo y escaUs v»p. e<p. BaHomero 
I zIíbIm  o«p. ügsrte por M. Cairo y Cf Coa 
14iDD tabacos. t>i4 kls. pioadurs, tCteo o*Jetülas 
olgarrof, S pipos aguardiente y efectos.

----Kew-ürleens j  esoalai Top. emer, Hutohinaon
. oap. Baker por Lawtoa y bnos. Con ii¿ti tercios 

tabeoo, USoiK) tabacos y efeotoi.
— naroelona y íirdenes b«a. esp. Aranco csp. Rie­

ra por L. Rail y C? Con a30i» sacos aifioar.

T IE N E N  AB IERTO  REGISTBO. 
No bobo.

PO LIZAS  CORRIDAS.
Día 28.

'Aácoi '.ja....................... .
Idem cajas................................ .
Idem sacos...............................
Idem barriles............................
'labocoe tercios.............
Idem toroldos............................
Ciirerros cajtUs ..........................
Picaduras kls..................... .

500
33

2613
2

18
79‘ 30
4MI0
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OBO.

L O N J A  D E  V IV E E E S .
VENTAS DEL DIA !».

8000 qtle. taasjd CD Matanzas......  liesertado.
900 qaesos paCsgris....................  Beserrado.
t'50 ocnetCA aceitunos tnarzsQilIa. re. uno.
Sis saoos.arroz semilla................  73,^ra.9
270 i leu barias Píor ilol tratado. SlDb udo. 
ISO Ídem Idem Idem deta ladoa... $11 tg id
100 >4 Tino alella Mestre............. |60 pipa.
10 es. tocloet»...........................  $l34qtl.
10 teres, jsiuouee Melocotón......  f  J3Vj qtl.

1P8 cauastoe ajos repartidos........  $5 qtl,
E3’*Loe precios no uepeetbeados en blUeiee. son 

en URO.

A O K W T J B S .
E N  PU N TO S  D IVERSOS.

Mndnd— D. Valentín Gomes, Bailen 4, en- 
tresaelos.

Parts—M. U . Gaüieo ái Prin<'o, Une Laía- 
yette  36.'

Now-Vork— U. Meloííor Obarrlo, Box 359, 
P . O.

H A B A N A  Y  c e r c a n í a s .
Osito y  Jsdus dol M onte—D. Prancleeo 

Gonsaléz, (Santa Aua 9.)
B eg la y  Gaanabaooa— D. José do Bneda 

BostaaianU), (Crns Verde 25.)
Oata-Blauca— Sres. Cast&ñé y  CT*

£ N  £ L  IN T E R IO B  DE L A  ISLA .

A g u a c a t e . . . . . . . . . . . . . .  José María BUboa.
Aguada dol Cuta.......... Juan Bosque.
Alfonso X I^ . . . . . . . . . . .  Ramón Arenas.
Alonso R o ja s . . . . . . . . . .  Angel Arenal.

COTIZACIONES
d c l C o le g io  d e  C o r r e d » »  es-

C A  U B IO S .

s b p a S a . . . . . ...... .

ifíflr.ATitkRA...

rjiAS’ t t lA . -

ALEMANIA.

-1 da i-g P.sip. f. y c. 

Ihijsao pS P. WdiT.

P. 60 drr. 
P. A 3 d[T.

'  fl á 5i« pS 
da a 6 p|

■8TADOS-ÜNIUOB.... I d a  « pS P. N04|T 
, 9 k 9>a ̂  P. OiT.

D86UTII MERUANTIL.
8 ̂  UMU 3 ueeee 9 p§

Alqnícar..........- ..........
Am arillas............... ..
A rroyo  N a ra n jo . . . . . . .

Francisco Ateca. 
Pedro Silvestre. 
Francisco Lerdo 
de Tejada.
F. do la Sierra.
José Bivero. 
Antonio Alonso. 
Puig y  Abril.
José Sala.
Castells y  Primo. 
Francisco Borrego

A r t e m is a . . . . . . . . . . . . . .
Bahía Honda...............
B a in o a .. . . ........... ........
B a ra coa ........................
Batabanó... . . . . . . .
B a y a m o . . . . . . . . . . . . . . .
B e jn c a l... ......................
B o lon d ron .......... . Dios y  Hnoa.
ü a b o íia s . . . . . . ...............N icolás Rogueira.
O a ib a r ien .... . .  . . . . . . .  Santiago Berma*

dez.
C a im ito ... ............. Venancio Pefia.
Calabazar.................. Jnan Forrando.
Oalabaaar do Sagna.. . .  Antonio J. Díaz.
C a l im e te . . . . . . . ........... Gonsales, Am or y

C ‘
O É tm ajnan í....... . . . . .  Jnan Udoy.Bafioa
O am arioca ..... . . . . . . . .  Joaquín B.
ú an as l............................\ntonio Bacelo.
Candelaria ..— . . . . . . . .  Oasimiro Noriega.
C árdenoa ..................... JoséBnjono.
Oai'tagena.............. .. Mariano A . Her-

naudoc.
C e ja d eL u n a .. . . . . . . . .  Benigno Futnan-

áez.
C id r a . . . . . .  . . . . . . . . . . .

d o g o  de A v ila ............. .
C ienfuegos. . . . . . . . . . .
Cifuentes.......................
01 marrónos. .  ................
ColpD ...........................
Consolaciuu del N u ilo .
Consolación del S u r...
C o n t r e r a s . . . . . . . . . . . . .
C. Falso de Macuiíjes.
C orra lillo . . . . . . . . . . . . .
C n b a . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Et t ía u o . . . . . . . . . . . . . . .

EncruoijadA.. . . . . . . . . . .
Bsperanta....................
G ib a ra ............. . . .
Qnauiutas.....................
Quántanamu................
Guanajay............... ...  Bdi^nido A. Petez
Q u an s ...........................Ducal y  C*
Güines............................. ‘  ”
Güira de M a cu rije ......
Güira de Melena............
Bato Nuevo...................
Guara..............................
Holgnin....................

Tomás Foruandei 
y  C í

. Jnau Diat.
, J, Torres y C* 
Antonio José Díaz. 
Fiancisco Pina. 
José M. Alvares. 
José dcl Collado.

. Julián Leiba.
José Argñellos.

. José Sainz y  Saini 
, Francisco Peñll. 

Juan Peres Dn- 
brull,
Bernardo Fernan­
dos.

. Antonio J. Días. 
Turnas Hodrignes. 
Ricitrdo Garom.

, JoBÍ'Franco 
Francisco Acnsta.

.Vntonio Bolado, 
blaribona, H 7y C* 
Antonio Fragüela. 
José Alcántara. 
N 'colás .Sardinas. 
Bernardo Handu- 
¡ey.
Estéban Cisnarob 
Cantero y  C*

Goyo Colorado.............
Isabela do S a g n a ,... . ..
Is la  do Pinus............... .. An jol G. Ceballos.
Jagüey Grande........ .. U ria rtoy  Bnos.
Idem  Í d e m . . . . . . . . . . . .  José Ibarra.
J a r u c o . . . . . . . . . . . . . . . .  José Román Fer­

nandez.
J o voU a n os ....... . . . . . .  Valcutiu Tamét.
J á ca ro ...........- ............ Pairó Ilnor.
LaC a la lin u de  Qüino». Marnel Salasar.
Las Mangas................... Luis Marroquin.
Las P o z a s . . . . . . . . . . . . .  Fcc'iu H siie io .
I,Au V u e l t a . . . . . . . . . . . .  V icto ! Soria.
L im on ar..—. . . . . . . . . .  Tnriqu" Ohamber-

La  S a lu d ... ...........
Los  Palaciue....... ........

Macagua.......... ..
M a d ru g a .... . .  . . . . . . . .
Mantua
Mansanillo . . . . . . . . . . . .

hIaiLit Fianoii 
Jnau i'iüeta Ci- 
t lentoa.
Felipe Fernandas. 
Juan ( i .  Andiadc. 
Francisco Pelaos, 
Fernando de la 
Biega y  CaetiUo. 

Marinnao.. . . . . . . . . . . . . .  C. Tuero y Hoo.
M a r ie l . . . ........... .. Antonio Fanra.
Mata.................... .. Antonio J. Dias.
Matanzas........................  Sedaño y Hernan­

dos.
Meloua del S u r . . . ........Julián Alfonso.
M oron . . . . . . . . . . . . . . . .  Antonio Sabido.
Nueva Faz........ . M iguel Gutiérrez,
Nuevitas........................ Ruperto Casares.
palenque............ ...........Angel Atenal.
Palm ira..........................Mariano Martines,
Patadoro Pedruso......... José B. Bango.
Paradero da las Vegas.. Alonso y B<>dri 

gaei.
Paso Real do San D iego. Pedro Gayarre. 
Perico y  M ostac illa .... Manuel Palomera.
P ^ u a n .. . . . . . . . . . . . . . . . .  José Uamietea.
P inar d e lR iu .. . . . . . . . .  Marcos Mijares.
P la c e ta s . . . . . . . . ............Leonardo Feruan-

dOF.
Foso Redondo............... Pedro Martines.
Príncipe A l fo n s o .. . . . . .  Joaqain M. Aria?.
Foontes G ra n d es ...... Valentín Cabal.
Puerto P i ín c i^ ........... Joaqnin Márquez
Qnem adode G ü iu es .... Kiigriiio Miranda.
Quiebra liiu lia ..............It. Uurbolla.
Q o lv ica n ............. Ramón Viera.
Sancho V elos................. Gregorio Martines
R e c re o .. . .......................Gregorio Arls.
R em ed io s .,..................  Mauael Saibz.
San Fe lip e ..................... luooencio Ladrón

de Guevara.

PÜEETO DE LA H A 6 ÍN A .
E NTRAD AS DE T R A V E S ÍA .

Dll
K i balo haetk^Hs II.

SALIDAS.

Para Veraoruz j  (scRlas T»p. kmer. City of Waa-
bíDgtoo.

----Hre«ckwatfr be», iag Ptíncisco <íargal!o.
— Idem gol, amer, l'ok- Motford.
---- Idem gol. amer. Jane Kumm.
---- liarcelona y Usbaiios v»p. cap CaalilU.
---- l'c*. Rico y Colon Tsp, esp. B»ldoni8ro Iglesia*

BUQUES QUE SE H A N  DESPACHADO.

Pora Barcelona y (soait* T»p. ctp. Coetilla oip. 
Bubiratk por J. GlD(VcS y C> Con ai îsoaJaB, 
ail aaeoa 7 'S2 trica, aziíear, 198:50 tabaoof, 
4610 kla. oera amarilla, il iig bota*; J2 bl«t. y 
too o ja* aguiidiente, iii5  cájeuUai oiganoa, 
355 k4. plssdar* y efectos.

<Bsta 4y 12 pS basta 
I oro y BiB 

AZCcAHKh. 
eikcoo eren», du Deroane } I  

Rilliaux, bajo í  ragniai.... 
id. id. id. id. baenoiaaperioi
Id.id.id. id. norata............
Uogoobo inferiora regalar a?

S4S (T. S i. )....................
Id. bueno i  «nporlor n? lua S Nominal.

I I  (T. a.).........................
Qaebrad') inferior a regnlai

!.: á II (X. lí. ).............
Id. bseno a? 15 i  16 (T. H.
• d .iperiur oV U »  18 (T. B.'i 
i  «V 19 i  ili) (T: ü. (

oankirou. »'.«aFO.
Polaiúaoion 94 i  96 de 4^ i  5ti ta. oro » ,  Segnn 

envase y número.
Asffi.a <*• » '

Polarización 86 4 90 de 3kj 4 4 ra. oro 'S, Segnn 
envase y númoro.

aaroaa «AsoAOAn,.
Común 4 regalar refino. Polaiizooion 86 4 90: de 

4 4 oro r* <i .
OOBOimADO

No bay.
8 M .^ 0 M g A  O O J U iX jü O S S S  A t X A J 'A  

os GAMSIOa.
D. Felipe Buz.

OI rnuToa
D, NiooRg de Cárdtna* auxiliar de Corredor.
D, Pedro Puig anziliar de Corr^or.

Habana Abril 29 de 1885—El Sfudleo, N. A'nñet

Sres. Oorredores notariof> de la 
Bolsa Oficial.

D. Roberto Reinlein 
D. Joan Saavedra.
D, Joaé Uannel Ale»
D. Andréa Manteca, 
f), Federico del Prado.
1). Darlo Oonaalez del Vall<,
D. Üaator Llama y Agnirte 
U. Bernardino Ramoe.
D. André* López Hnflua.
1>. Emilio López Masón.
U, Pedro Uatilla.

'D, Mignel Booa.
I). Antonio Florea Estrada 
O. Federico Crespo y Ratnia

D e p e n d ie n ie s  a u x l l ia r s a .
U. Uelmiro Tieltea.
U. Padre Artidiello
1). Einardo Autran y Ploabla.

NOTA.—Loedem4B Sroe. uorredores notarlo, qn» 
trabajan en fratoa y oaoiblos, están, tauibleu su- 
Corisadoa para operar es la .nnradlol.a Kol.a.

El Stndioo—Jf. ífuiUt,

Convoco 4 lojSsIinrea claeiSoadores y oolrg'aleB, 
para la reunión qne ba de efeotuaiee on ó.te Cole­
gio, ú In* 12 del ala 3 de Mayo entrant*, con el lio 
de verificar la elaeiflcaoioa y reparto de la contii- 
lucion oocrespondiento al aOo eoonómioe de 1485 4 
1886; advirlléudoee ijiie lo* que no eoncarran. púa- 
lin  por lo qoe aeuerden los aeletentee.—El Síndico, 
M . N uñ rc. ’

Cotizncloues do la Bolsa el 
de Abril de 18S5,

O r «  d e l cu ü o  E s itn ñ o l abrió á 23='i
y  curra de 237* a! 2 ‘ 7 i p §  á las 2.

FONDOS PUBLICOS.
Renta 3 p g , y I de amortizac'oa 75 *  á 75* 

p g  D. 010 ex copoD.
Idem, ídem y  dos idoni. Sin operaciooer.
Idíra do aotraltdades 60} á COJ p g  D. oro.
B illctoi bipote'arlus. Sin operscionei.
Idem del AyuüUaiiiuti) 72 á 71 p g  D  oro

ACCIONES.
B.tnoo EepRCol do la L !a  de C ü b s l2 á l l  

p(i0 D. fro
Banco Iiilu s tiis l 62 á (il p g  D. oio
Batico y Cinipafiia de Almacenes de Regla 

y dit Cuniercio 52 á 51 p g  D. oro.
Banco y Almacenos de Sauta Catalina. S n 

oporacltnea.
Banco Agrícola. Sin oporuciucee.
Caja de alioiros desea i.tos y depóiitos de 

la Habana Siu uperacicncF.
C ié l i 'o  Teriitona l llípotoca-io de la Isla 

de Cnba.........
Emprera de Fomento y  Navegaron  del Sur. 

SiQ operaciones.
Primera Compsñfa do Vapores de la Babia, 

Sin operaciones.
Compañía de Almacenes de Hacendados 

Idem.
Idem Idem de depósito do la Habana. Idem.
Idem Española dol Alambrado de Gas. 

Idem.
liem  Cabana do ídem. Idem,
Idem Española de Matanzas de Ídem. Idem.
Id .m  nuera de la  Habana de Idem. Idem,
IJom de Caminos de Hierro d é la  Habana 

73* á 72* p g  D. oro.
Idem de Matanzas 4 .Sabanilla 52 á 51 p g  

D. oro.
Idem de C á id .nasy Jácaro, 12 á I I  p g  D. 

oro.
Idem de Cienfaegos y  V iilaclara 51 & 50 

PS  D. oro.
Idem de Ssgan la G rande 45 á 44 p g  D. oro.
Idem de Caibaiieo á Sancii Spít^ns, ix - 

dividendo 43 á 42 p g  D . oro.
Idom del Coste ¡U á 11 |.g D. oro.
Idem de la  Bahía de la Habana á Matanzas. 

S liio itTaciom s.
Idem Urbano 52 á 51 i g  D. oro.
Perro-carril del Cobre, ¡sin opeiaoiones.
Idem de Cuba. Sin operaciones.
Reüaería de Círdena». S n operacionea. 

OBLIGACIONES.
Cédalas hipotecarias al 6 p g  interés anual

Idsm de los Almac.nes de Santa Cslalina 
con e] 6 p g  anual 70 á 6J p g  D. oro.

V E N TA S  DE VALO RES HOY.

dol 3 p §  y  uro de amorti- 
D. oro C.

$ ‘i.{ü0 Renta 
zación al 75* p g

VAPORES DE TRAVESIA.

Neir-7ork, fiavana &, 
Mexican Mail B.*». 

Ifine
Los vapores de esta ooreditodu Uaea

City o f Puebla.
Capitón J. Deaken.

City o f Alezaudría.
Capitón J. 'W. Bejnold*.

City o f Washington.
Capitán Wm. Rettig,

Capulet,
Capitán Jbompson.

Principia,
Capitán Webster.

S a len  d e  la  H a b a n a  iodo» lo» lá b a d o t  li  la»
cu atro  d e  la  ta rde , y  de H e w - Y o r k  to^o* lo»
ju é v a  á  la s  tres d e  la  tarde,

O S  . r s W ‘ f o s t É i .
P r in c ip i a ...................  Juéves Abril 3
t l l t y o l 'A lc x B u i l r ía . .  Jnéves Mayo
( l a p a l e t ................4.... Juéves .. I
C i t y  o i 'P u e b la ..........  Juéves á

a s  s m
C a p il lo * .......................  Sábado Maro
C i t y o f  P i i e l i lu ......... . bábsdo
C ily o á 'q V a s liI i is r io t i Rabudo f

NOTA.
Se don boleta» de viaje por estos vapor.* dlroeta- 

mente4C4dia, Qibraliar, Uatoelona y Marsella en 
eonexlon con lo* vaporea ñranoeae* que stdea ¿e 
HaevaYork4 mediados de uada mts, y al Havre 
por lut vaporea qne salen todos lu» raióroóles.

St dan pasaje* por la linea de vapores frausese. 
ría Baldeo» baau Madrid en $160 Cuy y hasta Bs - 
eolcna *95 Coy deide Neiv-Yurk. y por Isa vapore* 
de la lluea'Wblte Star vía Liverpool basta lUsd-.li 
tnolnse preelo dal 'erro-oaixll su ti40 Cny d,’.*ds 
Vnw-Vorx

Oooiidas 4 ia carta, terridassu me-aspaquefias.ún 
loi vapore* “ City o/riBubl*” . “ City of/iWaofiría" 
y “ City of Woshinjcton” .

ro4u« esto* vapore», toh bs-*n eonooilcspoi lari- 
pidesy sanarldiéd de iu* viavi, tieneu ecoeleate» 
«jlnodidoaei para pua;eros. Anl como también los 
nasTO* llMra* eoi{;»nb.-e, en las nnolee us so esparl- 
men.ta.’noTÍaitect' z:zeto, permanoniunCu ilempie 
horiscntalv.

Lz e s A i» sz cacibe en el muelle de Cabailaxla has­
ta la víspera ilol di» da la salida, v te admite oarga 
pus tni¡iaCorrz, Haiubnriñ, Bremen, AmsCerdait, 
Ritterdaih, llsr'te y AiE<>ei-» eou ooROOlmientoa 

s.
8d i .H>asi(fr.at»no«. o tíKAFIA  Si.—Todo, H i- 

.ti.eo r f*  s:ld6-A

VAPORES COBREOS i
DE LA

'’OR,

Ü EV O  C U B A N OÍJ 'í .U P A S i a  T R A S A T L A N T I C A ,
ANTES DE 

A .  la O P E S e  Y  C P .
Z.L VAPOS-OCBBKO BSPASm.

Antonio López
CiFlTAB. D. ISIDOKO DOMINO VEZ. •‘ i J6ser4 de di», pata comodidad de los Sres. uas.je-

. _______  - 3». DemoSpjrmenores impondrá 1). Jnau Fuevo.
baldri narn t i  EHTO BICO y SANTANDER» « ShN lONACTO 8!. ^

día o do Mayo llevando la correspondencia públi-

'aldré de BATABANO para ISLA DE PINOS 
Domingo* despnes da ia llegada de! tren de po- 

'broB que sale de VUlanneva i  las P y 11 de la ma- 
OpIP “ »•
”UOf REGRESA,
i  C. De NUEVA GERONA, ó SANTA FE lo» Mióroo 

‘S por la macana 4 las 5 y 3J para que los Sres- 
al PWJ®™* puedan tomar *1 tren qne sale de Balaba- 
" I  nu-a launa y 15 minutos con este itinerario, ol Via- 
“ i je será de día, pata comodidad de los Sres.

I para diohos imertos y carga 
ud.r, Cádiz y Barcelcua.

GompoIUa y también con los del ̂ rro-oarríl de P' 
oam* y Vapocfi de la 
^ooífioo.

NUEVA LINEA 
de Vapores mensuales

DEL

I T I a r q i i é i  d e  C a m p o
ENTRE

ENTRE A M 8 IR E S Y E S T E  PUERTO
con rápidas escah» c »  cl

HAVRE, SANTANDER, VIGO
T  P t j 'E l t T 0 > K I4 '0 .  ,

VAPOREA:

M a d r id ..........Capitán GANTES.
M iic a l ia n e s .  „  PEREZ.
A s i a ..................  „  B i& T E R
V a le n c ia ......  ,, SAN TAM ARIN .A .

El primero de ca la  mui ta'drá do A isb i- 
beres uno de vetos Tsporee, lecib ióad j car 
ga y  psfajes para lo4 indicado i puertea.

Inangara esta linea el vapor A b ia , que 
saldrá de Áiuberes el 1° dé M a jo  y del Ha 
vre el 3.

Para ¡nf..r.nei diriJiiBí á (us couíigoafa- 
r 08, C u b a  43.

J.Balcells yC;
_______________________2'335-BP—725j5,

IV E W -Y O B Iá  &  « I A  
M A I L  B T E A M S m P  C O M P A R T .

HABANA Y  N SW -YQ R K .
LINEA DUtBCTA.

J»p< h e r m a t o t  w a p o r e »  « fe  fc fe r ra

N E W P O R T ,
Capitón T. 8. CtiaiiB

8 A K A T & G A ,
Capitón J. Uo IsTOBii.

os y de oúoio.
Admite pasajeros 

Puerto Rico, Santan
Tsbaco par» Puerto Rico, Santander y cidlz.
Lo* pasaportes se entregarán ol reololr lo» bille­

tes de pasaje.
Los pólizas de carga se firmarán por les Consig­

natarios ántos de oorreilo», sin cuyo requisito serán 
nulos.

Beíiibc carga 4 bordo hasta el dio S.

LINEA DE COLON T  ANTILLAS.
Combinada con la Trasatlántica de la muma 

in los del ̂ rro-oarril de P<- 
Costa del Snr y Nort» dsl

VAPORES

1. L. Viüavoi'do,
Capitán D. Claudio PunAte». -r

Jlaldomero Iglesias.
Capitán D. LAUREANO UGARTE.

Loa ouale» harán un viaje mensual oonducienju 
ineorrttpoTidKneiapábliea y  de o fic io  así como el po- 
*4ju oüoiai para los puerto» de en ItinersTÍo.

Viajos de lu Habana ftCsíCL. 
IDA.

JLlecndsia,
A Knevitos el dio !? 

gnience.
— Gibara el 2.
— Santiago de Onba^4.
.. Mayágtle* el 7. ~

Pnsrto Bioo si 9,
«• Punoe e! 14.
.. Guaira el K.
.. Pnerto Cabello el 17,
~  Sabanilla e!dl,
— Cartagena ol 29.
— Colon el 23,

RETORNO.
A Cartagena el dltlrui 

dio de coda mes.
.. Sabanilla et 1?
— Pnerto Cabello al.4.
..  Gnaira el 5.«
.. Fonoe el 7.
.. Iburto Rico el 7, 
.. ‘Mayagfiez el 14,
.. Santiago de Cnba ell7 
.. Gibara el 19.
.. Nnevito*el2 0 .
„  Habana al 22,

lii,!_p _ i;l4 gQ j

Staltd<09.
Oe la Habana el penálti' 

mo día da nada me*.
I? Do Nnevitas.
2
5
8

13
14
17
18 
21 
29

Gibara.
Santiago da Uabá 
HayagSez,
1‘nartO Eleo. 
Ponce.
Gnaira.
Pnerto Cabella
SAbonlUa, 
Cartagen

De Colon antepentUtimo 
dia de coda me*. 

Etdltimo de Cartagena. 
U’ De Sabanilla.

Pnerto Caballo. 
Gnaira.
Fonoe.
Pnsrto Bioo. 
Hayagfies.
Ponan Prínco. 
Santiago de Cnba 
Gibara.
Nnevitof. 

N O T A S .-E n  in vía; 
Pnerto Bioo los diM l

;e da ida teoibirá el vapor 
de coda mes la earga y

asogeros qne pora ios puerto* delHar Caribe, aní- 
Dtt expresados, y. Paolifoo, oondnio» al ooneo une 
sale de Baroeloná el 25 y de Cádiz el 30.

En sn viage de regreso, entregará ol oorreo qne 
sale de Pnoño Bioo el dia 10, la carga y posageror
8no ooudnzea procedente de los puertos del Mar 

oribe y el Poolfioo, para Cádiz y Barcelona.
Sn la época de onarentenos, ó sea deede 1? de 

Mayo al 30 de Setiembre, se admite carga pora Cá­
diz. Barcalona y  Santander, pero posogeros, tolo 
para cl liltlmo pnerto.

Loe dos dios anteriores al de la salida, reolbDá la 
oarga pora esta Isla y la de Puerto Bioo en e! mns- 
Ue de Las y la destinada 4 Colon y esoalas en el de 
CaboUerta.

No admite carga el día de la salido.
liínea de Progreso y Veracruz-

S A L ID A .
mea

VAPOK ESPAÑ O L * * * "^

A D E L A .
C a p it ó n  4 4 0 T A .

Saldrá de la HABANA todos los MIERCOLES á 
!ai d o ce  d e l d ia  y 1 egará 4 KAGUA al smtne- 
oer del JUEVES. Saldrá de SAGUA elmismodia 
despue* deis llegada dol tceu de ST. DCMINQO y 
llegará á CAIB.4K1EN en la misma noche.

RETORNO.
Saldrá de CAIUAKIEN todoi loe SABADOS á l.s 

ocho de la maliaua y llegará á SAGUa  á las dos, y 
después de la llegada del tren doST. DOMICiUO, 
sa'drá para la HABANA y llegará á los ocho de la 
luailasa dul DOMINGO.
_______________________ ________  2 2 ^ M ___

EMPRESA. DE VAPORES
d e  IT Ie tie iit lez  y  c

VAPOR

A R G O N A U T A
1000 tcnelodas.

C s m i»  VILLAMIL.
El próximo SABADO »  de Mayo, á las 5 do la 

tarde, saldrá ists bnqne pera 
N u e v ita s ,

G ib a r a
G u u ii id u a m o

y  C u ba .
Recibe carga por ol mnollo de LUZ ol Víérnes 1'.' 

y Sábado 2,
Los billetes de pasago y loa oonooimlentos do ear­

ga, so despachan en la cosa coasigoataria.
NAIV lU A 'A C IO  8 'i. 

______________________23.5S-BP—£585

VAPOR

C A IB A R IE N .
Capitán BKASAC.

Este rápido y eómodo vapor saldrá del puerto de 
CARDENAS, todos los Domingos veinte minutos 
después de ia llegada del tren procedente de la Ha­
bana, para tos puntos siguientes:

La Teja, Ganuza (Únelie del Salto, paradero det 
CorraUlloj Sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Sagna, Playas de Son Juan, Booa de Sagna la Chi- 
ea y  Oaibarien,

hn la Isabela se demorará los Ldnes basta la lle-
Kla del primer tren procedente de Encruoijada y 

guala Grande.
R K T O R .n o .

Saldrá deCAIBABIEN los Miércoles á ia llega­
da del tren extraordinario de Remedios, haciendo 
losmismas escalos y regresará á CARDENAS los 
Jné.ves ántos de la salida del tren do los seia de 1» 
mafiona, jor ei oaal loe Srea. pasajeros pueden es­
tar en la Habana á la una de la tarde.

727— P_7I.S85

Capitán J, B. Baxss.
Con magnífica* cámaras para pasajero», laldrAu 

de ambos pnertes como sigue:

]IE MW-ÍOllK, 

SAualus.

* la 3

¡V a p o r e s ,

Ablíl
Mayo

9..
16..

NIAGARA...
NEWHIRT..
SARATOOA.
NIAGARA..
NEWFÜRT-.

; Li HAÍAIA.

Jli/.v KS

De la HABANA el dlá filtimo do oada 
Progreso y Veraorna

RETORNO.
De VESACRUZ el dia8 de oada mes para Pro­

greso 7  Habana.
De la HABANA el día 15 de cada mes para 9an- 

tender.
NOTA.—Los pasagerü* y sarga de la Pen4u***l9 i 

trasbordarán ou la llábana al trasatlántlou de la 
misma Compañía que saldrá los días dltimos para 
Progreso y Veraoruz. Los pasageros y oarga de Ve- 
raoraz y Progreso seguirán sin trasbordarse á San­
tander.

Laslslas Canarias y de Pto. Bioo en que bará es 
oslael vapor que sale de la Pqnlnsala el día 10 de 
cada mes seráu taiuDleu servida en sus ooionnica- 
oiones con Progreo y Veraoruz.

De más pormenores impondcáu sus oonsignaturíos 
U . Calvo y ü i—üfloiosii‘.’ 28.

2131— T

ü istfe VAPORES TRASATLANTICOS
DEL

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

V A L E N C IA .
Ablil
Mayo

30..

n !l
21.. 
-.8..

Ladela Habauay Sautiago de Cuba las coneo- 
oloues están hecbaa con loi vapores de Mélico, Pto. 
Rico, 8t. TUonisa y Jamaioa.

Estos bencososvaporoB y tan t in. oouoo;<t.yi po» 
la ropide* i ««oildaU de ou» viaja», tísuoo oxee «n- 
Kscmuodidádas par» preajoroe ou cus osoooloaai

La oug» se reolbe en .] mnelle de Caballería has­
ta U víspera del dia de la salida y se adioite < orga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdom, 
nottordam, Ha»vré j  Ainbtóü«,ooc oottoeimíentofiíL
f i t t o * .

Im eorrespondoboia es admitirá úmeamonte en la 
ádnünistracloB General da Correos.

Se don boletas da viaje por loa vapores do esta 11- 
Qoa liirectamonteá Liverpool, Léndros, Southanqi 

®bn las ¡ínoos Cu- 
nard, white 8ter, y la Ootr.pagnie Generóle Trae* 
tloBtiqne.

E * la e «o u t r «  N co r .'V o rk  y KJesiA iacoa 
Gou «•m la .B  esa íTsaoBaa y  NaastcaJio 

a e  CabSL, Id a  y  T iieX ti».
Lo* Bnevos y hermosos vapores do bjerro

JOS, (nuovo)
Capiten r'Alá0i.oTn.

« A i V T l A C í O ,
Capitán L. Coltos,

O apita ii S A N T A M A R IN A .

Sa ldrá  ol 9  d e M in 'O  próx im o .á las 
4 do l;i tarde, para

C á d iz ,
C o ru ñ a

y  S a n ta n d e r .

V i a M E W - Y O R K .
A d m ite  solam ente pasaieros par-alos 

imUeados puertos, 
liitbrm arán  sus cousignatarios 

C U B A  4 3 .

J. Balcells y C“
2350-BP—Í1Í585

De I De 
Ne-w-York. ¡Cienfuegos.
Jaéves. I Mártes.

Mayo.... 7 Mayo.,—

De
dtgo de Cuba 

Sábado.

Mayo.....

De
NASSAU.
L ines.

Abril.... l>7 
Mayo.... 11

2j

BUQUES A  LA GARUA.
vapor ealüró de 
Mayo á las 5 dt

P a r a  C A I N A B I A 8 .
La muy oouooidft y velera barca eepafiola V e r .  

u a fl capitán D. Miguel fioeviUa, eaidiá á fines del 
presuote mes, admite carga á fiite y pasajeros á 
prei iDB moderado», informando abordo el referido 
oajiitaD y en la oai le da 6an Ignaoio 8t bu cousiena* 
tafjOy A n tom o  ¿>cr/a.
________  22.5!t—P —2.58.5

VAPORES COSTEROS.
VAPO R

A L A Y A .
Posejes por ámbas linees i  opcion del viajero. 
Para fiete dirigirse á ^

K u iti V . P la c e ,  O B R A R I A  SS.
De más pormenores impondrán *n* eoneirnatari.ia
BKAFIA 2.'.,—Toj.li, Hii.iiíVf. 2128—A

: ^ m S A T L A N f lC A f ^ l ':

L in e a  ale vapores correos, de acero  
DE 4 1 5 0  TONBLAOA8,

entre Veracnizy Liverpool
CON ESCALAS EN 

Proiiresio, H ab an a , Cornña  
y Santander.

VAPORES. CAPITANES.

T a s u a i i l i p a * . . . .  L uciano de Ojihaoa.
O a x a c a ................ T ibdkcio de L arbaSaoa.
M é x ic o .................  Mandei, G. de la  5Uta .

A G B n iT K S .
VERA CHUZ.—Agustín Gctuebil y  C6 
IdVK I^O U L.—UAmNO Bkotheh* t  Oí  
CORUÑA.—Uabtind b  Cabbicabtb. 
SANTANDER,—Angel DEL Valle . 
B AB ANA.-lO PTC lO M  SO.)

Jl. inr. A ^ n a d a H o  y  C*

M ié n t r a B  d o  s e  p a b l i q n e  o t r a  c o s a  s e  d a ­
r á n  b i l le t e s  d a  paeeOe h a s t a  e l  d i a  d e  l a  s a ­
l i d a  y  í e r á  a b a o ln t a m e n t e  f a l s o  c n a n t o  r e  
p r o p a l e  e u  o o n t r a i io .— J .  M ,  A v e n d a ih i  y  0 *

2086'035S<

Capitán ROMERO .
V ia je s  s e m a n a le s  a n o  e m p c z a i 'd n  

d  reg-ir e l  2 d e  A b r i lp r d x iu io .
Saldrá los Jaéves de cada eemana á las 

eela de ia tarde del n ia e l le  d e  L u z  y lie 
gará á Cárdenas y  Sagua los Viérnea y á 
Caibarien loa Sábados.

KETORJfO.
Saldrá do Caibarien todos los Domingos 

é las once do la mañana con escala en Cár­
denas, aaliendo de este pnerto los Lúnes á 
1m  aeia do la larde y  llegará á la Habana toa 
Mártea pur la mañana.

PRECIOS DE LOS FLETES.
PARA CARDENAS.

Vi'voros y ferretería 35 cts. oro caballo de 
oarga.

Mercancías 45 cts. oro Idem ídem.
PARA SAGUA.

Víveres y  ferretería 35 cts. oro cabaUo de 
oarga.

Mercancías SO (  te. oro Idem Idem.
PARA CAIBARIEN.

Vlverea y  ferretería con ianchage 4ü cts 
oro caballo de carga.

Mercancías ídem ídem 50 cts. oro id. id.
N O TA .—En combinación con e l ferro­

carril Zaza se despachan conocimientos es­
peciales para loa paraderoa de Viñas, Colo­
rada» y Placetas.

O T R A .—Ld carga para Cárdenas tolo se • 
recibirá el dia de la salida.

Se despacha abordo ó informarán O-BEl- 
y . Y  .50. ¿254 M
VAPO R  ESP.4n I ’L

B ah ía  H onda.
Capitán UN IRASO .

Tiajti ismanaie* i t  la Sabana 6 Babia Sonda, Sit
Slaneo, Btrraeot, San Cayetano, y Satas 

Agnat y viu,vtrta.\
aolfirá de ia Habana los Sábados á los diéi ds U 

noshe y llegará á Son Cayetano ios Domingos, y i  
Hola» Aguas los Llínes. '

Begresoiá á BáUa Honda tos Mártes, y da eits 
pnerto pora la Habana, los Miércoles ol amanecer.

Beoibe carga loa Vlémes y Bábodos ol costado dsl 
vapor en el Mneils de Luz, abonándose sn* fietes é 
bordo ol estregarse firmados los oonooimtanto*.

También se pagan 4 bardo los pasajes.
Lo dsspoohs la «onMfsatarlo. ksrcsd II.—Qons 

OeToM-
2090 A

T l f  0 ÍIB 8  D S  l l S ü S N D B I  T  O O lir
D E CIENFUEGOS,

VIA JE S  SE93ANAI.E I.

VILLA CLARA.
OX 1000 TONELADAS.

CAPITAN CRESPO.
Silárá de Batabsné todos los Mléroole» por* las 

TunoiconeBOalesen CisnftiegOBy Trinidad. 
Regresará 4 Batabaué todos los Domingos

T R IN ID A D . G L O R I A .
do 1100 ton. de ¡siutoB,

Capitón VIOR. Capitán MÜNIATEGÜl
SaldrántodoslosDomibgosolteinando de Bata 

bañé 4 Cnba con escalos en Cletifuugue,Trinidad, 
Tunas, Jfiooro, Sonta Cmi y MonsaulTio.

Esto» vapores roolben carga todos los dios. 
NOTA.—En el pago de fletes y posageo, soto *s 

admite en plata lasUaeoiunea qne no lleguen 4 nu 
pesor. No se admite moneda eatranjara, sino por 
nn valer oonvenciouol,

El préxlmo DOMINGO laldrt al vapul U lo *  
r i o  despnes de is llegad» del tren Js ossaje- 
rosquesaledelteno-earruée Villaunev* 4 las 4 
horosy lOmlnntos de ta inafiona.

Para más paiinenuret Impondrán San Ignaeio SI
“"Junn Pvájtviv

"Vapor HABANERO.
('apitan PASTRANA,

Este Tspor preparado pata piaajeros y car ga y 
esoelente para trasportar ganado, saldrá par» CU­
BA el vlémes IV de Hayo 4 las 9 de la mafia na. 
oon escalos en 
N U E V IT A S ,

T U E R T O  P A  D K E , 
4 .IK A K A

y M A R A C O A .
Atraca á todos ’os muelles de su ilinerario. Se 

despacha O KK ILLYIO .
_____________________ 2-3'il—P -2 S  85

Empresa de vapores espafioies 
correos de las Antillas

V  T R A S T O R T E H  9 IIU IT A R E M
DS

________ A azJ tu n  de H e rre ra ,
vT p o r

Manuelita y María.
Capitán José UV Vaca.

Eete hermoso y  rápido 
este puerto el dia 6  de 
1á tarde para 
Nuevitas,

Puerto l*U 4lre, 
cubara , 

fflayarí.
B a r a c o a ,

B a r a c o a ,
(ánantan itiuo

y C u b a ,
OONfilOaATABlOE.

Naovltaa.—Sr. D. Vicente Eodriguei.
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel PadroD. 
Gibara.—Bros. Vecino, Torre y  C*
Mayarf.— Bree. Gran y  Sobrino.
Baracoa.— Brea. Monée y C*
Guantánamo.—Brea. J. Bueno y  0*
Cuba.—Brea. L . Ros y  C*

Se despacha por Bamoo d? H errer», San 
Podro 26 Díaz» de Luz. S7

VAPO R

Ramón de Herrera^
Capitán VillamU.

Este hermoso y  espléndido vapor saldrá 
de este puerto el dia IG de Mayo á las 5 de 
la tarde para 
N u e v ita s ,

G ib a r a ,
B a r a c o a ,

Giiantaiiam w  
Cuba,

Puerto  P in ta,
P o n c e .

Plnyaguez, 
A gu ad illa ,

P u e r t o  R ic o  
r  8 t. T i lo m a s .  

NO TA.— A l retorno de este vapor tocará 
ou Portau-Ptince (H aití.)

Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta el dia anterior al de su sa­
lida.

CONSIGNATARIOS.
Nuevitas— Sr. D . V icente Rodrigues.
Gibara— Bros. Vecino, Torre y  C^
Baracoa— Sres. Monee y  C*
Guantanamo—Bree. J. Bueno y  0*
Cuba— Sres. L . Ros y  C*
Fortau Prince.—Sres. J. E. Traviesa y C? 
Puerto Plata.— Sres. Ginebra linos.
Ponce— Sres. Pastor Márquez y  C*
Mayaffiíez— 8r. D. Fermín Beriiedo. 
Aguadllla— Sres. Am ell, Juliá y  C*
Pto. Rico— Bros. Triarte lino.
St. Thomas— Sres. W . Broadstos y C*

Se despacha por Ramón de Herrera.—Sin 
Pedro 26. frente á la nlaza de T-V7.

B a n c o  E s p a ñ o l d e  la  I s l »  d e  C u ba ,

HccnuJamiii» de Contribuciones.
El dia 4 de Mayo próximo se abrirá el 

cobro do la coirtribuíión directa del cuarto 
ttimestre dol corriente ejercicio económico 
por les conceptos do fincas nibauas y rústí- 
ots y sobsidio industrial, en cl término mu- 
mcipal de esta ciudad.

L  >B concriboyecites podrán haocr el pago 
de su» (notas sin recargo alguno basta el 
dia 2 iaclusive dol inmediato mes de Junio, 
en la oficina de Recaudación de este Esta- 
blecíniieuto, todos tos días hábiles do diez 
de la mafiina á trei de la tarde: pasado di­
cho dia incarrirán los morosos en el recar­
go de dos por cíente; pe procederá á la no- 
tiíiiación á los dendoiea y pagarán otro 
dos por ciento do recargo por el primer gra­
do de apremio trdos los que hsyan sido no­
tificados.

Lo  qae so anuncia para 'general conocí- 
mieotu.

Habana, 27 de Abril de 1885.—El Snb- 
Gobernador, J£. Moyana.

F e i r o - c u r r i l  d e  P ln r ia iin o ,

AVISO.
Dispuo.to por órden superior quo se es- 

fablezca en k d  js loa trenes de e: t t  Compa­
ñía clase de segtindii, con el espendio de 
1(6 lit letines correspondieaks, se hace sa­
ber al público, qne desde cl dia )2  del en­
trante Maye, se espoednráu en loduj las es- 
tiCiones do esta lii.ea bolotiros do diclia 
clase, á los precios que sefia'a 1* TarJa 
aprobada pnr Ib Burerloridii le í 21 da Abril 
da 1885.—E l Adm.nlstradiir.

fiiRG >j:' m m

SOCIEDADES Y  EMFBESAS.
B a n c o  m c r c a n i l l  d e  la  I t  a b a n a ,

EN LIQUIDACION.

Acordado e! reporto de 1 s u  oro 4 c-enta de 
cepita!, le pone ea (ODocimieiito de loa SeUotea ao- 
oiuaUtes para qne ce sirvan ocurrir por toa reepeo- 
tiva» cuota» 4 la calle de Merosdere» n? 24 do 8 á 
10 déla mafiaia; adviniendo que es neceesria la 
preaentaolou del certificado é título» de ata oocio- 
ne». Habena, Abril -.9 de 1885,—J>o O ím itio n  L i  
qwdaitora.

Í(366_p_35g5

80 
tagozo.

Y otro» 
ISUB D.

J . O n ic t l l f  u
? •ÍIHKAMA íi 

C um p,
2123

r

S, OELáTS Y CPi
108. AGÜIAR 108.

H ACEN  PAGOS
POR EL (JABUB,

ÍAUILITAN CARTAS DE CREDITO 
U g i r a n  le t r a »  A  c o r la  y  la r g a  r ie la
S obrt Netr-York, Nueva Orleona, Veraoruz, Mélioo, 
San Juan de Puerto Rico, Léndre», Po^ . Bnideo», 
^on, Bayona, Hambnigo, Romo, Ñipóle», Mll»n, 
Génova, M a ^ » .  Havre, LUle,. Nantee, 8t. Ouen- 

Toaiofié, Veafioiii, FlorenoíA, PjJenno, 
Tumi, UfifiinA 6t ,  m i oom<i sobN todM Im  o*pÍtlF 
1m  y  pueblo» de

ESPAÑA E ISLAS CANARIAS.
N. G E L A T ü  V  4̂ *

O u

MariboBa, Stiarez y Ct
l Y l E R C A D E R U S  .‘ ) 4 .

Uirau letrae sobre todu l&s capí Ules Ue provÍQ- 
oíhs «le le reQínBuIa, y sibre todos lúe uriueíUAldS 
pueblos de AsturlM y G&Iioia.

MERCADERES .34.
2 0 2 y-P —21585

Y gP.
INQUISIDOR 16.

OIRAN LETRAS en todo* oontidode* á corta y 
largaviata sobre todo* lo* poblaoione* de l»PE ­
NINSULA, y eubrs LONDRES, NEW-YORK y 
POKRTÜ-iüCO. 212Í-A '

Situación tlel Banco Español de la Isla do Cnba on la tarde del
Silbado ÍÍ3 do Abril do 1885.

A C T IV O -
0«0. BILLOTH. 

B. B. H.

Coja.
CARTERA!

(BK.’ CI 13 56;08t6 35

oto. ■ILLSieS.
B. E. ri.

...... t  2174'93 II

. . . . . .  54 286 Ij
26.'OJ 
390U8

Hasta 3 mese*...................................
A mo* tiempo..................................

Billete»Hipoteoarloede IÍ8 0 ................ .. ..........................................
Exorno. Ayuntoinleuto de I» Habana.............................................
Suoarzale»............................... .......................................................
ComUionodoa..................................................................................
llooleada Públiu». cuenta de emisiou do BUleto» del Hunoo EspeQoI

Habana...........................................................
Cuento» varioB.................................................................................
Empréitito |25 millone».....................................................
Te»oro; cuento amortlzooion y pago Interé» Deuda de Cuba................
Kéoibo» da oontribQoione»................................................... .............
Reoaudadoree de eontribnolone*............................................. ........
BeosndaoUm de oootrlbnoíone»........................................................ .
F»OKSD»I>£».................................................. .

GAHTÜH DB TOUAI4 CLAHSHi '
InttolMinn...................................................... . . .n
Geueralu»..........................................................  jg

P A S IV O .
CaritkL......... ............................
K m i«u i  MiBBVi......................■.\\\\\V.V.V.'.V.'.V.V."."V,V
Billetee en oiroiüaoion..........................................
».M>AiuaKTobBoaiíDiroa............................................
Cuenta» oorrrionte».....................................
Depésito* lia interé»............................................... ...............
Dividendo»...................... ......... . . . . . . . . . . . . . . .
UtLLKTKg DBL BáHÚU KSPiBuL UÜ I.A lTABa:ra «HmiHl» l'OK ou

n * O IK in » L . . . . , ....................................................................
Oui'iito» v»r¡M .,...,.................. . ............. .
Corro*pon»«lee..............................V-'.'.'-V.V-'.'.'V.'.V.'.V...
noolenil» Ptíbliea. onontá de recibo*de ooutrlbnoiou —
IjilKUKHKS l'OUVKKCXK.................................
D zaaRvteir r a B D iM i. . . . . . . „ , . ..........

•• 3022779 59 1950S ..

.< lu roo  ..
• • 3T ÍÍ1809 80
.. ;i.'4W7 04 153608 72

3 1 2 0 1 :) 48
la
.. *n!i¿S89 75

I11P7 2 77 V706571 66
40112 ¡tí

,, HKU 87
* , 191f4 45

¡CMU 71
:'741 72

... 13'653 94

;.ii
41 l>l U3J SO 4118 96

t  18:cii‘ji'.-i :u 47747113 31

5 nooo>)o..
:<0.V2é 55
:i('UCÜ ..
7 ur! 02 1738854 90

, , 7.15;u. 7 09 5.i«l419 30
¡n.ttH 83 984B4I 79
l.'lhiü ¡26156 85

LA
::9l!i2''8» 75

..í M/'» I'í :i»04‘2:; s»
.. i.ic,: t.i 39606 „

I007CII 31
7348r>8 01

■ •» i:i6-7 56 821 31

1  18331263 50 47747113 31
J. B. OarvaUo

CUBA iS.
E N T E E  O B E A P IA  Y  O B IS P O . 

C lIB A N  L E T R A S  4tu to d a s  c n n ili lu -  
d « s  & c o r tn  y  lo rg -a  v is ta  s o b r «  

lo s  p u m o s  B igu lem cs :
Albacete, Almonao, AUoante, Alooy, Almería 

Avilé*, Avila, Aren;* de Mor, Alcázar c

lohorr», Cartagena, Carril, Oolatuyud, Durango, 
Ferrol, Figneroe, Garrueb», ÜUon, Uen.n», Grana­
da, Quodalajara, tínulv», Ilaetoa, Jerez de U Fron­
tera, Joan, Jitlv», Lnaroa, Uoiet de Mar, Loj», Li- 
nare*. León, Lérida, liOgrofio, Lugo, Loaio», Méri- 
da. Mataré, Manresa, Miranda de Ebro, Málaga. 
Múrela, Madrid, Noya, üfiató, Drihne!», Oviedo, 
Orenee, Plaaenoia, Puerto de fianta Mana, Falomé». 
Pamplona, Pontevedra, Paionoi*. Uivadeaell», Rci- 
noeo, Ron*, Santiago, San FeUn de Guíxol^ s»n 8e 
bastían, Soria, Tüloea, 'lortesa, Tarreg», Tafall» 
^ d e l», Torrelkvega, Tarragona, Tema, Toleb , 
Vioton», VlUavloioe». ViUanuoV» y Gatró, Vlcb 
VlUoíranco del Ponadés, Vendrell, ValdepeBa* Vi- 
go, Volladolid, Valle, V»l«sol*. Tínmárrag» y Z».

2113 M

ponto» de i»  Penmauia, a*I ei>mo tobie lo» 
lLKAKSS,

CANARJAS

J .M .B o r je sy i;“
b a n q u e r o s .

3 , O B 1 8 F O  Sí,
ESQ UINA ’

á  I f l e r c a d e r e A .

HACSN PAGOS POR BL GABLS.
FAO IL ITAN  OARTAS

B S  O R S B X V O
G i r a n  lv 5 t r a «  á  o t r r t a  y  l a r g a  v i a t s  
SOBRE N u e v a  Ife r lt., B o s to n , C b lr.a - 
g o , S an  F ra n c is c o ,  N fnevti O rlou n s  
V e r a e r u » ,  M é jic o ,  S a n  J u a n  d *  P to  
« I c o ,  P o n e * ,  n n y a s u c x ,  I .d n d rc s i 
P a r ís ,  B u rd e o s , L y o n , B a y o n n e , 
B a iD b u r fo ,  B r é m e ii ,  B e r l ín ,  V ie n a , 
A m E t « r d a m ,B r u t « ia s ,  K o n tu , N a u c -  
l*s , M i lá n ,  C lé iio v i^  A « - ,  A e ., a s i  e r>
m o  so b ro  to d a s  la s  «H s>Ualcs y pn<>
b lo s  d s

Espafia 6 Islas Canarias.
AD EM AS c o m p r a n  y v e n d e n  r e n ta s  

s s p a ñ o la s ,  n -au cesu s  é In g le s a s , b o ­
n os  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  y c u a l-  
4 n ie ra  9 (r a  « l a s e  d e  v a lo r e s  pA Itlt*
* " “ • _ 2124— S

s . .  t t u m  1  i
O - K B I L L Y  t?.

H a e c n  p a g o s  p o r  e l  e a b l* .  
O ir á n  le t r a s  s o b re  Lóndtei, Naovs 

York New-Orlesns, Milán, Tnrh., Romr, 
Veuecia, Florencia, Nápolee, Lisboa Opoj- 
to, Gibraltar, Brómeti, Hambuti-o,'parL-, 
Havre, Nsntes, Burdeos, Mar;.-íria. L ü i- '  
Lyon, Méjico, Veraoruz. 8*n Jus ¿e P v  . 
Lieo, Izo. fco.

K S P A jI I A
Sobre íodas las capitales y  j>aebi.»a, »o- 

bre Palma de Mallorca. Ib is », Mabon v  Sta. 
Cxu» ds Touorífe.

Y  m  E S T A  IS L A ,
Matanias, Cárdenos, R..mcdios, bs;:t- 01: 
ra, G-ybnrien, Sagua la Ginndc, Oienfor- 
fos, Trinidad, banot Spírit-u. Switlago •> 
•Juba, Ciego de Avila , M.H't-.rL'l-., r '
'e! P ’ q. Pu«rtQ Pirindi. '*>.r.v<fr.- i  

1620 5 01584

j l M u m .
B a n q u e r o .  O b i s | * o  t i l ,

H A B A N A .
GIRA LETRAS en teda» osntidadne 4 oiirr» y 

larga vtita. «obre todos Us pinza* v iiue7>lu» ii<‘ e<ta 
la U A  y de la de T U K K T O  B lC O ,  «.A-tl. 
T O  D O .M lN ít.O  Y  S T .  T I IO .M Y S .

España,
Islas Balearos,

 ̂ , Islas Canarias
TftiQbleD «obro Im  prinoIpnlM piasM<l4«

Francia,
Inglaterra,

Méjico y
los £. Unidos.

i lu c e  p u g o s  p o r  « l  C a b le . 
F a c i l i t a  C n rtu s  d e  '. r é d n o .

t i l  0 B 1 $ {1 ’ 0  3 1 .
1:<27_T

M P ir a i i  IIIIZDCIE DE CiEDENlS.
La gran aceptación qne Lan olitenido loá excelentoa productos 

de este establecimiento, ban estimulado la fabricación de otroa 
azúcares similares en nombre y  envase:^, pero no en calidad, pure­
za ni blancura,

r*or este motivo llamamos la atención del público, para que 
al pedir azucares de la Reíiuería se lije bien en las condiciones que 
reúnen así como on la marca de los envases, y  no pueda ser sor­
prendido con azúcares inferiores. Los de la Kefinería se distin­
guen de todos loa demás, aun de loa de mejor apariencia por su fa­
cilidad do disolución en el agua natural dejándola dol todo traspa­
rente 6 incolora,

Nuestros productos so hallan de 5’enfa en los principales alma­
cenes del ramo, y  en todos los establecimientos de víveres al por­
menor.

Los podidos al por mayor pueden dirigirst* ú la misma Kofiue- 
ría de Oárdenas, á ios Sres. AH u  y  0? y  Bareo, Horna y  O ', eu la 
Habana, así como á las agencias establecidas, que son la.'í signientss:

Agentes generales para el consamo y  e.xportacion,
D i i r á n  y  € u . — H a b a n a .

.M O E .V T S S  I .O V .n .S S ,

Sr. I ) .  .Tose O. Coto.....................................  O.irdenas.
Sr. D. Enrique. Crespo................................  iMatanzas.
Sres. Castaño ó in tr ia go .............................  Cienfuegos.

1'_(J15,Sü

Todd, Hidalgo y Coinp.,
O B H A l 'l .á  m il i .  25.

Hacen pag-s por e l cable, giran letrss á 
corta y larga v i - t i  y  dán cartas de crédito 
subre N tw  Yuik, Pliiladelphia. N .iv  Or- 
leacs, San b'raticieco, Lóndios, P a iíj, Ma 
drid_. Barcelona y  demás espítalo» y  riiulu 
dea importantes du los Estados Uoidos y 
Eoropa, así como sobro ciai todos los pue­
blos do E.'pafift y  aus porteuoncias. 2122 8

AVISOS VARIOS.

¡ClüOAOO Con LAS FALSIFICACIONES!

Sasiroría y Camisería
Dio

J IJ A IV

TEJENTE RE Ya? 4‘3.
Parlú ipa á sus amigos en particnlar y  al 

público eu goaeral, haber recibido on v a ­
riado anrtido de telas propias para l i  esta­
ción y  teaieodo eu enema la mala situa­
ción porque atravesamos, ho rebajado los 
precius qne I ite t i ahora h in rugido ><n esta 
cara; teniendo al freoto dos inteligectcs 
(ortsdurue tanto de saetreiía como de oami- 
le íía . 2310—P - 258)

ANUNCIOS DE LOS ESTADOSUNIDOS
«

r ^ i

AGUA FLORIDA
Dí7

M U R R A Y  y  L A K M A N .

F .l.  1 H U F r ^ T i ’J - X I V E U S A H

PAHA EL PAÑUELO EL TOCADOR y EL BAÑO

PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE.
Jlste craa dcscubrimionto quimíoo ocnpa el 

primer lugar entre todos ka prcparacionee para 
cambiar el color dol pelo. Bolo es preciso u-

)0-
--------------------—. .̂v.... es pi
Kirlo para conoodorle la superioridad qua p< 
Bse sobra cuantos tintes es ofrecen al público• ”  —• — OV V44«VCU ^UUUVU

Sara el importanta objeto da dar b1 cabello uu 
ermoBO color negro como azabache ó oastafio 

en BUS diversos tiutee. Es el único tinto ias- 
tanUaeo inñdiblo, fácil do ezuplaursa.

De venta en las botiuaa y perfumerías mas a- 
oreditadas. Kemitiremoa circulares 6 instruc­
ciones en español. Dii-ijause los cartas y pe.ii-

Ŝ“ E l T , 7 u y " i , l ' í r ” • * ' ' ' ' * "

D E Q I L I D A D  dc:o»Oreano»HeiiB.*•**“ *•** ratIvoH Lúx.>.e i ronls.
«lente pur el C ivu i,». Adupuji. en it-1... I..,
(losnTAixs D» KaANctA. Kecupénue rjpiajmeiiie el 
. ino». C»*fXNÍfnpl«, $1 6  $6; «everoi, $j .i ¡Rt». Ko!Íbí'>
«riii* Clvlale lt«niedliü Aff«nc7. IU FiiUfi SU I.

L A S  P O T E N C I A S  S U A V E S  QU V ia w

F s f e c i f i c o s
Bu uKOvU iiiina. l  atía iiúmero o «  FruvCfitMiM -

c U l dfiHTi utvúlco emiuQDta. tfoa U t  tliücaa aedlviuae 
u o «on  KÍiB|iIrs auhvni y eflcace*- 
Ásta de iM  A  o#, priwípa/ei, 2\íra otenr, Preciú
1 P M ir f* , CoDtfeitlüD, In fitantclonoi.......... ....... ..«jo

L»iubrÍc«Ke I'IubrddeLfimbricoA.OÓUoírMloiaoiu .a »
lilftAtOy CgIÍC4»« 6 d oQ tk ion dó iM  c H fitu m .........úo
I^UrfPRq ou Nlflns y  Adu lto».................................
Phentoríot I^QWrtyoncJi,CvUcobíllorti. . . . : , n

«  C úlíPR «úrliuíi, VOm itos.................................... V. ái}
4 ’foflq AM frttili), B rvu qu lU i....................................
^ NounUgnAe do im;o1u  d tlecArfi............... ‘ r»i*

l>olor dfi CabftM, J m u ot'*V »h id o i....... ...............
latUirafigo bUlo«o....................................

Mouiitruficloii siiprlmlday ú coa dniuri <..............

_ l OMEOPATlCOS DE
12É Flon-a B U iirx i, SIon!»trun'[..iu juuy jjrntuaa,. ,  . ,'iO
i:i l'rop . Toa, Itw p lrae lon d iU cll................................. ,-,o
I [  IteúinaAnlaUa, Erlalrolae, E rnpc lon e».................. so
ir> IteuBialiMno. Dolorn» teu m ítloo i............................,^o
>•1 P ieb rra la tern lten tea , y  rem lienteH......................so
17 A lm orrzn ia, aimpjce é »an g rvn la i..........................
19 (  aterro. Fluxión, aguda ú crónica..........................%
20 Tu» Ferina. T o »  violenta.......................................... .',0
24 IbibillilBil general, deafalleeliaíeutofiiicu .............úU
27 N aN eU lS on ea ........................................................... SO
28 Dvliilldad de loa Berrloa, de iram et eom lnU e».. I.OO
10  YD feriucdadesdeU orliie , lucuutisauda..............SO

t l l T M P H B E Y S .
. ^ D e  vente en lu p ria e lp ad e i botica* d é la  Iz ls . . 
AgencU  y  depérito  general B o t le i CoxuioiioUtenz, 

8 . K a fae lN o. 1 1 ,  llzban*. ádondo tm ed end lrig tn etod » 
clzee devediclofl d o lo »  ro ferldo» e»j>eoifleo«. azi como
31»Bual«« y té to lo g w  lo »  cu zle i ze e b y iu in O E á X lS . . .

Í^STE valioso reme-;..! lleva ya cincuenta 
j  y sirte años de ocupar un lugar promi­

nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y vm '- fn 1 8 2 7 . El consumo 
lie este popularieiiiio medicamento nunca ha 
sido tan grande como en Ja actualidad, y  esto

Cr s: mismo liahh allanicrle de su maravil- 
.a eficacj'o.
No vicüamoi en di.-¡i ¡iic en ningún solo 

caso ha dejado de remover lus lombrices de 
ambos ni/los ó adult-s que se hallaban ataca­
dos por estos enemigo: de la vida humanx 

Constantemente iccibim-i rccomendacionea 
de facultativos en cuanto ., su maravillosa 
eficacii Su gran óxiio ha producido numero­
sas fidailicacíoiies y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el uombre cutero 
y ver que sea

H eriiiifiii J í ■' H A ■ PatinssIiinL

EMULSION
S C O T T

de Aceite Puro det
Hígado de Bacalao

[ i

' ' Y IiK t.c'i

lüpofosfltos deCalydeSosa.^
/.f /itn aj*radabU al paladar como ¡a Ucht»

PoMe todas las virtudes del Aceito Crudo Ú4 
I I1 gado dú BacaUo, y ks do UipofoBñtog, "  ''
Cura la  T is is . . . «
Cura la D ebilidad C enora l.'
C u ra  la  fb o ro fu la .
Gura ol R eum atism o.
Cura Id T 06 y R es fr iados . _
Cura o\ Raqu itism o en los N iños.s

T>. Mñn ii'I ->• CíMtflUfi05 T>oct>̂ r ea Medicina de Lxs Facul* 
di’ P.̂ FK y MTilrid, ??*'bil'ú6̂ idn principal de Medlcioa 

yl'irnjii, X.i .
c'i'.H Vil I.*’ I' viL pHii'nrla en « I  rUenteUd#

fa KiTiiil>t"Tc til* .At' iii' 0 >> I Íi}(.«<l4« deHacalaocon Hipofosñioe 
((••('.il y t̂ i' >.i <u in'iTim iit.4 d» y he eemdo OCMÍoa d«
. i'iii)»ri'ii.]('r l.i't iiMj s<. »̂rixlucb* (*n Iĉ eníermoi quene« 
o'MU.h» |“<r M. < |<jú<\i«iik4(iu»», de .luihâ  medicinas, y 
i-i'hiisnu **"r i'l mi.jI s lúor di* 1 4 firim̂ ra ilis rUas»

AiL'iim. k'i'<v ' 4UIU lo« esidmacoe Jcliodoa la
U ii,v>'DNvM<n»fe nv K refureitación. v

MANUEL S, CASIELLANOS,“
Hebaoa, Mar¿o8 Ue

de Cubi, a de Abril. t83t» 
ScoTT AHow7<r, Nueva Vork.

Muy m\oñ : a V«1t el parabién por haber Mhido
reunir en mi aceUe IrHyr'nt.’ĥ  <le «er mudoro» fnttoal paladar. 
Y Lr|(a conservación : vi« re'Hilados (crapéutK'Os, sobro todd 
e\\ lu» son maraviU ,

Cou c»lQ awtivn tengn • r m • ’ -rer en hacerlo público 
Soy de Vd.». b. 1;. <0- B S. M.

Dr. AMBROSIO GRILLA:
De vecta «n todas laa boticas y al por cn^or por los SrM. 

_____ ___________Lonrt V Ca.. José SajuuI y Ilabm.

Hite Ai-

I 'I

VNouaaxu4itvfi,Mau.. (/.H

i'uorun fi'ilne. I k ■ ■ . *d'4¡’lajno• • y ileiA
' •• » MitrDiiíL* de 1 SÍ#T

I'......  ' j'Mrt4DTroeAuirr.'*.*V dif oiro# I  t > rica os to.U9 láfi lioU aSr 
s n i.aiiuir.n *  d a los oiroe 
ON». A. L. W!uu$coQ. labricAato.

Ayuntamiento de Madrid



L A  VO% DB CUBA.
H A .B AN A , A B R IL  29 DE ie¿5

Noticias Comerciales.

New- V-» < . Abril , ii /rt* cinco ¡I media 
Js id (<Uj!'

O u fM  Mp&Kolnn, '>
UUui mejiciiiina,
Du'iüUOfit-i pnpiil I 'Uii'ii'Utl (>'1 div., 4 lí ft 

I d|V. (liUKjuoroft)»i. Ló'i.lr- 3,
6 lit £.

OáiuWos- fi¡. ParlB, HO J[t . (b^nqucr.-*) á 5 
fu. '4i> ulA.

CAi>il>ú>i<- »[. ll»njtmrtci‘ , f'H div. (bftDiiuoro*)
A ir .i.

Honofl WiglitTsd ■* d*« lo« E. ü-, i  p . i  í  l ‘‘ 2 i 
ex iiittMca.

CentiIín fA í stímero 10, pol. 90. &}• 
licgu l»!’ á bacu riirfnn, 4 i á ') j .
A iilcAr de miel, 4^ A 4|.
I7 *ye iiilid o «: O.mio la c i»  de azúcur.

Idem bocoyes de ídem.
Mífl'es, 1'̂  cte.
U *D t«M  (W lloox ) entercerolM  4 ? Í  cte 
Trtcinolft Jong clear, & 14.

A'ew Orieans, id m  ídem. 

liftTlDik c lu es  topeTiores, á  14.15 cta. brl.

LAndre*, id m  Idem.

Atdcnr centrifoga, jui). üf., I4i0 i  15 
Idoüi rotular refltio, 1-2j0 á l^i^l. 
CoQBoliilmloa, A fiSJ ex-luterés. 
B ou o id e lo s  Estadns-'Dnidoé, 4 por 

á 119} ex-capoD.
Ueocueato, liaacu d «  Inglaterra, üi p..i 
P lata en barras, (la  onta) 494 pon.

J.ii’erpool, ide«) idm .
Mildilllng nplanúB á 5 13(li. Ib.

l'u v li, úlcm iikm 
.. 77 fr. P,'i uta.ex-íiiteió*.

1(10,

Bolita, 3 p.

C A R T A  D R  .liA D R ID .

Madrid, Abril 8 de 18s5. 

fir. Director de L a  V oz d i  Cu b a .

Mny diatiogaide sefior y amigo-, la s sa  
caciODes de qne dhl'rctan laa Cámaraa y  el 
piadoBLi tefogim iecto en eatoa iliaa de la 
Semana .Santa, baii aidocanta de que la po­
lítica olrecieta pequetas imprealonea y es- 
oaao moTÍmiPDtn en toda la  última decena. 
Aun las mitinaH aolemnidadea religiosaa re­
saltaron bastante deeatiimadas á conaetucu 
cia del temporal de agua#, nieves y vientes 
qae anfcimos <-n (a aeiunlidad, como si es 
tnvléraraoa en Dicieinbro. Ki> podo por es 
te motivo cflebiarae ni la procesión del 
Santísimo Entierro en la  tarde del Viérnea 
Santo, ni la solemne salida de la Córte í  
recorrer Íbb estaciones en la  del Juévea.

Macho se habló eu lodos loa clccnlot po- 
^íticoj del complot descnbierlo para atentar 
contra la vida del Rey, á la entrada de una 
do l«a iglesias que visita e l d ia d o  Jnévos 
Santo con toda su servidumbre y altos díg 
nalatiog; pero afortunadamente laa prlsio 
nes hccbns y  1a3 indagacioDca jadiclalee y 
gobernatiTas no lian logrado conflimar tan 
repróbalo propósito. Parece que todo ello 
faó , ó bien una invención frsgnada Ctn el 
objeto de recibir el premio de nna con fiden­
cia, o bien nu aidix de a'gnna aaoclaclón 
de rateros pata distraer y  concentrar la 
atención de la po lida en deteriuinados pan­
tos de Madiid, mieutraa en los reatantes se 
dedicaban A desocupar algalias cacas que 
loa iLqniliuoB hubieran dejado aolaa por 
acBctir á la fiesta.

E l único acontecimiento qoo ha seividu 
de tema n tedos lea peiiódlooB para llenar 
ana colnninas y A laa opoeiclones pata d iil

(le lo s  sofiorea Santos Gosmati, Pellijero, 
DnrAn-7 Cnetvo y Longoria, tiene ya acor­
dado el dictámen. con ligeiisimas aclara- 
cionea al artículo dol proyecto en el quo 
se trata de laa reclprccaa obligaciones del 
Estado y  d^l contratista.

En otra de las úilúass sesionaa se pré- 
Bsiilóen el Congrejn, auaciita por los D i­
putados süfioree Dináu y Cnervo, Bala- 
gucr, Longoria, Roaiilo, Crispo Quintana, 
Pellijero y  ítodrígncE Ssn Pedro, nna pro­
posición do l « y  coiulo,lando á loa dueSos 
d>* las propiedades nrhsiiAs de la  cindad 
de Bayatiío, loa censos puitenccleiiíea al 
Estado qno gravan loa soiaiea en que exis­
ten laa destruidas caías. He concede A los 
piopietarióB el téroiino do ciiutio afiiis pa 
ra edificar, gczand.) de esta grada, y la 
«xeneiÓQ durante cinco del pag.) de im ­
puestos; excitáuiioao además el patriotia- 
üiu del Kxemo. Sr. Araobiepo do Santiago 
de Coba para qne haga igual condonación 
du censes, de los qnu pcrieneccn á la Mi 
tra. Era justo reconstinir eca importante 
ciudad que faé víctima do la  guenasepa 
ratista, que se presta p <r sus couiVdoues 
de aalubiidad á ser uu c in tro  de aclimta- 
e ió n y q iie c o n  el nuevo foriocarril serv i­
rá de oomnnlcación y  eiilaoo entre laa oiu- 
dadea de Santiago de Cnba, Gnant&namo, 
Maaeanillo y Puerto Piíncipe; y  por mu- 
choB eafneiEOb que se hayan hecho y  pu­
dieran hacerse en lo ancef-ivo para au re 
conatrncciÓD, todos retuUaiiau ineficaces 
miéfltras a<bre los solares de la incendiada 
cindad petase el débito du atrasados cén­
eos y  compromiso del pago de loa veni- 
derea.

Complidas bao sido tas enérgicas recla- 
macionea do España con m utivodel aten­
tado de AlLncemaa ; nneslrn pabellón fué 
saludado en la pieza de Tangir, se procede 
á la averlgnadóo y castigo de U s colpables 
y  á fijar U  onota A qne debe ascender la in- 
dcmnisacíón, qnedaudo con esto salLiacto 
rlamente teiminado el asunto.

A lgo  está pteoenpando la insistencia cen 
qne en Játíva ae repUeu los casos sospe- 
dios de una onfeiniedad que tiene con el 
cólera muíbo todo el parecido posible. He 
han adaptado cnantas piecaneionos liigié- 
nicaa se coceideran convenieatsa , y ai en 
breve plazo no desapatecleec la enfermedad 
se procederA al acordenamiento. En loa 
alredsdoiei de Madrid hnbo también sigan 
caso Bospechoeo en persona procedente de 
JAtivs; y como la piiniavcta está ya muy 
adelanlada, ai no en el tiempo , qne signe 
bastante fiio , en el calendaiio, se hace pre­
cisa la mayor criprgla para k es liz  »r y com­
batir la epidemia doudo quieta que se ini 
cié , antea do qae cuu el calor p.idiera ra 
pidamente propagarse á tuda la Penínsn 
la.

Nada diré de la  docantniia unión de los 
partidos liberales , porque signo siendo uu 
inipoíible. P iosigne la deannión en la iz- 
qnierda, annqno no hasta el anunciado es- 
tremo de qno el roDoi Montero llios  pío- 
yccta proiinnciar un discurso en ol Congie- 
so declaiaudo sn absolnta icdependencia 
respecto á todas laa fraccíonee en qne se 
d ivido 11 liberalismo. EsLo hombre públi­
co es boy, entre los izquíordiatas , nno de 
los qne con más calor abogan por la nuión 
de todas laa fuerzas liberales, calificándola 
de “ necesidad inipstioía y  evidente.”  La  
actual legislatnra tevuiinará sin que las 
rpoaiciones hayan llegado á entendorae por 
iDUClio qne se afanen á consegnlilo como 
único medio de coutrartestar la inflaeccia, 
cada día mayor , de loa elementos conser­
vadores.

De Vd, afectísimo S. S. Q B. S. M.
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país de raras y  preciosas pi-oducciones, co­
mo tierra de promisión cuyo poético espa- 
jism o fascinaba A Cristóbal Colón, cuando 
el ilustre genovós armaba, con la proteooíón 
de España y  de su Reina inmortal, pobroi 
oarabelaa qae lanzaba al Océino en basca 
de más breve y  ménos peligroso camino 
parat-1 uiUterioso piís.

I..a India sigue sien-}o, apart-i de las fie 
cioiies poéticas, lo que faé siempre.

Si las llenuras situadas al Norte y al Oes­
te do Pamir, son severas, áridas y  desnudas, 
las q ie  dosciunden de aquellas allui-as y 
lisjau bacía e l n-av, son fórtiips, ricas y  po­
bladas.

IiLagicétniiRús, dice Rítter, reunido en 
una sola masa, todo lo qne el Rhin y  el Elba, 
en el curso de los tiempos, han acnoinlado 
en sus llannras, en elementos de fortiUdad y 
lio icfliiencia históriea; rcprescnlénionoB 
á osus doa líos aproximados, rounidua en su 
extremidad, en una especie de delta común 
é inmenso, con nna progresión siempre ere 
cíente de población, de riqueza, da cultora; 
y  DO tendremos sino ana idea diez veces 
más pequfeñv de ’a  oúnceutraclón de fuerz.as 
y recuiBoa qne la naturaleza acumnló eu las 
provincias donde se enouuitran las antignas 
capitales de la China y de la  India.

Inglalerra siente nna necesidad sapreoia, 
ineludible, de poaeer eso vasto mercado 
orienta!; el Asia ca órgano eaencinl para su 
existencia. Arrojada tle la IniHa, ezpnlsada 
del mercado asiático, eeiía lo qaesoii Yene- 
cía, Génoiva, Lisboa; reinas destronadas dcl 
comercio del mundo: su indnstii* porocoiía, 
y  la Gran Bretaña sería una necrópolis. Eu 
oils, en sn propio corazón, en su centro so­
cial y político, se vealizatla la hipótesis de 
Maesulay. ITa viajero venido de la nueva 
Zelandia, podría eenlaise sobre una d-i laa 
p ’eiUaa disperaaa del púsote de L  uidrea, 
pnia dibujar las minas de Han Pablo.

Ahora bien; cerrar toda c. nianicacióa te­
rrestre coa ana vastne douiinioa orientales, 
estorbiu e l paso á esos dominloa du un rival 
pudei'OBO, es i l  propósito que lia llevado al 
Reino RrUá'jico, qne es también Ttuperio de 
la Ii dia, á crear estas barreras poder^oBas 
qneae llaman el Afgauútán sojuzgado, la 
Persia dominada

Otro intento arrastra á  Rusia hacia loa 
llanos de Pamir. Unanecsaidad históiica 
la obligó á estabiecerae entre el Ural y el 
Caspio, de donde le vinieran innumerables 
invasiüires. Su interés faé máe estratégico 
qne comercial.

¿Qaé p o d iíi eepetar, en efecto, de lus te 
giones abandonadas al Norte de las grandes 
cidenas de laa montañas asiáticas, y  de sne 
nómadas poblaciones?

gtr al Gobieino apasioiadoa cargoa. La sido

Rusia t-ra, hacía doa aig'os, dueña de la

la deititnoióo del Ayuntsmlento do Ma 
drid. Mucho tumpo hace que la  Opinión 
clamaba contra ha Concejales de este Mu 
nlciplo, que con tanta indiferencia miraban 
los importantes asnntos confiados á  au d i- 
lecc ió j; pero cata eefiora, tan voluble aieni- 
pre y  tau propicia á ¡uclínarae del lado del 
raido, no tanto por generosa compasión, 
cdsctu por envidia y ódio al quo diapnao do 
fueiaas para hacerle caer, ba dado en com­
batir el acto que ántea reclamaba.
Sensible «e, eu verdad, que por una Real 
Orden quede deetrnida nna elercióD popu­
lar en luomeutúB pióximoa á unas elsccio- 
nea de dipatadoa provinciales; y  sensible 
es tambiéu que ee prejozguen delitoa ó f-d- 
ta l graves y  caiga por de pronto sobre t<> 
doa los concejales la pena y deactédlto á 
qne solo unos enantes puedan resultar me- 
lecédoree; pero también ea cierto que loa 
pueblos debán contar con alguna gatautía 
para i-l caso—harto lepotido por desgracia 
— de qne ana elegidos no reaponden á la 
confianza que en ellna duporltarun loa elec­
tores en la hora de las piometae. Loa con 
cejales Batientes nominaron nos nameroaa 
cumísióD encargada de redactar una Memo- 
lia , la qne ya está escrita y  aprobada por 
todos, poro DO be pablloaiá mientras no 
examinen eee trabajo y  emitan lavora*lile 
dictámen loa Sces. Máitoe, Qamazo, Mou- 
teio Kioa y Alonso Mauiiiez. Entre tanto 
ae tiene por segoro qne oí dúnea ptóximo 
al reanadarto Us aesionea y en cuanto ae 
apruebe el Beta do la del üungrtiio, anuu 
ciará el diputado fusiosiata, Hr. I>. Veiibu 
oio GüDialea uu ániplio debatu aubre la 
anapeusión del Ayuntamiento, utilizando 
como sima de uposieióu na aaanto qno de­
biera veniilaiss eu larecferas admlniatra- 
tívaa ó lu  lúa tribuuaka de jobticia, pero 
uuiica en los Cóitea, de cuyaa facultadea se 
viene abusando mucho co i perjuicio de la 
iudbpendencia de los poderes.

La  anspeobión de este Ayuntamiento me­
rece especia! estadio par parto de bw anlo- 
nomistSB de eta lila , pnes iniéntrat tanto 
se priocnparon por la destitución de un a l­
calde do nn modesto pueblo, amenazando 
con el retraimii'Dto, disolución del patlido, 
rniua de la Iiia  y otras cesaa por el e itilo , 
aquí se ha dostitniiloal Mnnícipiu dn la ca­
pital do la hli'iiiitqufa compousto de cin- 
cnenta disiicgnldna personas qne tcilsa 
ellas figorsu i-n política, y sin embargo, no 
ae auuuclau retraimientos, nt disoluciones, 
ni tiembla la tierra, ni ae deseontiertau laa 
eafeisB, ni ocurre nada, abaolutbineute na 
da do particular. V  t< do contiste en qne 
este pueblo, por lovantiaco que ata como 
todcB tos do la larn latina, eulá már acos­
tumbrado á sufrir rl ]>eso du la antoridad, 
miéntras qne c-n nnestras provincias de 
Coba tauloa y tales han aidu los balcgos, 
las vacilnciou.'S y las débiles complncen 
das, (para darlo sn debido uombre) por 
parte d-j loa que hau ejercido t-1 msiido su 
petior inmediato eu estos últimos afioa, 
qne al encontiaiso hoy con que hay auto 
toiictaü, con qna hay eneigía y con que ee 
aabe Imponer ol respeto debido á laa más 
altas iDbtituciuues, pooeu el g ii io  cu el 
cielo lo9 autonomistas y  au resistea, c o ­
mo niños mal cooseutidos, ó que se lea ha 
gaaoM r la contraridad más pequeña.

Ya en mi auleitor puede inilícac á última 
boca que t i Hr Ministro de l'ltiam ar ha­
bía presentado y U id o e n  el Coiigreao su 
proyecto de ley sobro arrendaiuieutu de la 
renta del sello y  timbre del Estado en esa 
Isla. £1 proyecto obsdece al clamor cons­
tante de la  opinión contra los abusos y co- 
rinptelas qne se habían introdacidn eo use 
ramo de la adminlatración; y en articulado 
hace prometer qne la acción partioular 
proporcione al Tesoro Ingresos superiores 
á  loe obtenidos con esa importante renta 
en estos últimos años. La  oomisión elegi­
da por e l Congreso, compuesta, ontie ottos,
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Mi (loc-rido é inolvidable amigo: Desea
V . que aprovccbe, escnbiór.dolt*, mis ratos 
de ocio en este destierro de la patiía á qne 
me condena el afán de recorrer lejanas t ie ­
rras, sobre todo aqaellse de las qne puede 
deoirte lo qno nneslro poeta decía de loa 
bellos laminares da la noche, cuyo m en­
tir

“ ea un aegnvo mentir 
porque ningnno ha de ir 
á  piegantáraoio á ellas.”

May diapnesto á contribuir á sus levan­
tados propósitos eu favor do loa Isctorea du 
ese nprecíable diaiío, qnizá se me ofeeerrá 
ocasión de serles útil, enviándoles noticias 
verdaderas de ésta qus so considera hoy en 
el mundo como pióxim o teatro de una gne- 
rra en qne BU juegue tal vez, como premio 
de la victoria, loa destioos de la civiliza- 
cióa.

Extraña es cieitainenle el de estos paí­
ses.

Anchamente dcsaiiollnda cu una lín ia  
paralela al Senador en ai ntlfio Inverso á la 
América, el As 'a  pu< de coLsiderarso prepa­
rada á ser lo qno ha sido siempre: lagar 
donde so realizan grandes movimientos de 
pueblos, y  bsda Oriento como hacia Occi­
dente, uuá verdadera faenta de invasio­
nes.

Oun caas (alabras desciibf», hace pocos 
años, un sabio prol’eror de la facnltad de 
L-itrss de Nancy, Mr. Vidal-Lablacho, la 
eterna anorte que parece cabrr á esta parte 
del globo, y  Diny cnpecialmeste á au por- 
c'ón central.

El lector puede lecunstrnic en In imagi- 
naclóu el mapa de Isa regiones d é la s  qne 
mny priacipitlnionto en estas cartas habré 
de ooupaimo, con sólo lecoi dar qnu, tomafi- 
do por pnutu du partida e l extremo merí- 
dional del inmenso ímputbi ruso asi como 
la parte iuforior d?l mar Caspio, enenontra, 
OD dirección de Occidentü á Orlente y  to- 
oindo con las márgrnes del citado mar ó 
lago, primero oi territorio de la Persia, qne 
por ol Sur confioa c¿in c! golfo á qne da 
uooibre y con ol mar de Omán, después la 
Bncaria, enclavada entre la Rnais, la  P e r ­
sia y  el Afganistán, cuyas lindet oriéntalos 
tocan hácia el HeptonUión con la China, 
bácia el Mediodía con la India,

En ejta reglón otiiiral dul Asia oolóca la 
hiatoria la cuca de las razas enropea*. De 
olla, do sus allísiojas montañas, latiuia tas 
pur les sabius como la más elevada proln- 
bersDcia de la teirestre corteza, tan altas 
qne au centro calminante lleva cl nombre 
de Pamir, ee decir “ el techo del mondo,’ ’ 
doruundieron aquellas razas para emigrar 
hacia Occidente.

A  cata región trataron de vo lver, coedn- 
cidas, en el espacio de siglea, por Ciro, por 
Darío, por Alejandro, por Napoleón 1.

Por ella  pasaron los llnntios, los Mongo- 
lúa, los tnrooa, para invadir la Europa.

Hoy dia la  ola hnmana tiende á sabir la 
culica du donde bajó. Dos pueblos relativa 
mente occideutalea, uno más qne otro, los 
auglo-aajunea y  los eslavos, ambos de ori­
gen ario, vuelven hacia el punto de partida 
de sus emigraciones primitivas. Tomando 
excéntrica dirección, vienen, dorante el 
traacarso del presente lig io , dirigiéndose al 
econentro, como ai sehnbietan dado cita 
en estas tierras donde intentau óispatarie 
ul dominio dol Asia toda.

i<d^é m óvil empuja a^í á la linsia y  á la 
Iiislateira Lacia el antiguo Oriente?

Para ese gran foco du actividad y  pro­
ducción, qnu, en e l lenguaje da la política 
internacional, ae denoRiína la Gran Hreta- 
fia, e l Oriente es una inagotable fnentu de 
riqueza, eu la qne el decidido habitante de 
laa islas más occidentales de Europa «n- 
cueotra, á la par, materia para au trabajo y 
mercado para sus producto; •

La  India se presentaba en otra época á  la 
imaginación de los pneblos europeos como

gran liaunra septentrional del Asia, y no 
tcr.í.v al .Sar más que mm líoea de foertes 
poco temibles, que Bs desarmllabau, en nn 
(‘Bpacio in menso, tntre üromhurgo y t i  lago 
Kaikal. Pero detrás de las estepas dé los  
Kirghis y  de los Calmucos, la naturaliza 
había colocado nna tentación; ol camino del 
Asia interior, el país del que salen lus par 
tículas de oro que arrartmn los rior del 
ITral, el antiguo camino délas caravanas 
hacia el Norceste y hacia China. Más allá 
d e le s  silenoiesos desiertos, comienzan las 
llannr.as ricas y  cultivadas qne riega el Sir- 
Daria.

Entonces, de militar trocóse en comercial, 
losliotivam ente, Rasia comprendió qne pu­
dría dar salida á todos sos prodnetos manu- 
fsetnrados en el seco de las poblacii>Dcs qne 
divisaban sns avanzadas más a llí de la  fron 
tera.

“ A c írcao i,”  decía Pedro el Grande en su 
testami-nto, “ lo más posible á Constantino- 
pla y á las lüdiss.”

E l primer punto que debía ser objeto do 
la atención mea, fné la  seguridad délas 
mercancías y  do las personas, y por consi- 
gniente la creación do caminos Regaros y 
fáciles.

Con ose fin realizáronse aquellas rápidas
ccD(|aiataB oa ol Asia eopteutrional , en
la cuenca del Amonr y  por último un el 
Asia Centra!, que se Irán idu realizando con 
tanta fjrtrtja . He aqnl cómo las explicaba 
t i  célebre cattciller Gortsshat iff, en nna 
clrcnlar d ir ’gida en 1864 á los agentes dl- 
plobiáticos del gobieino inso.

“  La  puaición do Ruaia eu ol Asia Cen­
tral es la üe todos lu! Estados civilizadtrs 
qne se encuentran tn  contacte cuu pebla- 
ciouüs Bomi-salvajes, errantes, sin organi 
zsclón social fija. Sneedo siempre en tales 
casoe qne el interés de la éeguridail de las 
frontoras y el de laa relaoionea de oomurcio 
exigen que e l Estado más civilizado ejerza 
cierto ascendíenle sobre vecinos qne se ha­
cen incómodos por razón de sns costambrua 
uómadas y  tnrbnlentas. Primero se noce 
sita loprim ir Incnreioues. Para ponerles 
tértiiinc, es preciso rednetr á una snuiisióo 
más ó ménos directa las tribus limítrofes. 
Hua vez oblenidu ese resultado, esas tribus 
adoptan hábitos más tranquilos. Puro se 
enenoutrau, á su vez, expuestas á laa agre- 
sioues de las tribns más distantes. E l Reta­
do se ve obligado A defenderlas contra ocas 
depredaciones y á castigar á los que las co­
meten.

“  De ahí la nesosidad de expediciones 
lejanas, costosas, periódicas, contra un ene 
migo qne lleva su mujer ventaja eu sn pro­
pia organización social. Si las cosas no ; a 
san del caetigo de los dupredadutoe, lo lec­
ción üe berta pronto de en memoria, y  la 
retirada ee tradnee por debilidail. Los pne 
bks asiáticos, en paiticiilsr, uo rosputan 
ruda qne la faerza visible y  palpable. La 
fuerza moml du la razón y de los iutereses 
de la civilización es paraelloe letra mnurla- 
Hay, pues, qne vo lver constautemente á la 
tarea, Para concluir con ios desórdenes 
permanerrtes, se establecen algnnos pontos 
fortificados entre las poblaciones onemigas; 
ejércese sobre ellas no ascendiente qne po 
co á poco las rednee á nna sumisión más ó 
ménos f jr z id ) .  Pero, más allá do era se­
gunda linea, otras poblaciones más lejanas 
todavía vienen pronto é  provocar igual re- 
prcúóo. E l Estado se encuentra, pnee, en 
la alternativa, ó de abandonar eso traba­
jo  incesante y  do entregar sos fronteras á 
deeói'deues purpéluos, que hacen imposible, 
toda prosperidad, toda ssgaridai!, toda ci- 
vilizaciÓD; ó de adelantar y  avanzar más y 
m ásenlas profnndidadis de regiónessal- 
vsjr-e, duedn, á cada paso qrie da, las d is­
tancias aomentaa las d ifleaUades....

“  Esa es la razón que ha inducido al g o ­
bierno imperial á establecerse, primero por 
nn lado sobre el Sir-Daria, por otro sobre 
el lago Ysaik Koul, y á consolidar esas dos 
lineas por medio da fuertes avanzados, que 
poco á poco han penetrado eu el corazón de 
osas lejanas regiones, eln llegar, sin embar­
go, á establecer más allá la tranquilidad in­
dispensable para la seguridad do nnustras 
fronteras. La  cansa de esa instabilidad 
consistió primero en el hecho de qne, entre 
los pnntoa extremos de esa doblo líuea, 
existe un Inmenso espacio desocupado, en el 
cnal las invasiones de las tribas paralizan 
toda colonización y  todo comercio por m e­
dio de caravanas: después en la floctna- 
dón  perpétua de la  sitaacíón política de 
esas regiones, donde el Tarquostan y  el 
Khokand, ya rennidoa, ya  separados, siem­
pre en gnerra, ya entre si, ya con laBuoa- 
rls, no ofrecían posibilidad algnna fie rela­
ciones fijas ni de transacciones regalares. 
E l gobierno imperial echa visto, por con- 
sigoiente, colocado, á pesar snyo, en la a l­
ternativa que dejamos indicada, es decir, 
dejar perpetnarse nn estado de desoiden 
permanente, qne paraliza toda suguridai y 
todo progreso; ó condenarse á expediciones 
lejanas y  costosas, sin ningún resultado 
práctico; ó por fia entrar en la v ía  indefi­
nida de conquistas y  de anexiones qne ha 
condncldo á la Inglaterra al imperio de laa 
Indias, procurando someter ano tras otro,

por la fuerza de las armas, loa pequeños 
Estados independieotea cuyaa costumbres 
turbalentas y  perpétuas revoluciones no 
dejan á sus vecines tregua ni reposo.

“ Apesar de nuestra repsgnancia á dar á 
nncétras fronteras mayor extensión, esos 
motivos han sido bastante poderosos para 
determinar al gobierno imperial á estable­
cer la continnidad de la línea entre el lago 
Issik-Konl y el Sir-Daria, fortificando 'a 
cindad de Tehemkend, recientemente ocu­
pada por nosotros.

“ Adoptando esa línea, obtenemos nn do­
ble resultado. La  región que abraza es fér­
t i l  y abundante en bosques; riéganla nnq|^ 
rosas cocrientos de agua; está habitada en 
parte por tribus K irgh 'z que h n roiálúw- 
c idoya  nuestra dciniuflción: ofrece, 
elementos favoiables paia la colonización y 
e! sprovklonanjltnto de nuestras gyarni 
clonas; y nos da por vecinos iumediatos las 
poblsoioces fijas, agrícolas y nioroantUes 
del Khokaud.

Nos eucontiamos en presencia de un 
medio social más sólido, más compacto, 
ménos móvil, mejur organizado; y  esta con­
sideración señala con precisión geográfica 
el Ifinile á qne el luteréi y la razóa nos 
prescriben llegar y  en que nos mandan de­
tener; pulque, por una parle, tuda exteu- 
slón ulterior de nnestra doininsclón en- 
contraiía ya, no medios Incouslanles como 
laa tribus nómadas, sino Estados más regn- 
larmentd oonstltuid^a; ex lg iiia  esfuerzos 
considerables, y nos ariastraría, de ar.exióa 
en anexión, á cuaiplicaclnnrs infinitas, y 
por otra parte, teniendo ahora por vecinos 
tales Estados, no ob itaste au civilización 
atrasada, y la iuetabilidad de eu condioióa 
poHcica , podutuuB por lo uióooa asegn- 
r<.j' quuso llegará á rela)ionus regalares 
pura ventnja cumún, que tus'.itiiyan á  loa 
de.óuiunus permanentes qne han paiaUza 
do has a aquí el iiupulso de la civiüzaclón 
de esas regiones.”

Hriiios quuiido tiasciibir íntegra la teo­
ría, hábilniaute vestida, do la noceaidaú 
cosMÍ proTÍdeiicial del avance do Rusia eu el 
Asia Central, puta dar aua muestra acaba­
da do la ma'cha de tsa política, qae, en sos 
su.oúvo.^i deseavulvimienlos, no se ba ajisr- 
tado d »  la senda irszrda eu esu doonmonto 
btstóvlco.

Et lector, sin duda, habrá hecho onmpll- 
da justicia á Us uxoslóntes y píadiuar iu- 
tendooes rasas, recordando eegnrameute 
las argunientaeiones de! lobo al cordero 
qne nos consigna la conocida fabalills; y  no 
habrá prestado entera fe á la piomesa, fur 
mulada en 1861, do no adelantar en ese ea 
mino de protección de unas tiibns contra 
otras más lejanas, qne ha ido aproximando 
á los dos colosos.

A lgo  diremos en cartas sucesivas acerca 
de los hechos, que, ou ul espacio du los 20 
úUinK.B años, han precipitado el confiioto 
qne así iba preparándose lenlamente.

Cera la du boy baste con esta especio do 
intvodncción goográficc-histótica á núes 
tros estudies acerca del problema afgáoi que 
h ade  cer por algún tiempo la principal 
preocapsción de la  Europa.

Snyo afeclí-ímo

condena por homicidio, lesiones y oleas 
causas.

Estectím en, que en los primeros m o­
mentos aparecía envuelto en e l misterio, 
ha sido esclarecido gracias á las gestiones 
del segando je fe  de policía Sr. Rota, y D e ­
legado del tercer distrito 9r. Arandia.

Fué idontifleado el cadáver que en los 
primeros momen'os no pudo serlo, por nna 
hermana del asesinado. Manifestó ésta qne 
aquel ce nombraba Artaro Turros y Grana­
dos, natural do esta ciudad, de IGañoa de 
celad y dom icilíalo en la casa núm. 100 de 
la calle Ancha dcl Norte.

Continúe la policía sns baenos servicios 
en pro de la pública tranqniltdad.

E t  co lu b B te  d e  C h a lc l iu a p a .

Del puerto salvadoreño La Libertad ss 
ha recibido el siguiente despecho, fecha 18, 
quodáalguaüB pormenores del morlífero 
eueaentro entre gnatemaltecos y saívado- 
refios;

“ Los despachos pnblicados de la batalla 
de Cbatchuapa Ajau en I,6ü0 el número de 
loe invasores qnu quedaron en el campo y 
los mismos gaatemaltecos conflesau qne 
llegó á 1,800 el total do sus bajas. El Sal- 
vadur tuvo 50 muertos y  UiO heiidus, en­
tra ellos muchos oficiales. Los zalvadoroños 
se habían atrincherado con sus oafiocesy 
GatÜngd y Una auiutralladura, y  dirigió los 
faeges de fu artillería un oficial fraueéa 
llamado Tunciet, que mnrló en la Incha. 
Lus esfii’ iies cansaron muchos estragos. 
Lus guatemaUrcos atacaron con sus batn- 
lluues firmados en colnmna cerrada y d i-  
ceu qae el Bp.>d<-rarFe del cadáver del ge 
neial Burtiis costó U  vida ó más de veinte 
de los suyos. El cadáver fué conducido á 
Quatemala é iuliDuisdo on la capital con 
los debidos honores militares.”

Agrega el despacho que desde que el Sal­
vador y Gaatemala firmaron la paz, reusce 
U  coijütoza en los clrcnlos couierciales. Se 
niega que hayan sido detcoiJos en el Sal­
vador los meiieajes del MiuisCtu de los Es 
lados üaidos en G iiiíemala, Mr. Hall.

L a  FÍguiente noticia telegiáUca ea del 
ciirrcspoueal dul S«n do N nev» Y o ik  en 
Nueva Orleans:

•Pasajeros llegados de Liviogatan, Gua­
temala, en el Oify o/ Dada», auuncisn la 
quiebra dol Banco Internacional de Gaate- 
mala á consoensneia de nn empréstito for­
zoso que le imna^o el Prebidente B.>r(ins, 
por valor do $3(10,(Klii, d é los  depósitos de 
furrocarrlIeB con que coutaba el Banco. T e ­
nía éste $.'5(10,01)0 más de fundos de ferroea 
triles on caja, y  como medida du precau­
ción easpeudió ens operaciones.

El espita! efectivo de dicho estableci­
miento era de $l.50i),{K)0, y la mayor parte 
de sns acclouistas son ingleses. A  igual na 
cioaalidad pertenece su direcior Mr. R, H. 
Martin, y uno de ’ os directores era el fina­
do gene, al Barrios.

Moreno Gutiérrez y don Ignacio Marillo 
Reyes.

Guardia C ivil.—  Teniente don Manuel 
D ía» Pires.

Sanidad Militar. —  Médico mayor, den 
Vicente Martínez Tm jillo .

Clero Castrense— Capsllsn D. Jnan Bí< 
vera Serra.

— En su número del jnéves último, escri­
be lo siguiente E l Faro de Caib.irien:

“  E l dom ingo, segnn nos dicen, viniendo 
en dirección al puerto, D, Domingo Perdo- 
mo y  sn hijo del propio nombre , niño de 
unos doce años, un rápido movimiento del 
bote lanzó al agua á este ú’timo , siendo, 
segnn parece, iuútíles loa esfuerzos qne co­
mo es natural debió haber hecho sn padre, 
pata encontrarle y salvarle, pues el cadá­
ver del desgraciado nifio apareció ayer 
mártes, on el pauto deaoiu'nado “  La 8or- 
tijs,”  costa Sur de Oayo Conuco.”_

T  IV I. I j I/KamAMM.

Exi:l

El

V a p o r - c o r r e o .

vapor correo Ciudad de Santander
llegó sin novedad á la Curnoa boy miérco­
les 2!) al aiüauecer, desembarcando el pa- 
Bsje inmedistsment.'r.

C a r g o t i i j  listo .

Kl Tábano, on sn último n limero, la om- 
preiute contra nosotros, porque baos poco 
tlauiamos la atención del d'gno Gobernador 
C ivil de esta proviocia, señor Marqués de 
Aitagracla, acerca dul hecho de haber pre 
sentado varios vecinos dol barrio de Pan- 
tabravs, término municipal de Baula , al 
A lcslda Municipal del miemo, nnaiastgu- 
c!b, «liriglilH al señor,Administrador Gene 
ral do Comauicaciunes pidiendo se elevase 
la cartería de aqoet poblado á Administra 
Otón du cuarta clase, y  haber aquel Alcalde 
municipal dejadu sin onrso, sin tszój ni 
motivo alguno, la referida iastaoois.

Por este solo hecho nos llama deuuncia 
dures, y defiende al Alcalde de Santa de 
Diieetia censura, diciendo (¡valiente defeu- 
Bb!) qne, si este Alcalde deiuoia las instan 
cías que se le presentan, también ee demo 
rau en el Gobierno C iv il de esta provincia 
lasque ee promueven pidiendo aiuoriza 
cIÓ.D para fundar periódicos.

Ea inexscto de lodu punto qae eu el Go- 
bi(0'uo C iv il de la  provincia su haya demo 
rsdu instancia alguna más tiempo qno el 
estrictainenle uecesaiio para tomar los iu 
fiirmua , y  evacnar las diligencias qne se 
auueidan, nu sólo en este servido , sino eu 
todos los que tiene á su cargo, y  asi le 
consta si Tábano, pues siempru que ha ne­
cesitado recurrir al Gobiurno C ivil, ha sido 
atendido coa prontitud, y ul afirmar lo 
contrario, obra apasionadamente.

R íspeclo ’á la condactii dul Alcalde de 
Bauta, no ñus exlraña, poiqiio sabemosque 
los vecinos que firmaban la instauHa son 
coneeivedures, y el Alcalde que uo le ha 
dado üursu es autonuiiiieta; y como <iuieia 
qne eu aquel término municipal sa dispo 
non unestfue amigos á lachar valeiosamuu 

.te eu las próximas elurdonus muulcipalea 
y  es de presumir que, sí vencen, deje aquél 
de ser Alcalde, nos explicamos que esle 
quiera aprovechar el tiempo, haciendo sus 
últimas alcaldadas.

A  todo esto la instanoia oootínúr sin uo 
vedad en la alcaldía de Baula, y  llamamos 
naevaiuento la atencióo dol señor Gober­
nador C ivil para que haga que ee le dé el 
curso que corresponde.

Recortes,

Ahora salimos con qus aquella iutoraii- 
nahle carta de Joan G. Gómez dando ooo- 
sejoa liberales á sus hermanos de raza, era 
el p ió ’ogo de una velada literaria con ban 
deja que en uno de los teatror de estaca 
pital va á (’ acs I á beneficio deleitado es­
critor,

Coaro oompsñeri’B en el peiiodisnio, la- 
meuUmos la situación del Br. Gómez, de­
seamos que el beneficio tenga el éxito ape­
tecido y contiiboiremos á su mejor resal­
lado,

¿Pero qué necesidad había de sembrar 
a discordia entre la fiel raza de color y de 

Bcndit á IsB mojigangas abolioiooistas?

L r  que es L a  Caridad dul Cerro, según 
El Tábano:

“ Un lagar en que los cubanos liberales 
puidon comunicaree sns tristezas, sus ale- 
gifas, sns lecnrrrdüs y  sus espetanz»; y 
hasta cerrar los ojos de v (z  en cuando, para 
vor el horror del pasado, la angustia del 
presento y la agonía del porvenir.”

Las alegrías da La Caridad del Cerfo se- 
gúu el citado bicho:

“ So siente satisfecha con la página que 
le  está reservada en la historia de Cnba, y 
con la misión benéfica, civilizadora y  pa­
triótica que desempeña.”

Convengamos en qne es una gian cosa 
esto rntríturo patriótico, que lleva ignal 
nombre que la  laucha que apreió á Bona- 
cliea y  demás compañeros.

Como contrasta á tas lloronas lamenta­
ciones que diariamente entonan nuestros 
liberaMes vamos á tiascribir dos juloiusjs 
pánufos de É l Camagüe!/. Alguna que otia 
vez s'ielen algunos aniononiietas esrribir 
con aípua jalciu.

Píuia E l Camagiieg el estado da aquella 
provincia al terroinarsu la guerra, y dice: 

La  mirada anatosa no descubría enton­
ces por todas paites sino las horr>b'(rs hue 
lias qoo dejó tras sí la destructora segur de 
la gnerra, qne con implacable saña redajo 
á cunks tanta liqneza obtenida á costa de 
sacrificios sin cnunto; riqueza qne repre 
sentaba una vida laboriosa, activa, llena de 
privaciones y sinsabores ”

Y  después, en voz de enlrcgaiss al fa l­
seamiento de la verdad como sus colegas 
en cosa mala, se expresa asi:

“ Pero ¡qné diferente ienpresióa recibirá 
aquel qus visite hoy los campes del Cama- 
güey! Apenas han cursado seis años y  ya el 
paUsju es distinto, la escena ha cambiado 
lie decaraoióu, y por donde quiera so os­
tenta e l producto de la honrada labor, 
brindando rlsurfio porvenir al futuro bie- 
uestar de esta decaída sociedad. Y  es tanto 
más digno de admiración y  aplaosu este 
resallado porque es ol fruto de nna perse­
verancia ilimitada, porque es el testimonio 
v ivo  del entusiasmo público por la recuns- 
truceióu.”

¡B ie n  p « ir  l a  P o l i c ía !

En !a m adrogala de ayer, al transitar la 
pareja de Orden Público n® 733 y  635 por 
la eslíe de Zulueta, observó qae por uno de 
los balcones del Hotel Pasaje ee descolgaba 
nn individuo, y qne otros dos estaban mny 
próximos al lugardel hecho, como cubrien 
do BU retirada.

No obstante e l conducir á nn pies.) al 
v ivac en aquellos momentos, ta pareja in­
timó la rendición del individuo qne ee des 
colgaba por el balcón y de los doa quo te 
acompañaba, los cuales fusrun conducidos 
al Juzgado.

He ocupó ai primero nn gran cuchillo do 
punta.

Anoche fué detenido por el Delegado de 
Policía del tercer distrito señor Arandia, y 
el vigliante gnbernativo n" 124 D. Juan 
Fcrimudez, el presunto aotor del homici­
dio perpetrado eu la n o d o  del 19 dol ae- 
tnnl en los portales de la ciiUe de Zoluets, 
fíente a! cafó “ Central,”  llamado D. Fran­
cisco Andrade y Pulleiro , conocido por 
Faco (a ) “ P ico de oto,”  en la calle do San­
ta Clara, esquina á la da San Pedro , el 
cual resulta ser el prusunto autor del tefé- 
rido asesinato.

Ese Individuo faé el que , capturado por 
el Celador de primera ciase del cuarto día - 
trlto da Regla, se fogó arrojándose al mar, 
en el momento de salir el vapor qne debia 
conducirlo á esta ciudad.

También han sido detenidos como cóm­
plices dü cate delito D. Manuel Piuetio 
Fernandez, natural de Galicia, soltero, de 
2 5 años de edad, cnoheto y  dom icllisdo en 
la calle Ancha del Norte, y  el pardo A la  
nsgildo Paido Andrade, natural de esta 
ciudad, soitsio, de 23 años de edad, ciga­
rrero y  aveciudado en el hotel “ Cabre­
ra.”

DIeboa individuus son de muy malos an­
tecedentes.

E l primero estaba clicalado por el ju z ­
gado do Beloü, y  el segando ha cumplido

Si cu tudas paites hob'era habido esta 
perscrenincía y  « ce entusiasmo público por 
la rtcouetiurcton, Igual que eu aquella 
provincia fuera eu todas el bum icsnltado.

Y  los que más caoarcau su amor al país 
son los m ía culpables.

Eo vez du cantar las excelencias de la 
paz, de la induzliia y  dul progreso, siem­
bran el virna ponzoñoso de la po líiicay  
extravian y  entretienen la opinión pública, 
coa estrambóbeas dootrioss y  peiulciosas 
idea).

Los más fogosos antonomistas ignoran, 
tal vez, e l daño inmenso qus al país están 
caasando con au doctrina y conducta.

Lsemos ea el Roletin Comercial:
“  Corroborando nuestros informoa , ve­

mos 60 E l Forvenir de hoy que se ha pre­
sentado al Hr. Administrador de la Aduana, 
ana comlstóa de comercia importador de 
esta p lazi, para pedirle disponga atraque 
á los muelles el mayor número de vapores 
posibl .

Creemos, con ul colega, que ea justa y de 
conveuieucia gsueral esta aolieitud y  espe­
ramos que se acceda á tal pretensión ; el 
Estado está en ul caso de atender , porque 
para eso cobra el derecho de descarga. 
Nosotros^ que conorenios loa buenos deseos 
del señor Adiuiaistrador do la Aduana , es- 
perainoi que complacerá en un todo á una 
clase tan respetable y  que canto contribuye 
á aumentar Its  ingresos del Tesoro.”  

— Grecia ba propuesto á nuestro Gobier­
no la negociación da uu tratado de enruer- 
cio entre Ambas nafionra , con la cláusula 
de la na)ióu más favorerida.

— H-gun notieiss fidedignas , loa señores 
quefu im an la  com iiióa francesa deberán 
eaibaicarse para Europa á fiues de Mayo 
próximo, llevando terminades los estudios 
del ferro carril Central que adelantan rá­
pidamente.

No creemos aventurado asegurar que ve 
rificáud se en Madrid el concurso geueral 
para la subasta eu el mea du Ootubre , las 
obrar dcl Ccnlral d.sráu priucípio en Eaaro 
ó Febrero de 1886.

— E l Comercio de .Sagua dice que sa dá 
como cosa segura ya , la iiistala'úóu de una 
fábrica de papel en aquella ciudad por la 
misma 6 >ciodad quo trató de instalarla eu 
Matanzas.

— Por la Junta dr Patronato de Pinar del 
Rio, han sido desigoaüos par.» quedar exoo- 
lUB de patronato cu 7 <Íe Mayo próximo, 
con arreglo á las prusuiipclonrs del artíoii 
lo 7® liicU » 1® y  8° de la L )y  de abollolóa 
da 13 du Febrero du 1880 , 269 patroouia- 
dos, cniiio cuarta partu da los pertsneciun- 
tea á cad» patrono.

Igoalmeote quedan exentos de la tutela 
á qoe se enenentran su jetos, basta so ma­
yor edad, 118 menores lib.-.rto) , que sepa­
radamente ss han agrnpado , con arreglo á 
(os artícnloB 12 de dicha Ley y 97 de en re 
glamento de 8 de Mayo del iodlcado año, 
qnu se dictó para la aplicación de aquella.

—El vapor corroo español Antonio Lopes 
saldrá de esto puerto para los de Puerto 
Rico y  Hantander rl día 5 de Mayo próximo.

Hasta las tres de la tarde del raisrao dia 
se recibirá en el buzón de la Administra­
ción Central de Correos la correspondencia 
qne ha de cunInoir ¿lara dichos puatos' 

Desde dicha hora hasta media áotes de 
la salida (leí vapor , se recibirá con doble 
franqnen, lo mismo qne en tos buzones do 
alcance que hay (stablecldus.

— Tm  Tarde ss despide hoy du sus lectO' 
TlB.

Lo sentimos.
Mañana empezará á publicarse na une 

vo periódico titulado La Correspondencia.
Le  deseamos larga vida.
— La escala activa del Estado Mayor ge 

neral, oonetn de siete rapitunes generales, 
SSteuientes genera'us, 76 manscatis do 
campo, 197 brigadieres; tolal de oficiales 
generales, 335.

Ha habido con respecto al año anterior 
una disminución de cuatro tenieutea gene 
rales, eicta mariscales de campo y 11 brí- 
gadíereé,

La  escala de recorva ae compone de 10 
benientes generales, 37 marisca'es do c^m 
po, 108 bngadiersr; tolal 163, más 9 bnga 
dieres retirados.

—Clasificados los generales d é la  escala 
activa, según el aima é instituto du que 
proceden, resnlta:

De Infantería: tres capitanss generales; 
32 tenientes generales, 28 mariscales de 
campo. 81 brigadietes; total, 143.

De Caballetia: freí capitines generales 
cuatro tenientes genorales, nueve marisca 
les de cnDioo, 23 bcigadioree; total, 39.

De Artillería: cinco tenientes generales 
13 mariscales do campo, 32 brigadieres: to 
tal, 59.

De Ingenieros: tres tenientes generales 
10 maris.'atus de campo, 18 brigadieres, to 
tal. 31-

De Estado Ma¡ior: Uu espitan general, 
nueve u)uú-uti s gecera'es, 12 mariscales de 
campo. 33 biigaJiurcs: toral, 53.

De Estad ‘ Mayor de plasas: un Unluntu 
general, un brigadier; toral 2.

De Infantería de Marina: nn teniente ge  
D eca í, nn mariscal du campo, en brigadier 
tula!, 3,

De Guardia círil; Doa uisriscales de cam 
po y  cinco brigadieres; total, 7.

De Carabineros: Di.e brigudieie.-: total 
doa.

De Alabarderos: Uo mariscal de campo y 
DD brigadlei: total, dos.

— Pocui mlnlateiio de Ultramar se ba 
expedido real carta de sacesioa en el titulo 
de lÚBvqoés du la  Esperanza á favor du 
doña Maris Turesa Durado Martínez Serra 
no de Havsju, vecina de Ssn Joan do Puci- 
tú- Rico.

— El comandante du caballería D. Jusé 
Parga Várela ba sido destloado á Sob-ius- 
peci-ion del Atina.

—Acerca del descarri amiento en la línea 
general de Ciunfaegos ocurrido el viernes 
último y  del qne dimos oportunamente 
cuenta, dice nn periódico de Colon:

“ Ayer, du on tten da carga procedente 
de Santo Domingo, línea do Cárdenas, des- 
tai rilaron los tres últimos carros, cerca da 
esta villa, incerrnmpietido ul paso del tren 
de pasajuns nna procedaute del mismu 
punto, Sagua, Cienfaegos y Santa Clara, 
debe llegar á Colon á las 10 pióximamsme; 
algunos pasajeros llegaron su el de carga 
aotedicho y otros prefirieron esperar á qne 
la líoe » qnuilaia expedita, lo qna su logró á 
las doce y media orozáiidose un Colon loa 
tiuuus eu vrz  da verificarlo un JovulUuos 
Según itineiuri».”

Afortutiadamonte no hnbo desgracias que 
lamentar, y  contando la empresa con buu* 
nos uteaieiiioF, todo se arregló eu breve.”

—L:>s pu'iódicos cónsul vadotea de Ciuii 
fuegos publican la  siguiente candidatuca 
del partido “ Union Cunalltociunal”  para 
las elecciones de concejales:

Primer colegio.
D. Juan de’ Campo.
D. Nicolás de Gamboa.

Creemos esta noticia tan sin fandamonto 
como la de le i  el designado e l señor Cassá 
para reemplazar al sefior García Rniz, cuya 

. poticia desmentimos ayer autorlzadámeate. 
—Noticias de Pu llcf» de ayer:
En la casa de socctros del prim er d istri­

to, fué curado D. Desiderio Redan, natural 
de la Habana, de 16 sfios y  vecino de Mer- 
osderes núm. 16, de nna grave lesión que le 
cansó un so'dado, del batallón de Isabel I I ,  
á la i  cinco fio !a tarde, al arrojarle nna 
piedra estando ea reyerta ambos iadivf- 
dnns.

E l lesi >nado fué trasladado al hospital 
en estado mny grave por presentar fenó­
menos de commocion cerebral.

E l activo Jaez Municipal de U  Catedral, 
Sr. Suasa, se constituyó en la citada casa 
da socorros coa ol objeto de instrair las d i­
ligencias del caso.

Por una pareja de Ordso Público fué de 
tenido auocbo nn ícdívíduo que, en unión 
do otros, hicieron valles disparos la noche 
del 2,5 del actual, abandonando en la fnga 
nna savoja, nn eetllets y  nn encbUlo, c r»- 
; én lo te  que de los disparos rosnltóse herido 
nn pardo la misma noche en la calle de ios 
Corrales, entre Aguila y  Angeles.

El condnefio de la casa de huéspedes y 
f.mda, situada en la calle de Teolente-Key 
número 75, paiticipó qae la noche anterior, 
fnetun robadas varias prendas en la habita- 
oioo de unos iDquilinoa; creyéndose que los 
antores, qne re desconocen, penetran en la 
casa por ol tejado que ee i-omualca por la 
az >tea.

Ayer tarde fué delenido el (M>ndnctor del 
canelón número 122(1, por haber atropella­
do con el vehículo, en la calle de Apodaca, 
entre Suarez y RevllUgigcdn, á un menor, 
causándole heridas giavus.

Por inaodato del Hr. Jaez de Piituera ina 
tañe a da Gutnabacoa, ha sidu detenido dd 
moreno, compile ido un la causa qne se sigue 
por los aseninatoB qae se cometieron el 31 
de Jalio último, en ul punto coaocido por la 
Chumba en dicho término.

—£n ta Administración Local de Aduanas 
de este puerto ea han reeasdado e l día 28 
Abril por derechos arancularlns;

En oro................................ $ 50,359 60
En p1a(«................................ 720 32
Eo l.iliotes............................  « , ‘> 3  87

Idoui pur liupuudto:
Oro......................................$ 4,765 .54
—Aiim inlstuitíóo l ’ riucipal de Hscieiida 

PúbliCB. - -Huccióu de Kucaiidscióu.
Oro Billetes

Humaanterliu des­
da O du Euuio
du ISp5 ,.............$193 75 68

Por corriente.......  3212 4(1
. .  Atrasos.........  123 44

2273

T o ta l....$197011 51 2273

Habana, Abril 27 de 1885.—El Recauda­
dor Patricio Delgado

—A  las dos du la tside sa collzabA a! oro 
del cuño español cu plaza ds 1374 á 137} por 
lOü premio. •

W tí¥ l4 'IA S ( N A C IO N A L E S .

OTA B.

Consiste éiée en dos aplastadoras more- 
díaos, qna rompen tos tallos, y  nn raspador 
también movible, qne atroja hacia faera la 
lefia, y  deja caer debajo la corteza cruda 
que ha separado. Tres 6 cuatro biatMToi 
pueden prodacir SOO libras de cortees era­
da, al dia; y  las material sobrantes, como 
son las h r jis  y la  I fia, constituyen un ex­
celente aboQO.

Aqní debemos hacer observar que este 
procedimiento, barato y e f ic a t ,  destruya 
las grandes diñcnltades con qu e , bosta el 
presente, so venía luL'hsndn.

Hasta hoy, para q 'ie la  Eam'c foera na 
artículo (le comerc'o, t r o í»  que ponérsela 
en la misma C'-nd c!ón que te led á  en Is 
Chica, ron el raspa lo  á mano, procuJimlea 
to dilatado y coatosi), aún cuando el mismo 
xesnltsda se obtuoí» de una maquinaria os 
pecinl.
• La  aplicación de nnestro tratamiento 
químico á la corteza cruda hace que sais 
esmerada prepararlón. impracticable Mr el 
tumb-adi'T, sea dul tudo ionecesBria. Cuan 
to es desea es la corteza erada, separada ds 
U  madera, en la forma qne hemos deacrito 
anteriormente.

El mercado para esa corteza cruda caté 
ya  hoy establecido y abierto á los agriool- 
tares.

Valor del producto en lo» mercadee.

El pieeio da la corteza erada de la Ruafs 
ha sillo estimado por vsrios ísbricaulas en 
grande, á 5 centavos la libra, seca y emba­
lada.

Detgomado.

Puudeaer de alguD iuterée paia loaaem- 
bradores de la Eamie el sabor lo qna se h i­
ce con la corteza erada.

E ita materia prima la sometemos al pro­
cedimiento desintegrante, de nuestra pro­
pia invención, descubierto después de un 
largo y minucioso estadio de las propieda­
des caraoteiisticas de la R im íé y de otros 
téxtilee vegelales.

Disolvemos todas las materias uxtrsfist 
contenidas en las fibras, qae apareeen des­
pués, purfectamonte separadas, uiiaves, as- 
di-sss y listes pura ser puiiiada*. lulailss, y 
teñidas. E -ts manipalaeipn re.bicoelpe 
su de la cortuza erada á un ■'Iil ó (-i) por luO, 
yd á u ii pMidueto superior al du cua'quier 
otra fibra, qae DO ees la seda, con la caal 
alguuas veces ee confunde.

La ítam'/ Fiber Manufacluring Oompay, 
aunque dedicada exclnsivamentu á lafs- 
üricacion, ha reunido y  condensado Inflsl. 
tos hechoi rufurotjles a ’ caltivo de la Ra- 
mié, y, duKCOsa dul beuefido general, con el 
fucouDto du la planta, contestará gostou 
cuántos detalles se le pidan sobre el ama­
to, y  euseñ»rá ttmbleu numerosas mues­
tras de efectos fabricados, desde el hilo 
basta caalqaier clase de tela, manteles, ta­
picería, alfombras, teroiopeloa ái, bien 
sean de Rumié pora, ó mezolados coa lana, 
algodón ó seda.

Peinado, hilado-y tejido.

Los comités dcmóeratsa-monárqaicos ds 
esta <ór(e se reaníráu esta noche á las nue­
ve, en r l círculo del partido, bajo la presi- 
deuclsdel señor Aguilrra , coa objeto de 
tomar algunos acuerdos re<pecto á las pró­
ximas eluccioues municipalse, aunque d i­
chos acuerdos qoedatáu sopcdiladoa á lo  
que resuelvaa los señores Hsgssta y  Moret. 
Esto último a is t ir á á la  reanióo de esta 
noche.

—Se cree.qne s ir i  aprobado eln grandes 
diseusióo «n  el Cougieio dé los  Estados 
Unidos, tan pionto como este se reúna, el 
tratado de comeri ¡o.

-  Eu eses dcl concejal suspeoso señor 
Moieoo E lo izt se reni-ieron anoche loa qne 
forman lu couiislód encargada de redacta; 
la contra mcmoris, reñores VíHasante, La- 
torrientu, Pérraga, Romero Paz y Bravo, 
y después du poner término á ese trabajo 
acordaron no firmarlo hasta qoe sobre él 
emitan dictámen los señoree Martes, Ga- 
mazo, Montrro Kios y  Alonso Martínez-

— Hoy ha quedado acordonado en los al 
rededores de Játíva, el barrio en el qne se 
ba arraigado más la gastro euteritis.

Esta mañana se ba recibido nn telegrama 
que además de decir aquello, afirma vá des­
cendiendo el número de atacador.

—Mal, muy ma’ ha sentado á los izquier­
distas do temperamentos nxtremus , la no­
ticia dada anoche por La Correspondencia, 
n fjru u teá  que el señor Montero Ríos ee 
propone realizar en breve ua soto político 
y parlamentarlo que fije su actitnd. peto en 
aemonia con la relativamente belicosa de 
ciertos elementos de la izquierda.

—Las úUlmas notioiss recibidas de Játl- 
va, acusan un relativo descenso en el nú­
mero (le atacados, y  á la par demuestran 
qne se hau adoptado y  ae siguen sdoptan- 
do tedsB las medidas necesarias para aislar 
el foco du infección, acordonando A la ciu­
dad y  «stableciuudo oaniiiamentOB en las 
ermitas du Hau José, San Félix  y  Las San­
tas.

Lo raro dul caso es qae hasta la fecha 
□adié se ba atrevido á diagnosticar si la 
enfermedad qne allí se padece es ó no cóle­
ra morbo asláticu.

En la China, en el Japón, y en otros paí­
ses dsl O.'ientu, te han nssdo telas de Ea- 
mié, hace ya algunos siglos.

£1 proc.dimiento lento y  costoso del ras­
pado á mano, faainfiaido ba*ta la fecha pa­
ra que 00 se Introdojase la Eamíé en Euro­
pa y en América. Nuestro nnevo trata­
miento reauelve conipletameote estepro- 
blema, dentro del ospírftu económiro y p ro ­
gresivo de la época, Pudimos tan aolo, al 
oultivadoT ó sduhrador la  corteza cruda, y 
damus al fabricante nna fibra bonita, b ri­
llante, y sadusB, lleta para psinaree, hilar­
se y tejerse.

Fcii(a;a< tiotuhfes para eC cultivador y para 
el fiibrieante.

Las autuiidadcs científicas están contss- 
tes en calificar la fibra de !a Eamíé como 
superior en todos conceptos á la del lino j  
á la del cáñamo, ds cuyas hebras, en forma 
de hilos, pañuB y litnsos, importamos ds 
Europa una gran cantidad, ánn  costo in­
menso. £1 cultivo de la  Eamié evitará sa 
ta oonebsnte salida, y  el labrador america 
no, en vista de la coutinna deproolaclon dsl 
valor de ana aotualus cosechas en el merca­
do, encontrará más TtositivoB benefleiosen 
los prodoctos de ta Eamié.

Co(uo hemos dicho ya, las dos coischu 
aonales, qus con seguras dentro ds las con­
diciones más adversas del olima por si 
temperatura, dan nn producto bruto ds 
$172 por acre romo cAtoalo ínfimo. Enlos 
Estados del Hur puedo tenerse la ssgaridai 
de tres ó cuatro cosechaa al año.

(H ay sigan otro ca ltivo qoedétaapín- 
gti-'B benuflcioi?

Raniié Fiber Manvfacluring Co.
42Í W . 15 th Street.

New-Yoik,

Q A G E T IL L A S .

V A R IE D A D E S .

N O T IC IA S  V A R IA S .

•-Sabemos por autorizado conduuto qnu 
el Alcalde de Gnanabacoa, respondió á la 
excitación <!él digno Gobernador C ivil de 
la provincia apresurándose á abrir en aquel 
pnublfl la enscriulnn para las víctimas ds 
loa terremotos de Andalucía, tomando

Segundo colegio.

D. Nicolás S. Acea.
D. Jacinto de la Gotera.

Torcer colegio.

grau empeño en qae esta respondiese al 
noble fin á que se destinaba.

Tan pronto romo foé terminada, el refe­
rido Alcalde puso los fondos recaudados, á 
disposicinn del Hr. Marqués du Altagracia, 
quien directamente, y  en unión de lo recau­
dado eu ottos Ayuntamientos remitió el 
óbolo do Goanabaroa á la suscriolon nacio­
nal abierta en e l ministerio de la  Gober­
nación.

Como aún no se ha terminado laiocau- 
dacioD, no se ba publioado la lista de 'o 
recaudado en este Aynntamiento, p erota - 
bentos que tau piunto como algunos, que 
aún faltan por remitir el prodooto de la 
cnestacion lo hagan, se pabllcarán las listas.

Miéotraa tanto bueno es hacer constar 
qno cuanto hasta abura se ha recaudado en 
el Gobierno C iv il de la  provincia ds la 
Habsoa'para las víctimas de los tenemo- 
tos du Andaiacia está ya en su destino.

—Eu la tarde del 25 del aotnal, verifica­
ron e l embarque para la Península, á bur 
do del vapor correo Yaraerus, los señores 
jefes y  oficiales siguientee:

Estado Mavur General. —  Comandante, 
D. Leopoldo Barrios Carrion.

lüfanteiía.—  Comandante don Antenor 
Daelo Betanconrt; capitanes, don Melchor 
Salas Marzal, don Francisco Dagas M oli­
na, don Jallo Aurrich Bsrrus, don Jasn 
Bray Absloa y  don José Martínez Muñoz; 
tenientes, don Faustino FanjuI Fernaod'z, 
doa Jnan Jiménez Sebat’ao, don Jesús de 
Lnqoe Alcaide, don Victoriano Agnado 
Monedero, don Sersfiu Y e ta  del Pozo y  D. 
Arturo Hernández Burmeosólo.

Caballería.— Teniente coronel, don P e ­
dro GonzaUz Mofioz; comandantes don 
Francisco Hernández de León y  D. José de 
Sierra Fernandez; espitan don Franoiico 
Beimes de Urratia, y  tenientes don Pedro

D. Antonio lutiiago. 
D. José D. Rivas.

Caarto colegio.

D. JúaqoiQ Cacicedo.
D. Federico d » Mazsrredo. 
D. Pranotaco S Mármol.

Quinto colegio.
D. Robnstiano Abello.
D. Geiónimo Rabseea.
—Según vemos en “ E l Esponjero”  de 

Batabanó, catre los pescadores catalanes 
qne remiden eu dicho punto se ba formado 
ttnf>[CuIladeSantMua áiuiitaoionde la de la 
Habana y la  cual eu estrenará con una gira 
ó exenreioD campestre y un gran baile. El 
día señalado peía esta fiesta us el 2 de ma­
yo próximo.

Se acordó en Junta celebrada al efecto, 
una pensión ó cuota de 15 pesos para entrar 
en la Colla.

El trsje debignado será igual ó parecido 
al qne usan en la Habana los individuos de 
la agrupación dcl mismo nombre.

— Dice “ E l Imparciai”  de Tiinidad:
“ Esta es la hora en qae no podemos de 

cir en qné estado se halla el proyecto de 
celebrar UDarenniun pública con el objeto 
de acordar lo qne se ba de haror definitiva­
mente, respecto á la justa pretensión de 
estos habitantes de que se decrete per las 
(Jértes la constrnedon del ramal qne falta, 
pata enlazar el ferro-carril de Trinidad con 
el de HaDcti-Spíritns, y por consiguiente 
con el Central.

Si no ee activa la celebración de esa pro- 
yeotaiia lennion, puede saceder qoe las 
Córtes suspendan sos sesiones antes de l le ­
gar á Madrid la éxposicion dsl pueblo tii- 
bitai'io.”

—Dice el Boletín Comercial que ee le  ba 
asegurado baberce recibido un telegrama 
de Madrid, anunciando haber sido nombra­
do Intendente general el señor Suarez Y l-  
gil, en sustitución del señor García Raíz.

C U L T IV O
Y DESOORTEZAOIOK DE LA EAMIE,

(CunclusíoH.)

Preparado el suelo convenientemente, ee 
siembiao IsBraious du la Ramíé, dcl mismo 
modo que las papas, á una profundidad de 
cinco pulgadas, un pié de diataocis una de 
utra planta, UQ surcos de tres p iérde se­
paración. Las raíces deberán cnbrirae cai- 
dsdoBsmente con tierra, como se bacecon 
las pepas.

l'ssa  rc rr fff.—Huinna recibido onaui- 
ta eu laqu u u Q  montañés, cutusiasta por 
las glorias de su país, lamenta el resaltada 
obtenido hasta ahora de la snsoriciéa ini­
ciada en Cnba para hacer un obseqaiosl 
ilustre escritor Hr, Pereda, rogándoocs ol 
niismo tiempo quu dicha snscricion cose 
cierre todavía.y proponiendo algunos ms- 
dios para aamautar sus productos.

Atendiundi) á esas indioaciouei, hsmea 
resuelto que ta aasurleion continúe abletM 
bsslaet dia 15 del próximo mayo; pero no 
estamus de acuenlu cuu el comanfesote es 
cnanto á los medios qoe rucumienda para 
despertar á  loa hijos de la Montaña dsiu 
aparente indiferencia, por nu ser fácil po­
nerlos eu práctica eu breves dias, y  por 
considerar que basta la propagaoda qoe 
venimos haciendo en esto periódico de no 
steasa cirCalaoloD, para que contrlboysn 
los montañeses que quieran haceilo á la 
consucuoion del objeto que los admiradores 
d «i esñot Pereda oo proponen.

Por lo demás, agradecemos e\ intaiés que 
ei autor ds la oarta manifiesta por si buen 
éxito de la susericion , y  aplaodimos sos 
sentimiuotoe patiiódcos.

Número de cepas ó planta» por acre.

Para obtener un lendimiento completo, 
es necesario sembrer nn número considera­
ble de ralees. H, cha la plantación, como 
hemos dicho áutus. un acre tendrá setenta 
carroraa ó sarcos de 210 cepas á lo largo, y, 
por tanto, contendrá « I  acre 14,700 plantas. 
Esto (lará nna pUntaciou cerrada, qae es lo 
gnu su necesita par» « I  crecimiento nutri­
do y derechura de loe tallos de la planta.

COrounzaudo cun 4,000 ó 5,000 cepas, los 
Bcmbradoies pueden hacer sns propios se- 
inilluros en nna especie de jsrdiu y  exten­
der las plantaciones, cuando lo deseen oen 
recortes ó  raicea.

Eenáimienlo.

Laa 14.7C0 cepas prodnoiráo, como pro­
medio, 1.5 tallos cada ana, ó sean 220,000 
de estos por acre un cada cosecha.

La  corteza cruda de cada ta llo pesa i  de 
onzs; por coDS’goiente, 128 tallos dan nna 
libra. Loe 220,090 váatagos contenidos en 
e l acre darán, por tanto, 1,720 libras, que 
vendidos á cinco centavos una, producen 
en broto $86 por acre, un cada enrte. Esto 
acusa una producción anual de $172, por­
que eu el Norte, con toda seguridad, se ob- 
ilenen dos cosechar; pero como en el Sor 
pueden darse tres ó cuatro de éstas, queda 
plenamente demostrada la provechess uti­
lidad del cultivo de la Eamié.

CuRfi‘0 y gastos.

El ouUivo es barato. Bien arado y des­
menuzado e l terreno, basta, casi siempre, 
coQ pasarle el cultivador una sola vez, des­
pués de sembrado, porque ya  nacida la 
planta, rápidamente excede eu crecimiento 
á toda ciase de yerbas, y pronto dá som­
bra al suelo con su abundante follaje.

El único gasto comparativamente gran­
de es el do las raíces que se necesitan para 
el pzimer plantío, pero sí tenemos en ouen- 
ta qne ese gasto no se hace más qoe una 
vez, y  qne las raicee producen constante 
m tule otras nuevas, con las que poeden 
uxtendoree las tietnbras, cea erogación será 
en verdad pequeña, caando la computemos 
proporcionaimenta á  cada año.

t'e te la  de G n e ra rm .—Eate enragí é 
ioteligente aficionado dolarte de Apeles, 
qne bien pudiera competir con acrediudoi 
pintores de oficio , ha expuesto en la ele­
gante platería “ E l Fénix,”  Obispo, vafioi 
cuadritos de mérito innegsbie, que hablas 
mny alto ea favor del talento artístico del 
sefior Qnévara.

L 'am a en primer término la atencióo ni 
precioso retrato de la linda Aeed en en tra­
je  de Ivan un “ Fatinirza,”  que es modele 
de correcclóo du dibajo y tiñe está metids 
en rolor con brío y  cou seguridsd-

No ee ménos notable el retrato dslass- 
Corita Rita Boeh qoe «stá gnapieima coi 
an traje de capitau d a la  Marina Real h- 
gless.

De un grupo formado por tres sstdinai, 
que también es obra del pincel de Goevari 
todo elogio parecería pálido. ¡Qué verdad! 
;Qaé v igor de entonacíóc! ¡Qaé brillantri 
de color! En nna palabra, aquellas Irei 
sardinas están hablando, porque parece qu 
se las oye gritar: ¡aomednor!

Tan  gallardas pruebas ds intuición pi^ 
tóríoa hacen esperar fandsdamente qne il 
señor Guevara le están reservados grandss 
triunfos eu la pintura, sí sigas eatudiandi 
con la asiduidad y éxito qne hasta el pre­
sente.

Merecen verse esos cuadritos coa otrai 
preclosldadue que euoietra “ E l Fén'x," ss- 
tableoimicnto digno de ser visitado p.>r to­
da persona de buen gusto.

Que don Casto de Guevara 
siga, porque le conviene, 
on arte para el cnal trena 
aptitud tan grande y lara. 
Higuiendo así, es cosa clara 
que su inspirado pincel 
gloria alcansará á granel, 
nombre, fama, prez y  brillo, 
como lo hicieron Morillo,
Velazqoez y  Rafael.

Eecolece ón de las cosechas.

El primer corte puede darse á fines de 
Mayo, y loa siguientes á in iérva loa dedos 
meses y medio cada uno. L a  madurez de 
la  Eam^é, la  indica on color casttño ó m o­
reno en la parte inferior de sus tallos.

Los cortes se harén Oi.'‘n hoces ó guada- 
fias. Se atan los tallos en mszoa de doa ó 
tres cientos, y  es llevan á la  máquina de 
descortezar, por la qne su lea hace pasar. 
Esta última operación deberá practieeiae 
mientras los tallos conserven su frescura, y 
por tanto, á  pocos días de cortados.

Separacién de la corteza cruda.

Esto se hace hoy fácilmente, por medio 
de nn descortezador, movido á mano, qne 
puede fuDoionar lo mismo en el campo, que 
bajo techo.

PreaéutaM la ocasión 
de hacer una eoleoeion 
de esas vistas tan hermosas 
que, lodudablemeote, son 
baratas y  primorosas.

i

F o to t i is ta .— Nasstro amigo D. José 
Gómez, agente de D. F . A . Taveira, iuven- 
tor ó  modificador de nn magoíSoo procedi­
miento de Fototipia, nos ha mostrado algu­
nos trabajos admirables realizados por di­
cho Sr. Taveira, que ya en épocas anteriores 
tobreealió en otros del mismo linaje.

Todos ban llamado nuestra ateacioo; pe­
ro loe que verdaderamente nos han atOB- 
brado, son los que representan la gallarda 
nave (»n tra l de la Merced de esta olodady 
la gruta-capilla de la Yírgen de Lourdes su 
la  niÍKDa igleaia.

No puede darse nada más delicado ds 
claro oscuro, más detallado de dibujo, mil 
bírn acertado de peripeetiva.

Estes y  otros trabajos son los prlmerm 
denos gran colección que le  irá badeodo 
fototipicamente por ol Sr. Taveira, en la 
onal figurará cuanto hay de notable su li 
Isla de Cuba.

Se venden esos Inmejcrablea grabados 
fotográfiooB en la  calle de Aguacate, 124, sa 
la de San Ignacio, I I , y e n  la Pspelsrlsde 
d e lV iiion , Obispo, 43, á un peto billitei 
cada una.
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U «oe Ttu jo tto , jn tto; 
era ta l d ía como be?* 
el T©inte y noeve áe abril 
9 entre la nna j  media j  dos.
N i ana nnbs ee oponfa 
& la claridad del a ilj 
la tranquilidad máa grande 
rel>'aba en la  poblacióa 
(;a«i casi aletargada 
por la  ittliieacia del calor.
Aei ee bailaban laa coeai, 
cuando de repen te... ¡pomü 
ee o j6  nn etta llü o  ecorme, 
Imponente, ateiredor, 
como la descarga Itorrible 
de un gigantesco canda, 
como Bl habíera estallado 
de pronto nna estre lla ú ios, 
cnal ei reTentaseu juutae 
uifl calderas de vapor.

desmayó el bullo sexo, 
el 1“  10 feo tcmb'ó, 
uiiiaroB tuduA al cielo 
y  rieron cubierto el aol 
por nna gran nnbe negra 
qno á todos h iiriplló.
Nn qntdó n i un rriatal sano, 
ni tuja en an potición,
>ií tabique ain sa rsjs, 
ni rersunaaífl tem b lo r ... . . .
- (Q aé  ha paralo? Preguntabau.

— ;L')a tlinamiteree son!
-  ;RI da del mnndn se accrcal 

¡i.’ iulo a »n ti! — LSíoto D ios!.. . .
A  l estaba todo el mundo, 
cnaudu de vopunte... ;poin, 
otro ruido indescñpubíe 

faerta qoe el anterior.
■T, como éntee, o ír » ves, 
gri 08, llantos, souto, horror, 
i-aireras, luridae, pánico, 
datidoA, roiifa'iluu, 
t. J vs y crlethloi iot<is 
Y < ajtn ni p >'- mayor.
;,Ki j)c.tv>ii,;.ii dijo alguno 
loQ eet' niórea vor;
;;Ki pulvori'-ü dijo en curo 
«iiie ta  la  población.
-  ¡Vá á volar la Habana abura!
— ¡Nn tenemos ealvaeioc!
— ¡Hii<t! —¡Madre!—¡Quvamos todos! 
¡A  Oü ne-! —¡A  Nueva York!
¡ —Quedan diee mil toneladas 
de pólvori.! -  ¡Santo D iu s l....

Y  en el vé iiig o  del miedo, 
iba la gente en mentón 
oúirlendo con reas áuaiaa
qae dá á los piéa el terror__ _
Poro no hubo, felismento, 
una tercera ezplceioní 
(loa vecra había hah'ad '; 
dua vecee nos d j ’ ; !pot!
Y  DO ha vaelto  a riecir nada, 
y modo te tenga Dios.

Total: algoDos euldadoa 
que a llí perecieron con 
su Jefe, en el eampiimiento 
de an rada obligación; 
crietalee ro to *.. . .  ¡apaga! 
tabtquea re jad oa .... ¡oh! 
tejas en el suelo.. . .  ¡im ilea !
Buatos y  g ritos .. . .  ¡horror!
Y  aqnf se acabó el sainete, 
mejor dicho, la «xplosioo, 
ó mejor, las tzpiosiouea 
oue fueron, lo méioe, dos.
Lns vecinos de la Habana 
A ese polvcrin atroc
le rueg>D qoe en muchoa afioa 
no rep íta la  fuucio.i.

T e u lra  tíc  T a c ó n  —Lo he-
> dicho m&s de nna vt e, y hoy lo repe- 

timoa, y  antea del día 2 de Mayo hemos de 
vo lver é  decirlo.

“ La Icdependenota Española”  ó “ £ l P u e­
blo de Madrid”  es una de las obras dramá- 
tieaa qne con más exactitad presenta los 
hechos qne tavieroD tugar en aquella glo 
rióse joruada del dos de Mayo.

Esa ea la obra que se anuDcia para dicho 
d la e u e l teatro de Tacón. Sera represen­
tada por actrices dignos de. estima, como la 
Gelf de Robreñn, la Hoaeiló y  actores cumo 
Lopes, Ayela , etc,, e r o . . . .  Torredílas.

Ponemtta i  Totreelllas detrás de las etc., 
porque esta popular gracioso re ba queda­
do bocho una Ídem desde que, coo fx ito  
desdichado, biso en Tacop su último eepe 
rioientii aereostát eo.

El empreeario aiegnra en el programa 
qoe la fundón de que se trata e« pairióli*a.

Lo será, el el empresariulo desea; pero 
cntiáodate q le, en este caso, no acertamos 
á eneootrac máa patria que el estómago 
de Cenicero.

A  Tacón, á Tacón, patií itas,
A Tacón, A Tacón, A T .con;
Cenicero y la pátria lo mandan 
y  ea preciso agradar A los dos.

Chin, chin, chía,
A Tacón españolea valientes, 

chOD, choQ, chOD 
Cenicero ea patriota hasta allí;

chao, chnn, chnn, 
pues, lefiur, lo que éi d ict:
“ doy fUDcion por la pátria y ___ por m í.”

S it i$ rr ir icn  para regalar al ilustre escritor 
moutafiés don J<-iéMaiía de Pereda, un 
cuadro al Oteo que represente un pasaje 
de SOTILEZA.

Oro.

(Sumo UN/«ríor)..........$ 91 PO
D. Ignacio Qoeuce____  1 (XI
D. José Cafiiso............ 1 1)6
D. Rogelio P o r t i l la . . .  1 í!6

BUIet*s,

15

Total..............  $ 95 08 15

Tres son , para mayor comodidad, loa 
puntos .donde pneden dirigirse los qoe 
quieran ooatrlbnir al aorn^-nto de las listas; 
la Administración de L a  V oz de Cu b a , la 
sastrería E í JftH'ijlor, Obispo 81 y el esta­
blecimiento de los señoree Molino, Bide- 
galn y  C% San IgoAcio 70.”

J ^ c s la  r e l i e i o t a .—Hemos tenido el 
gusto de ver los preparativos qne se están 
haciendo en la  parroquia del E ipíritn San­
to para la gran deata. que en la misma se 
hará el dia cuatro de mayo, y  de la que ya 
hemos dado cnenti á nuestror lectores: A 
JUEgar por la oraamrntaclnn del templo y 
por el concarao de autoridades y  personas 
diitiogaidas, que, indudablemente, asisti­
rán A la fiesta, pocas ó ninguna tao lucidas 
se hsbrAn celebrado en la Habana. Fe lic i­
tamos de antemano A !os RR . PP . Escola­
pios de Gnanabaooa, directores de la parte 
de adorno .V couiposiciuD y  al párroco del 
Espíritu Santo Pb io. L . D. Daniel 8. 
Rubalcaba, quieu vorá ese día ooliasdos 
sus deseos por lo que ae refiere al espíen- 
dor d é la  Iglesia. Mañana daiémoa el pro­
grama de las fit-stas.

Agtegnemi'.s abura lo qua dice el respe 
tab e “ Boletín de la Aeociaoinn de Madres 
Cató leas de la Isla de Ouba.”

“ Vamos A tener cna fii sta, gloria de Dios 
y  satisfacción de las almas cristianas. El día 
4 de Mayo del presente año será memora­
ble en loa fastos de la  Asociación de M a­
drea Católicas de la Habana , y de caan'as 
en esta Isla están asociadas con ellas en 
uuidad de fin es , de aspiraciones y  senti­
mientos. Nada ae ha escaaesdo A fin de qne 
la fiesta reenllara Incida. La  pobre lo mis 
mo qne la tica, la qne en estrechos límites 
pasa la vida , y  la qoe v iv e  desahogada­
mente en Amplias esfeYae , todas han con­
tribuido con el óbolo da su limosna para 
que tos cnltoa que sa preparan fueran lo 

I solemne pus'ble. ¡ Dios ee lo  pagne A 
Y  aún confiamos que muchas Ma. 

dte.v Católicue, asociatlas y no asociadas, al 
descubrir coo sus propios oj s los esfuer 
tos , que la Asooiaoióu habrá teoido qne 
hacer para colocar la fiesta A la aitnra en 
que tendrá la dicha do pri senclsr, se apre­
surarán A echar el reato de sua Hraososa 
para cnbrir ios últimos gastos, por ai acaso 
an descnbierto quedareu.

Anímense, pues, todas las Madres católi 
cas, y  prepárense para rendir un homenaje 
A la gran Santa, modelo de las madres cria 
tianuB, en aquel día que será alegría de los 
Cielos, g loria do Dios, glniia de la Religión 
y  g loria  de la  A tocAclen .”

C e r ta n te s ,— Mafiana, jnévre: 
iMsDaoa otra vezf ¡Es la 

de coaieota  y  siete vec»s 
qne nos sueltan Agua y Cuernot 
en el coliseo esd
jN o  es ya  bastantef ^En qué piensa 
nuestro am igo ei Oallegueief 
(Que de Agua y de Ovemos basta, 
por dicha, no le parece?
Luego dan ha D  va ... ¡Oh, IHva'.
¡Oh mnsiqoilla! ¡Oh de liite !
¡Oh tiple de negros ojos!
|0b hetmanes Ar> u ingleset!
Largo, en la tanda ten era;
“ Hecho un San Lásaro,”  viene, 
que «B, de la ctut á la fecha 
un deleito'O sainete.
Baile al final de las tandas;
■onvisaa dulces y alegreá, 
mallas de color de rosa 
y  mucho a'godon sin verse.

E l viérnes, 1“ de Mayo, se eatieuaTi una 
chiflAdnra bnfo-lírica en un acto, en prosa 
y  verso, de nn escritor conocido, titulada; 
Masorra en la ffabana.

Eo DD onadro de ccstnmbres 
tomado del oatural, 
y cnenMD que el qne ha pintado 
ha pintado'la verdad.

T o r r e c f i fa a .—Mañana, juévea.
“ Les Mosqaeéeroa-gTiaes,”
‘ Lós MosqMtegoBrirlecB.”
“ Lub Morqastec$« grites,” 
tAsfispánoídtfén ; 
y  K fBo T1rrretÍ!Us, 
y  lltno Torrecilla», 
y Ueiio TorccrilUa 
de fij'Y se v « '  á.

F u b iU o n e $ .~
Mafians: dia de moda; 
tiabsjsrA'la compañía toda, 
y prodlgíes Lsrá la.compañia 
ds faurtu, agilida i y m-testria.

L a  i lu s t r a c ió n  Jk 'a c ion a l.—Á. ta 
vista ti-nem >B el rúa-ero lO, do esla nota­
ble revista que correspoade al (ilu ¡0  del 
actual y ea ini'uit as<guiar que viene nutú- 
da de rzcfíUnte texto y mny buenos graba­
dos, tratándose <ie tao distisgaida pub.i- 
cacioD.

£ '}tre  tos grAbidos sobrc'alen; el del 
puente de Muros sobro la ifa  del Naloo 
(Astuiias) tinque representa el tipo do mn- 
j(>r de rasa ooptacn Egipto, el til.ulaúo ‘ La 
uifis ia d iíc ieu ” y el (Is l<-a “ 80 duilos iu- 
anrreotos del Kítádo de Panamá.”

En la Agtncia, Man Pedro, 2, y en las 
pri(jdp¡i<es libratías, *e aduiiten snscríoio 
ues á la Huttraclon A'urionai.

r o / c g u ».—Nos han vicitaibi f  a Ilustra 
clon Española y Americana (muy biie oi 
g-abados y muy boeu tex io ) La Hormiga de 
Oro, (qne 00 os *ie oro iil cs li irii>'g», pero 
si UD perióJico digun do ieorce), La Vida 
Alegre, (que lo e i áe veras por sus chispean 
tos artíru'oa .9 sus graciosas carica'nina), El 
Quevedo (•■d el cual ha sido mejorado eo 
toroin f  quinto el p iiiier (taparla untoun- 
mi;ta). La Ilustración N  c¡onal (teinmarfo 
di<no <1e 81 iiumbie) La O ’celu Española 
(povia u quiucentl Id m do id-sui). Los Dos 
Mundos (i)tra ie9 ¡‘ t i  digo i do ’ndt s I<m  roun 
dos cimneido ), la Hevlsta de Vllrawiar (,ii- 
rigi lapor ol Sr P.il ig jp- ), El Progr-s 1 ( .11 a 
revista cou cub eiCu i>-ja v iiiú-tict liioruri i 
del himnodñ R iego), E l Progreso Oomercial 
del amigo Santa EulaU»), el Boletín de ta 
Asociaoiónde Madres O.JóUoas, (oon na buen 
artículo de Mr De. Mv'stn-) ía  Lotería (se- 
macarin que no nos cae nouc-) E l Eco del 
Pdtiv  (que parece eco deotra  core) y  el 
Boletín OJÍeial de los Voluntarios do Cuba.

S e rv ic to  ste Ut J R ta s H .— Ué aquí 
el serviüio de la pltua del dia 3ü de Abril.

Jefe de dia. —  El Cuniandaute del 
Batallón Toluotarios, don Tomás Roqui.

Visita de Hoepual.- Occ deutal de A r ­
tillería.

Capitanía General y Paiada.— Segundo 
Batallón Voluntarios.

Hospital M ilitar.—Batallón de Ingenie­
ros.

Batería de la Reina.—Artillería  de Ejér­
cito.

Ayudante de Guardia «n  el Gobierno VP- 
litar.—El 3? le  la Plasa, D. Oraciliano Baca

Irasglnaria en ídem.—£1 8° de la misma 
D. Manuel Feruaudrx.

•̂»d£ PINO

la misma qne el aervioio ae halla 
desde 1840, segnu aparees do la

EL RAMEDIO

L A tT s i s
EF1CA2 PARA

M  ié  !c« peTadRéi, M/iAgUjmu;# ü
19» dfiVilee oríg!&i4n in U ^ »i dM«rr«UA ooa r*pM«t 

K««c««d« lam&iatponÁafla 
d» npdmir i »  *a\vR>«dMl Coa tül

i*  pQ«d« Qt4t nmadlo «lan n o  in o l ál Coib 
» Br«* d* H ro Doctor L. Q. O. WUbirt.

P«r«ooR
lUlAificftAtei, »ia4 *«4 mrndoo 

«n, Ko dfiinorcoe, tMta, iíq o  curoa* 
Pormodlo do( 49crdÍÉj éo Brofe do ' Wli

U T O S  Y LOS RESFRIADOS
eitaloatofi iulAific&Atea, Biao oca

?l&o dal Doctor wiaart Lu
BRONQUIALES Y LA ASMA.
J.A nrimert d* WMCftNracüadca nti «Migado m  
D*dto d«J.cr«olinifinUMla Ioi«fltcaftcto&oa« prltiarnia 
CU Id 7 M «atioado iiMBa 1« ¿râ i
rgBr|G*ra, )a tga coatiau» j  * l aaenpir d« MBur» ic í  
••deonlCantM d« laa «nfWrraadadqt Wcnqolalaa. SÍ  
Jjma «alo eamewnuds por paroxiaBMi dt upir«- 
vioD p«fto*a. AC.)a3paBadóa pora«íiaacli>n«a auF-.>c4Atas 
AnbÁs aoUrsiadadM a&a Maaraa, loaa ali«|
ana j  niort ai»«QU curarM uiiud» al OerdiaJ ou 
Sraa da Pino dal Doctor Wíahart,

ENFERMEDAD DE LOS RIÑONcS
'i'uBCuU lBawU«l¿ad oetuio 1«a delilidad» da Im  
rinoQM puadrn coraraucon rAinJ52 |»or jirdio d«Í 
•neto «a( Imol a oh» 7  tnalao d« eaÍ« tn«diíOB)«fi to (a» 
n«ravi]lM«,el ciialtcapUa Coda («nJcaiflaparata 
eaforjic d d i lia caá J a “  K ufar in»d ad da Bri |k( ' y 
otro» p4d»riDi«Bt«a aamejAotaa d« eaoa ArsaBoa 

E » T«Bta «OB Sddoa )o» Soticarloa.

o n  T o r n a .— (Adioa, Callos.) 
Pídese el “ W ell's  Eongh on Coma.”  Cara 
rápida, completa, permanente para loa ca­
llos, las verrugas y  los juauetes del pié. Eu 
venta con loa Boticatios, José 8Hná, Haba­
na, Unico Ageute para Cuba.

C o rn e jo  A  I t u  m a d re s .— El  Jababe  
Ua l u a k t s  db l a  Bb a . W in s lo w  deberá 
usarse 8iem{>re cuando loa niños padecen 
de lo dentición. Propoveiuna a liv io  iniiiu- 
diata al pequeño paciente; produce un ene- 
fio tranquilo y  natural, aliviando todo do- 
lory amanece el angelito risueño y  felit. 
Es muy agradable a) paladar. A liv ia  al pe> 
qnefio, ablanda laa encías, calma todo dolor, 
regnlarisa ios intestinos, y  es el mejor re­
medio conocido para diaivea ocasionada por 
la dentición ú otra cansa.

Espectáculos.
CE R VAN TE S .—Compafila do muñóla 

y b a i le . - A  laa 8: Ag ía y cuernos. A  las 9: 
La Diva. A  las 10: Hecho vn San Láiaro.

TO RREC ILLAS  —Cumpafiia de zarscela 
y  Baile.— /.o» Mosqueteros Orises.

CIRCO PÜ B ILLO NES.—Función dia î ., 
los dias fastivos DOS y  los jnéves FU N  
CION DE MODA.—Gra'n oompaSía ameá 
cana.—Ar(íi<ras notables de ámbjs sexo.'.— 
Graciosos CLOW NS.
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CR O NICA  RELIGIOSA.
SANTOS D E L  D IA .

Jueves 30 do Abril.— SCa. Catalins de 
Seus, virgen B P  é I. P , eo su Iglesia.

Mafiana comieusa el roédoo mes de las 
fierea, mes qne la santa'Iglesia, durante él, 
leudiiá ooltus A la Excelsa R>riua délos 
C itk s  Maiía Señora Nuestra; y  mióutras 
nuextroe hennsnos los católicos ofrescao 
las lloresespirituaVs A Nuestra Madre ai 
guieodo el ímpetu de nuestro coraz m, ha­
blaremos duraole el mes auteúicho, de la^ 
g'-orias de Maiía, corneuzando por probar 
como María es la Madre da Dios, y de con 
siguiente Madre Nuestra. Cuorédeoos ¡oh 
Mari»! la tal gracia desie ol elevad > truno 
de vuestra gracia, y dignaos echar subre 
mí una de aquellas mirados do be >dad y 
ternura, que forman la alegría del ParaioO.

F IE STA S  D E L VIERNES.

Misas soleiDues. — La  del Circular en la 
Merced A laa 8. En la Catedral la de tercia 
A las 8. Ea Santa Catalina la gran fiesta del 
PatrocÍDio del señor San Jaré con sermón 
A las 8. En Santo Cristo el Señ >r del Buen 
Viaje. Eu los Munarterioa, Monsorrate, 
Guadalupe, Beleo, la Merced, Sau Nicolás 
P ila r y  Jobub del Monte al Corason de Je­
sús.

Misa de d ic e .—En Mooserrato por es­
tar patente 8. D. M. do sol á sol.

Flores de Mayo.—En 
ciadas.

Jas iglesias aouu-

Corte de María. — Dia 1°. Cutreepoede 
viaitar á la Dl9ina Pastora en San Felipe 
y eu la Parroquia de Ouauabaros.

M ou H S te r io  d e  Sh i i I u C n ta l i i ia  
d e  éleiiH,

El miéicolea 29 dsl poirieste se esatará en dl-b> 
Igleela, sulemnes VuperaaálM eiDo>de lAt«rJey 
gran salve al ■ scun u -r.

El jueves DO eomeD¿.ra á las 9 «le 1a uieüaiia, la 
solemue tiesta da laglonoeaB.otaOatelina cíe Hena 
en an dia, en la qua ooaparA la sagrada Cáteúra • I 
8r. Canrtnigo PenitttLCiatio Dr. l). Manuel Espinu- 
aad luí,.

La bantiJad del Pío 99 eonetdiO í  todoa los
diapu.irionea vi.iCRSen di­
uca iudulgeania plenuíu y 
sermoa de aSenta. 
de uuetuiúbie te oancaTá

fietee, que oon la dt 
ella Igieei» en tale día, 
otra a loa q ue 0 }  eaen el 

Por la tarde A la 
so'emne balv»

Viérnee primero de Mayo, tncdrA lugar A las 9 de 
la mafiana la gran tissta al (dorioro Patriarca Be- 
Sor Sandoié, en la que ocupari ta .agíala (lAcedra 
el R. Padre Eiliam de la Oempafita u« je-us.

La R. M. Priora. Comuoioa i, Cabellan y Bindico, 
SDpíioan U asistencia de loa lides.

Í2a>7—P —1.585

DB OFICIO.
A dm in ls irac lon  P rin c ip a l de H a ­

c ienda  P ú b lic a  de la  P rovincia  
de la  H o b a u a .

Hegcciado de Clases Pasivas.

Abiertos por el Exemo, Sr. Intendente 
General de Haciena los pagos de Clases P a ­
sivas correspondientes al mes deNoviem - 
bre del año pióxim o pased», se verificaráo 
de 11 de ta mafiaua A 2 de la tarde eo la 
Teeorería de esta Adojioistración en la  fo r ­
ma siguiente:

D ísm 29 y 30 dúl aitnal y 1, 4 y  5 do Ma 
yo próximo, Montoüíj C ivil, M litar, Pen- 
sioneu do Gracia y Exclaustra los.

Dias 8, 9 11, y  12, Retirailos do Guerr», 
Marida Iju t il zadrs en cainpañi y peusiíi 
Des de Ciuz.

Días 15 y 16, Cesuntcs y  Jublludcs de to­
do* los rasios.

Hiiba-.a Abril 27 de 1885.— Ei Admin's- 
irscior, üuiliermo Perinal,

Su'.sido industrial.

Debieiido tener lugar «1 sábado dos de 
Mayo próximo veaidero, A las doce de! dia, 
eu ol ss'on del Cunáio de víveres, situado 
en la calle de Baratillo número .5, la cona- 
tíiucioii det gremio de Bodegas; esta Ad* 
oiinislracioD lo hacu uotorio al público pa­
ra coDocimiento de los interesados y  A fio 
de que enterados de esta oonvecatoria con 
la conveniente anlícipaciou, uo dejen d i­
chos industriales de conensrir A un acto 
que tiene tanta importanoía para ellos, 
tratándose de! nombiamiento de los Síndi­
cos y C aslficadores que bao de proceder al 
reparto do las cuotas con que deberán con­
tribuir en el afin eouDómico próx im o.-H a­
bana 27 de A bril de 1885.— Guíííemo Pe 
rinat.

Censos.
Hallándose al cobro los recibos de rádi- 

toB deoenaos de R-rgnlares vencidos eu el 
mea de Ma-zo próximo pasado, se avisa A 
loa censatarios para que prouedan A ingre­
sar BU importe en la (Oficina del Recaudador 
de Bienes del Estado, situada en loa entre­
suelos de esta Administrao ón; en el con­
cepto do que, podiendo verificar el pago, 
sin recargo a'guDo, hasta el 20 del actual. 
iocnrrirÓQ desde el tiguiente dia en el 20 
por 100 y dea á¡ ricargos que origine el co­
bro por la vía de apremio con arreglo A 
inalrocción.

Los censat,trios cuyos cen>.os estén reco- 
tocido», sobre fiuoas urbai asde esta ciu­
dad, deberán pieventsr los recibos de la 
cnotribuflión del 4V iriinestre de 1883 84 y 
J'.’ , 2" y 3“ de 1884 8.5, para hacerles el des­
cuento proporoioDAl,

Habana 1'.’ de Abril de 1685 —El Adml- 
niatrader, QuUlermo Psrinat.

Censos.
Extendidos los recibos ds réditos de cen­

sos del Vedado, vrncidoi en los afius de 
188'Ly J86I, ce avi-a A los aensacarios para 
qne procedan á iogressr su importe en la 
üdeina del Ktcaudadur de bienes del £-ta 
do, eatvesuelus de esta Administracióa 
priuoipal, en i-l concepto da que, pudiendo 
verificar ei pago sin recarga alguno hasta 
el 80 del coirieute mes, lucarrirán los mo­
rosos, desde el dia s'guíente, en e l dos por 
ciento y  demás recargos qne origine el co­
bro par la v ía  de apiemio, con arreglo á 
ioatruccióo.

Dichos ceasatarios deberán presentar el 
recibo del último rurso que tenga satisfe­
cho, a ií como K,s de la cuDtiibueióa del 16 
por 16 por 100 oorrespondieulei ni 3° y  4° 
iiimestrea de I8c2 A 83, 1“, 2?. 3? y  4“ de 
188.) A 84 y 1? y 2? de 1884 á J885, para ha­
cerles el descaentu proporcional.

Habana, A bril 6 de 1885.—El Adminis­
trador, Ouillermo Psrinat.

O o b le r u o  o e n e r u i  d e  l a l s lB  d e  

C u b a .—HACIEKDA.

V icto el expediente instruido on la Inten - 
deuda general de Hacienda A instancias del 
gremio de víveres al por menor y de !a Jan 
ta g  nrrsl del Comercio, pidiendo ae anule 
la limitación que para la venta de esos ar­
tículos «siab'ece el epfgiafe S d é la  clase 
12, de la pr.meia tarifa A que corresponde 
esa industr.a, y de conformidad oon lo pro- 
paesto por dieuo centro.

Esto Gobieroo General ba resnelto:
1? Qae á partir del año económico pró­

ximo venidero queden sin efecto las limita- 
oiones que para lae veutas establecen ios 
epígrafes 7 de la dase 10*, 5 de la 121 y 3 de 
[«  M I, todos perteoecientos A la Ta iifa  11, 
de Un do 15 de Abril de 1883.

21 Que la mauera Oe d jfe ie ic iar al “ A l­
macén”  de la ‘ Tienda”  no sen utm que la 
determinada en el articulo 27 dei Regla­
mente do 15 de Abril de 1883 según el cual 
es “ Almacén”  sqael en dimde los efectos 
se expendan para el surtido de otros ts ia - 
bleciuiieutOB, y “ Tienda”  aquella en donde 
laa mereancUa se expenden para el surtido 
directo de los cunsumidores.

Habana, 27 de Marzo de 1885.

Hanon Fajardo.

Visto el expediento iostraido en la In ­
tendencia Geueral de Hacienda y de cou- 
formidsd con lo propuesto por dicho Cen­
tro, este Gitb.eino General ba resuelto: 
Qae p ira  eupbzar A regir en «1 próximo 
cjercjoio eroc.ómico de 85 A 86, se entienda 
eumpiendido en la clase 61 de la primera 
Tarifa de las de 15 de Abril de 1888 y  se- 
qalado oon d  número que le corresponda el 
Niguieute epígrafe:

“ Tiendas mixtas.”
Se considerarán como tales los estableci­

mientos en que re expenden, eu las condi­
ciones qne para la venta al por menor esta­
blece el artlcnlo 27 del Rogldmentr, todos 
le s efeotod cunipreodidOB en las distintas 
clases de esta Tarifa, estandoinoloida tam­
bién la iiiduetria de elaborar pan.

Los istablecimieotos en que se expendan 
estas mismas mercancías , para e l surtido 
de otras tiendas, figurarán como alniscenes 
de la clase á que correspondan lúa objetos 
que vendan eu esas ci^ndícionea.

Habana, 27 de Marzo de 1885.
Jíamon Fajardo.

Secretaria tlel Exm o. Ayuutaaiieiito
fleccio» 21—Saeicndo.

Acordado por el Exorno. Ajnntam lento 
que su Comisión de Aiiministracion de fou 
dos admita, dentro del plazo de ocho dias, 
propasicionee para ia adquiaioion por ad­
ministración del forrage que sea necesario 
para loa animales de establecimientos nm- 
nioipale^, el Sr, A  calde monicipal presi­
dente ba dispuesto se haga público por 
este medio para general conocimiento; en 
concepto de qne dichas proposiciones ver­
sarán sobre ut tanto por ciento qne se re­
baje de loa precios fijados como tipos en la 
relaoiou que se inserta seguldameuta.

E l dia 22 del actual, á Us tres de la tarde 
se haiá on la Sala Capicular y  autelos 
postores queGODcurrau, la elección d é la  
oferta que sea más beneficiosa A los inte­
reses de la Exema Corporación.

£1 pago del eaminiatio se hará de contado 
por qniuoenaa vencidas, A la pieseutacióu A 
la Alcaldía dn la coeuia con el “ coufurme” 
del Jefe del Establecimiento y  e l V io. B l 
del Concrjsi Inspector del ramo, sin per­
juicio de lienar después la tramitasion le -  
giamuu Caria.

Belaoioft que se cita.
Billetes

Afrecho, quintal........................ $ 5 60
Avena ne^ra, id............................  6,50
Heno, p a c a .. . . ............ 7 75
Maíz del país eu mazorcas con

paja y  tusa, arroba..................  0 87)
Maiz del Norte, i d ......................  0 87
Foja para cama, paca.................  0 87)

Habana Abril 8 de 1883.—Agustio M I 
Gnaxatdo.

Sección cuarta.—Acvtáuclo.
En el expediente instraida á fla  ds jn s ti. 

flear el dareeho qne tenga la casa n i 98, 
calle de la Amistad, para usufructar 
ploma de agua, manifiesta la  propietaria

redimida 
escritura

otorgada en 9 de Agosto dd 1831 por ante 
e l Br. don-Andrés-M azoB; y costo ea 
lA Conti^utía Manicípal solo aparece una 
ploma redimida en ia citada calle en la rase 
número 44 antiguo, A quien úelc anenta pu­
diera aplicarse la de la iuteresads; el Ex- 
celeniisimo Sr. A icalde Monicipal ha r e ­
suelto se haga público porrste medio A fin 
de que si hubiere recUmacioaes ss esta- 
b'rzcan en el término de ocho dias, trans­
currido los cuales se so resolverá sobre el 
asunto.

Lo que de órden de óidsa de S. E. ss pn - 
blira en L a  V oz na Cubv  para general 
CMincimiestn.

H.ibrna, Marzo 30 de 1885.—Agustin 
Qir.'xardo.

K e s i i in e n  es ta fiíit t ic o  de los servicios 
2>resladnapor el Cuerpo de Sanidad Muni 
cipal durante el mes de Mano de 1883.

_________ CASAS l>B SOCORRO______________
Dífndti-a- Hori-lüs Uteóá Rajas i  los

clones curados, soeorios, Hospitales.
I "  9 0 " 15 ■ 66
2‘  73 39 74 '
3> .56 5 42
4‘  53 85 • 33
5» 4L, 25 12

_T i)ta l, 3I_3______ liH) 2?7
ASISTSMOIA DOMICILIARIA. 

Agcupaoionds- Knfer- Visl- Consol- Falle-
______Barrios._________njos. tas. tas, ctdoe.
CaiaB ianca...........  I I  4U 9 . . .
Teiii nieto......................................................
Sjn F e lije ..............  3 1 2 . . .
S ibto C r is to . . . . . . .  3 ........................
S-D Juan de D ios.. 4 .........................
Sanco A n go '..................................................
S.iii Praiicíaoi)........ I ........................
S 'B t i O ara . . . . . . .  10 . . .  2 . . .
Santii Turesa . . . . .  !) .5 J
P a i la ....................... 12 12 36 1
San I-i4 ro..............  27 25 4 . . .
P u u ta .. . . . . . . . . . . .  48 65 Gi . . .
Colon......................  29 45 39 . . .
Tacen......................  2> 34 41
Marte......................  23 2-2_ 31
Monserrate.............  27 43 31 1
Guadalupe............... 7 21 19 . . .
Dragones.................  12 65 21
San L e o p o ld o .. . . . .  28 57 52 . . .
San Lázaro.............  190 40» 108 2
Vedado....................  1 . . .  1
Peñalver.................  30 50 27 1
Pueblo Nuevo........ 20 25 34 4
P iíe c ip D .. . . . . .......................... ...............
San Nicolás............. 15 23 33 1
Arsenal................... 26 24 30
Ceiba......................  39 29 49 . . .
Jesús M a r ía . . . . . . .  5 . . .  7
V iv es ......................  18 6 22 . . .
C b a v rz .......... .. 19 33 20
P .lar........................  18 48 21 . . .
Villauueva.............  16 31 15 2
Cerro........................ ' 42 80 .50 2
Atarás..................... 35 163 50 1
Josdi del M on te... 30 154 87 . . .
Luyanó.'................. JO 40 7
Arroyo Apolo.......... 2 4 ...............
Arroyo Naranjo____ Hi .50 18 2
Calvario..................  J7 19 20 1
Puentes Graudes... 75 205 80 1

Totales,............ 913 1833 1030 19
SERVICIO rURENSE,

Ddmaruaeio
D6A.

Seooaooi-
laieatOB,

lafor-
mée.

Ailtop-
aUs,

1® y 0" 62 2 4
8* y 6* 76 13
4* y 5“ 196 1 1
Marina. -• •• 2

Totales 244 3
NECEOCK)MIO.

20

Cadáveres ingresados zO ¡ de éstos fueron

•96

antopsiadoB 13 por los Médicos forenses y 
2 por el Facultativo de Marina. 
MOTIMIEMTO DE LOS.INDITÍDDOS ADSCUHTOS 

F.N LA ASISTENCIA DoMICILIAEIA 
MUNICIPAL,

Existencia hasta el 28 de Febrero de 1885: 
Cabezas de familia 3,476) , ,  —
Familiares.............. 8,102í

Ingresaron durante el mes de Marzo de 
1885;

Cabezas de familia 30 i
Famüiarea.............  66'

Deducidos los 19 fallecidos' en Marzo 
quedan existentes 11,555 qne corresponden 
3,482 cabezas de familia y 8,163 íamiliares.

Habaua 31 dn Maizo de 188.5. — £1 Snb- 
iuepector. B r. F. Córdova.— V i l  Bul —  El 
Concejal Inspector, D r. Cabrera y Saave- 
dra.

T e s o r e r ía  O e n e r a l  d e  H a c ie n d a .
Estado que demuestra el movimiento'de 

fondos en roooedas do plata durante el mee 
de Matzo de 1885.

Pesos. O. Pe O.

Existencia anterior......................
Remesas del Tesoio 

de la Península.. .  3000 ..
Ei. del Banco Espa­

ñol por coutribu-
lionea....................  70i>0 ..

Id. de la Delegación 
del Banco Hispano 
Colonial....................  29003 06

9931 63

3900) 06

Total........................
Pagos por obligacio­
nes del presupausto. 37805 34 

Id  por devoIncLUD de 
depósitos.................

4c934 74

97 05 37902 49

Existeoda para el
mes de A b r il...........
Habana 6 de Ab-il de

II032 25 
1665.—Ei Teso

rero General, José Sodrigues Correa.

C o in a i id a n r ia  G e n e r a l  d e  la  P r o ­
v in c ia  d e  la  H a b a n a  y  G o b ie rn o  

m i l i t a r  d e  l a  P l a z a .

E l sargento seguodo de Ingeniero.! del 
Batallou Reserva de Alcázar de San Juan, 
Eocaroación Espinosa Jsrreño , se servirá 
presentarse en la Secretails de este Gobier­
no, con objeto de hacerle entrega de neos 
doenmeotua de su pertenencia y  qne le in 
teresBQ.

Habana 18 de A b ril de 1885.—D e órden 
de S. E., el Comandante, Capitán Secreta­
rio, Felipe de Pena,

L a  Sra. D I María ds la Luz Araos Ortega 
y Céspedes, haétfitna del capitán de Infan 
terfa retirado D. Diego, ae servirá presen­
tarse eu tu Sucretatla de este Gobieroo M i­
litar para enterarla'de la pensien que tiene 
solicitada.

Habaua 24 ds Abril de 1935.—De órden 
de S. E.— El ComaudaQta Capitán Secreta­
rio, Felipe de Peña.

A lc B ld ia m n i i lc ip a l  d e  l a  H a b a n a .
£1 Exemu. Ayuntamiento en cabildo or­

dinario de doije del actual por razones de 
salubridad pública y  perjcilclo que cansan 
A loa mercados de esta ciudad las inmedia­
tas instalaoioDea de puestoa ó estableci­
mientos de artículos de abastos diarios , y 
haciendo uso de las atribaoiones qne le  dá 
la L ey  Municipal vigente reconocida por 
laa R ^ le s  O rd en » de 16 de Julio de 1875, 
trece de Enero de 1876 y diez de Mayo de 
1878, adoptó:

Primero; fijar como zona prohibitiva pa­
ra la Instalacioo de puestos de carne, pes­
cado, aves, verduras, leguubtos, menes­
tras, frutas y demás artículos de consniuo 
diario que deben ser espendidoa en los 
Mercados, la que comprende loa limites de 
la ciudad por el litoral de la Bahía, e l mar 
y la calie de la Lealtad prolongada cata 
por detrás del Bastí o de ganado menot, su 
cuntionauion por la calzada de Belascoain 
hasta el Puente de Cristina y Arroyo det 
Matadero hasta e l mar.

Segundo: que dentro de esa zona como 
queda dicho, uo se permita la instalaolou 
de nnevoB puestos , denegándose toda nue­
va petición de licenoia para el efecto.

Tercero: qne se declara caduca toda 11- 
ceuoia desde e l momento qne se haya hecho 
traspaso de esos estableolmirntos por cam­
bio del local ó de dueño, qaedaaUo prohi­
bido en absoluto los traspasos, traslBoionoe

Cuarto: que ae respeten lae instalaciones 
existentes que legalmente estén constitui- 
das por tener sus iieuncias y  haber satisfe­
cho las coLtribuciooes currespondientes.

Qninto: que A loa dueños de las instala­
ciones que se encontrasen ilegalmente 
oonstitnidas, se les impongan las penas que 
las leyes ú ordenanzas señalan A los infrao- 
tores, ordenándose el inmediato cierre de 
loe eetableeimienios; y

Sexto: que esta última disposición se ha­
ga eatensiva A todos aquellos estaMeol- 
mientos de Ja clase de que se trata, cuyas 
licencias estén A nombre de otras personas 
qne d o  sean sus actuales propietarios.

Y  dispuesto por esta Alcaldía coo fecha 
de hoy la ejeoncion on todas sus partes del 
uspreiadn acuerdo, lo hago público para 
iuteligencia general y  en particular de loa 
Alcaldes de barrio, A quienes prevengo;

Que procedan iumedietamente A for­
mar nn padrón de los depósitos, estableci­
mientos 6 puestos de qne trata el anterior 
acuerdo, especificando los qne tenían licen­
cia y  matriouia fecha en que consten espe­

didas y número do aquellas cerciorándose 
de ai los qno las exhiben son los verdaderos 
dueños, A cuyo efecto requerirán e l pailion 
de vecinos y  lae cédalas personates de que 
ésten provistos los intercsaúus.

21 Que A los que no justifiquen tener 
espedida la licencia A su nombre, ee l u  no­
tificará la multa de cinco pesos v  so les in­
timará la cMusura di-l local ó alzamiento 
del puesto, quedando rosponsablu el A lca l­
de del barrio du la ciiutítioacicin de aque­
llos contra lo que hoy te pmviene; y

8 1 ' Qne en el caso da desnbodlenoiay 
trasourridas cuarenta y  ocho Loras de ia 
primera notificación ante testigos, hará nn 
nuevo requerimiento al interesado, aperci- 
biendólede qoe tiascariido un nuevo plazo 
de24h9raefin  haber cutopiido la (kden 
que 80 le  icUtuó, se dará conocimiento por 
la Alcaldía Municipal al Juez coaipetente 
;_AtS que proceda A lo qne btiyn lugar por 
dcsobediueDcia á tas oidencs d é la  autori­
dad, á cuyo efecto los Alcaldes de barrio 
me darán auenta con laa ihiigoncias que 
justifiquen la fa lla  do cump'indeuto.

Habana, 20 de Enero do 1865.—P. I., jPa 
blo (ia 'ñipia.

_ AcerJado por In Jama Municipal, en ss- 
sióo de treinta y uno de MaiZ'> ¿'tim o, re­
bajar, para el presente aúo económico de 
lc84 á 85, á veinte y cinco peeos la cnola 
del arbitrio de carruoj.is do tlquiler y ca 
rros de trssportoB, qne fné concedido el 
Exorno. Ayuiitam iinto por K. O. d «  15 de 
Junio de l;^3  y  Kutoriztda e its  Exema. 
Oorporaoióa por ecurriln dt-1 Eicmo. Sr. 
Gobernador Geuira! do LJ dul actual p^ia 
verificar des-le luego la tobianz» de dich-i 
cuota, ee aniiocis por tete uiediu á ñu de 
qne los dueños do es id a so  do vehículos 
ocurraa á_la Sccctcn piimera de Ift Secreta 
ría Municipal de 11 A 3 de lu torde Ci;d los 
lec bos de la c ntribucion Iiidcetr al á pro 
veerso de las correspondieotcs m at'in ihs 
previo el pago de tu importe cu ta Recau 
dación respeotlvB; on la iutelignEcia do que 
basta el día .36 del corneóte mes p >drán 
verifica-lo sin recsig i alguno, pero iras-n- 
rrido dicho día iucuriira!i I04 uioroeos en 
1( B determimidoi en in baso 7® de las piubli- 
cf.d-iS 60 el tío 'e lia  Oficial de 2 de J ilio de 
18''4 ó sean trta pesos ¡lor cada veMoulc s'n 
pñrjniciu de los que so causen por la via de 
apremio oon arreglo á la iba iea  octava y 

Scima.
Habana y Abril diez y  siete de mil ocho 

cientos ochenta y cinco.—P. I., Pable de 
Tapia.

T o le y lo  d e  A b o g a d o s .

Lista de los Sres. Abogados uombinJos pa­
ra desempeñar el tnruo do oficio y  drfen- 
Sits de pobres en e l sño de 1865.

. D. Manuel A ^ n z a  é Ibarra, San 
Ignaoio?.

. .  Arturo Arias y  Cirártegai, San 
leñado 12.

D. Narciso Aguabella y 'Toca. 
Galiaiiu 64.

. .  Luis V. Biítanoourt, Mauiiuuo
68.

. .  Rafael Alberto Cabrera, Nep 
to u j L5t).

. .  Aiitoiiio S. Bustamauto, So! 
79.

. .  Maicial Calvel y  Caoiurgo, V i­
llegas l ie .
Pablo Campos y Ü jrvo , Cha 
cou :t*!.

. .  Autoiiiu Pu) C.riTÍoti, San Ig  
necio esqnuia á Eaipedrudo.

D. José M I Céspedes y  Orellan, 
Lamparilla 94.

D. Hilario Cisneros y Corroa, 
Amargura 21,

. .  AUtouio B. Coraeglio y Valdéa,
San Ignacio 44.

. .  Nicolás (lu la  Cova y  de los 
Sautos, Cuba 39.

. .  Miguel M* l'homat, L.iz 24.

. .  Aütonio Fernandez de Castii!, 
S-iD Iguacio 511.

. .  Emilio P .iiru ry  Picabia, San 
Ifioacio 5ü.

. .  Manuel M a:íaU ariía  Corona­
do y A lvaro, Haba'uft 1 l-l.

. .  José Miguel García yE op tz , 
San Ignacio 2

. .  Miguel A . García y Peiez, 
Aguiar 69.

. .  Pabiaii García Santiago, San 
Ignacio 2

. .  Ernesto Gavaldá é  Inda, Accs 
ta7.
Estéban Gouzakz del Valle, 
Empedrado 30.

. .  Emilio Iglesias y Cautos, Cam 
panario L3I.

. .  Juan Zoilo Kermes, 8au Igna­
cio 24

. .  Marcos Antonio Lunga, Cuba
120.

. .  Nicolás Losada y Hernández, 
Perseverancia 6.5.

. .  José G, de la Luz y González 
Larrioago, Reina 141.

. .  Mansel Martínez Agniar, Em­
pedrado 16.

. .  Andrés MI Meírelos, Perseve­
rancia 16.

. .  Joequín Maria Múzquiz, Con- 
snlsdo 62.

. .  Luis O.eyza y  Cortés, Obrapla
22.

. .  Arturo Padró yA lm eyda, Mer­
caderes esquina A Obrupía.

. .  Manual Peralta y  Melgares, 
Oficios 66.

. .  Mannel Prieto de Castro, Te­
niente Roy 38.

D. Francisco Ramos y Aliueyda, 
Meteaderes esquina áObrapía. 

D  Ricardo Royes y  Galiauo, 
Lamparilla 74.

. .  CAriosdel Riesgo, Joeús Ma­
ria 2 I.

33 . .  . .  Antonio R ijo  y Sujo, Egido 4.
3» . .  . .  Ramón Rotira y  Uwen, Com- 

poste1a25.
40 . .  . .  Jo»é Ma>ía Socarrás, Coba 56.
41 . .  . .  Félix  T . 80I00Í y  Eacarti ,

Obrapfa 16.
42 . .  . .  Jueé Francisco Suarez y Fer-

naudfz, Oficios 66
43 . .  . .  Tomás Sotolong.j y  LyDch,

San Nicolás 38.
44 . .  . .  Antonio Maiía Taglo y Gra­

nados, Laguna 2.
45 . .  . .  Dionisio da los S totosTu Ile-

C'hea, Belascoain 127.
46 . .  . .  José Emilio Terry y  Dorticos,

OüiOB 19.
47 . .  . .  Federico Tro jilto  y Monagas,

Campanario .5.
48 . .  . .  E iusrdo Valdés Ruddguez,

Damas 45.
49 . .  . .  Jn liode Varona y Fcruaudtz

(le Velazco, O’Rsilly  39.
59 . .  . .  Francisco J. Varona y Goosa-

lez del Valle, Teniente Rey I i.
51 . .  . .  Ramón Villugeliú é  Irola, .Sau

Ignacio 16.
52 . .  . .  A lfredo Villageliú  é Trola, Sao

Ignacio 24.

1 Ldo,

2 ..

3 Ldo,

4 . .

5 ..

6 . .

7 ..

8 . .

9 ..

10 Dr.

11 Ldo.

12 ..

13 ..

14 ..
15 ..

16 ..

17 ..

18 .. 

19 .. 

29 .. 

21 .. 

22 . .

23 ..

24 . .

25 ..

26 ..

27 ..

28 . .  

29 „  

39 ..

31 ..

32 .. 

83 . .  

34 ..

33 Dr.

36 Ldo.

37 . .

58 . .  . .  Gonzalo V illa  Ürrrntla y  He- 
reera. Reina 71.

54 . .  . .  Enrique P . de V ig n ie r y L l i-
o u , San Iguaolo 50.

55 . .  . .  A lfredo Zayas y Aifonso, Mer
caderea 28.

56 . .  E if*s de Zúfiiga y Rsm irtz
Aroliano, Aguila 105.

.57 Dr. D. Simón de Z qniurn, Rb'I i»  114. 
■59 . .  . .  JoaquiuCamacboy Lodiigu iz, 

Sol 4.
60 . .  . .  Felipe Ortiz y  Monserrat, La -

5 oras 60.
lUls Zúñiga y Barrera, Galia- 

liSDO 34.
Habana y Eoaro 1° de 1885.—£1 Decano, 

Ldo. Josó B/uKon,

IN T E R E S  PER SO NAL.

LOTEtUDEHUDIID.
Snru i'ün l d e  E a tu d  ‘j  y de JP e llon .

BILLETES A L  COSTO TODO EL  AÑO .
P A G A  L O I PREMIOS EN E L  ACTO.

lY Ia n i ic l  O r r o .

Obispo 31, Teléfono320.
Depófito dií tab ICOS y oiga-ro j de la gran 

fábrica l ’ ui'taffHR y  A n g e llta .
23.1—BP 12581

Gremio de pauaderos.
So avisa á los agremiados, qne t i  domin 

go 3 de Msj o, á las «luce del día en punió, 
se (feoinará «1 repsito de la coutribaciun, 
en ei sal n de la  L  u.ja d.í \íver.-p, para el 
próxiiuD ejercicio, rU- irúoiido qne o n el 
oúmvio qiii. Iisya (le concnirentus so eieo- 
ttiarú el r. f.'viao rupa'ti-. Habana, A b r i l : 9 
do 18r5 —E' Síndico 1°, Joaquín (“oiiina.

2)64- f — 1:385 
-----

Cuerpo de Boniberoi*

Se cita á todos los que pertenecen al es- 
presadu cnerpo para que cpccurrau á la ca­
lle del P.adu n i 85 (Ceotro de Depeudíen 
tes) el dia I del pióximo mes da Alayo á las 
12 del mismo dia. Uabac a. Abril 29 de 
1885.—í í l  Presidente. 2368-P —3565

CIRCULO MILITAR.
PRQQBAMa de la velada que dá esta Sociedad, (I

pnSziasoJadves, á las 8 déla noche.

P r im e r a  p a r te .

1'.'—SlnfoDla de Huillenni Tell, Rorslnt, por la 
barda del Apostadero.

i'.’—Diaírticion del Sr. D. Joan Vega, sobra "La 
Sociedad es EAn< ral.".

Sahe María, M. Oatoía, por la Siifa D? An 
gali a Petia acompasada al pbino. violín y Áauta por 
losS -Bs Lipes (.’respo Don A , Uaroía tamba, y 
Lopes (Crespo Don J.

4l—IComansa Beatrlol di tjnda.—Beliini, por el 
8r de la Torre, (monipariada al plano por el 8r, D. 
A. López Crespo.

59—Mofrtloo, motivos de "Loa üugonotea.’' por 
el doble qnintoto de la Soolodaildeoonolertos, arre­
glo del maestro Anbensam.

INTERMEDIO I.'. MINUTO*.

M cgn n d a  p a r le .

■ 9—.Sinij-iuia de Migu'n Thomss. por la banda 
del Anostadoro.

S'.'—l'ueíUoiigiual, reclladanor sn autor el Se­
dar Li. Sergio (laida Eohevarii..

119—“Alia Stella Confidente” por ij Bobanrtl, Se 
fiorita Angolés Pilla, acompaña in al plano por el 
S . A. Lopes Cteepo.

I”—“Paitad, lubie raotivoi del BarbeiodeSe- 
vUW ejecutada con el o.&i-fianta, por el'Sr. Q.r- 
d  t Camba, aoopip.nada al piano por el Sr. A. Lo 
p. j  Oreipo.

5'.’—a “ Eipotaspíntorpeois” aire de baile...... .
Muasanes, ai r̂eslo pat^Sl doble quinteto por el lau- 
leedo piaoUta.T. M. Jiménez.

U "La Piimera Lígrl-i a” malo 'la del maes­
tro .Úaiqaes.
. 2.'’ 6 i - P  93303

Ei Oriente de Asturian.
R E T 'IS T ^ L  S E J f l^ íV a L

d e  lu te re s e s  m o ra le s ,  m a te r la le r ,  
n o t ir ia a  y  a n a a c io a .

Se publica en LLA N E S  los sAI adó>. 
Agente en la Habana; Cárlos García Cué

0 r i € 1 0 S  é l .
3.359—P— 55.5

LO T E B IA  N d C I O m  DE E SPA Ñ A .
106 OBISPO 106.
Cjsa Importadora de Bil'etes de ía Zotorfa 

áe Madrid

Lista de lo i números premiados Tendi­
dos por esta case, en el sorteo qne ee veri­
ficó en Madrid e l dia 27 de A b iit de 1885.

Prime BA sírie. Sbounoa sáRia.

Hay b.Retes para t i  sorteo 7 de Mayo*

OBiSPO 106
2J5‘i - P —2555

CIRCULO M IL IT A R  DE L A H A B á N A .
SBCKETAUIA.

El día 3 de Mayo próximo venidero, se celebrará 
Junta General ordinaria á isa i t Uei «lia y oon arre­
glo al artículo 31 det Keglameato de eeta Sociedad, 

Con eeta ocaaion la Junla • Irootiva dará cuenta 
á la General de los trabajos llevados á cabo |K̂ r la 
misma deede prime’o ds afio á la fecba, iiuntándo- 
ee entre ellos la extlnMcn de la deuda drl CIronlo.

¿ D u e r m e  u s t e d ?

Al tie
cuota social, p< 
ñores Sdetos la 

II
SterO) .no.

ee propondrá la rab^a de la 
por cayos motivcw ea ruaga a loa 3s-fiuDiual asiatenela.

122 de 1385.—£1 Saoretarlo. J u a n

&3I7—P -3 ;8 5

Húmeros. Pesetas. Números. Pesetas.

6S01 2500 6301 2500
49-I 300 419» :»00
6395 31 lO (i -05 300

17.197 300 17997 300
19335 300 19.355 300
202IU 300 29291 300
29210 390 20210 300
r0218 300 20218 300
223y,'> 3Ú0 22395 300
23421 300 23124 300
23425 300 21425 30j

£*.8 premios se p&gáD telegráficamente

— M e siento terrib lem ente nerv io ­
so; apenas puedo pegar loa ojos.

—  E so  m ism o m e pasaba A m í 
antes d e  tom ar las xtlldoras d e l D r. 
Bloom.

Laa P erw n as  nerviosas que no puedan dorm ir n i com er bien, q a e  se 
sientan débiles j  abatidas, encontrarán pronto y  seguro a liv io  en e l  uso 
de las P íld o ras  del D r. B loom . N o  hay que lem er qu e  fa llen . S i sufren 
d e  a lguno de los resultados desagradables de l abnao de la  Vénus, ó  la  
practica  de loa p laceres solitarios, pueden curarse pron ta  y  radicalm ente, 
com o m ulares se han curado ya , con solo usar este m edicam ento, l í o  se 
recom ienda para curar todas las enferm edades, sino com o seguro rem edio 
para m ía sola enferm edad qu e  ea tan común como fácilm eute conocida . 
L a s  F lld o ras  de l D r. B loom  se recom ieudan para las personmi d e  am bos 
sexos que estén nerviosas, irritab les, que no puedan dorm ir n i com er b ien . 
Uada dósis produce un e fecto  regoc ijan te  notable. Hu gran  éx ito  se debe 
a que no frustran  las esperanzas de  los que las usan. P rec io  Í2 .00  la  bo . 
te lla . D e  ven ta  en todas las Farm acias. D opiía ito principal; B o tica  “ L a  
Kenn ion ,”  de José  SarrA, fiabana .

C A S A  l>l<i S A .L U D

LA BENEFICA
CALLE DE AIUNGO IVtíms. 5 y 7. 

JESUS D£L BtONTIS.
H A B A N A .

T K L E F O I V O  1 0 1 7 .
Esta conocida y acreditada Casa lie S.i.ln.l(iu6 hasta la techa solo había

prestado sus servicma á hombres esclusivaiiiente, lie decidido hacer estensiva 
(lesde primero de Abril su asistencia á mujeres, paralo cuítl han montado su.s 
dueños un cómodo é higiénico departamento para ellas con absoluta separación 
del de hombres.

A d em ás  lian estab lecido un departau icnto especia l pava partos, donde 
laa enteruias que á  é l eonciurraii serán esm eradam ente asistidas eu sa  alum bra­
m iento.

Las condiciones espacíalas para  la  adm isión do  en ferm as eu es ta  Casa de 
oa liu l, son las siguieute.s.

CONDICIONES R fiO L A M E N T A R IA S .
A rticu lo  1“— L ii susciio ión  mensual, será de cnatro  pesos B ille te s  de B a n ­

co adülantado.s.
A r t ícu lo  2 l~ D ic h a  suMorici(5n puede el'ectuarse en e l G ab inete  d e l M éd i­

co D irec to r, ca lle  de la  O brap ía  n » 67, de 13 á  en la  C a ja  de Salud á  cu a lou ier 
hora y  avisando por Te lé fono  u° 1017.

A r t icu lo  31— 'No se adm itirá  á  dar á luz en e l E stab lec im ien to , «o in o  sus- 
eritora  & la  que teuga ménos de un año de inscripción , v  Lambien á la  que p a ­
dezca una enferm edad an terior á  la  suacrición y  enagenació ii muntal.

Artículo 4"~En los casos cu que sea necesaria jnnta de Médicos ú ope­
ración do C'irujía Mayor, el ¡>ago de los honorarios (juo devenguen los facultati­
vos ostraflss al Establecimiouto, serán por cuenta de la suaecitora.

A rtícu lo  51— Para  sor adm itida  á  curarse do venéreo debe con tar dos m e­
ses de suscrie on y  haber adqu irido e.sta en ferm edad  en es te  tiem po.

A r t ícu lo  01— En loa casos do alum bram iento, la  no suscritor.n abonará 
una d ie ta  convencional, s iem pre m ódica, y  a l alcance de todas las fortunas.
( oo -Artícu lo 7“— Consultas g ra tis  pa ra  las suscritoras O p rap ía  57, de 12 á 1. 
J262— P — 158o A n - a r í l a  y  C ’

B i L i a E T r : ^

de la Loloríá do Madrid.
LISTA de loa ottmeroR nremlodoa ea el larceo

lebrada en Mailríil, hor 7̂ de Abtil de 1K8S. que sa­
r&Q pdstdos ft su 
liUD n? «  y OM

preauDtaoIOD en ta 
de PKLLON.

ralle de la HA-

203 ;íoo OlLO MIO 30,'lO 300
395 300 3021 390 3193 300
741 ;«)• 3u22 300 4IHI5 3IH)

li.|5 3hJ :»I23 300 •;(IÜ9 301)
10:9 390 3924 309 40.52 300
19 2 309 ;»925 390 43>5 3 10
2901 300 3-26 399 li'iOI ;)(X)
3014 300 3927 300 fi02i) :)oo
2040 3 'ü 3028 3iMI 7912 ;íuo
2735 300 302.0 .'■(MI 77:19 300
27(9 3HI 3030 3(H) 1000(1 399
3001 300 3031 300 I94-2.3 ,309
3002 300 3032 309 111) il 300
fOO) 30(1 3931 390 IIÜ05 3(H)
::004 0't() 3 34 :«)0 t lH I ; «o
.3005 300 39.35 3iH1 I237ti :tii9
.”903 .■•00 auto 300 i:i04I 300
3907 300 3 37 30 1 J4305 300
3003 300 ;»0-J3 390 15028 300
3<I09 3t0 3039 390 151)30 309
3010 ICO 3940 399 I8UI9 30ii
3011 300 3.141 3l'U D037 :«)0
3912 3ii0 3042 3 ü 1.-03) 3 0
13014 3ii() .90.3 300 )!9031 MÜ
3014 3 HI ;o4 i 300 21006 :40ii
” 015 ,300 31145 3 10 21008 ••̂ K)
3)16 609 3i)4() ;i0 1 -.(2218 19)9
3017 390 3947 3 0 24014 309
018 3r)0 3048 300 25001 300

3919 309 3049 300 25919 300

baNos de mar
DE SAN RAFAEL.

E ste  an tiguo y  acred itado  estab lec i­
m iento es tá  ab ierto  ul se rv ic io  d e l p ú ­
b lico , to llos lo s  d ias  desde las cuatro 
de la  maiKina basta  las s ie te  de  la  no- 
be, hora en que se cierra.

2293— P — 32584

'irCxlaujeoitoonae sn baile eeiflbrar ol dia 7 
l i  Mayo >Ofiata de 1(>J00 blUetee á :¿l} peaue oro 
oikdaano i »e vendaa al ooato -ín faetnra n diiúiaz

Se reciben y  eeráo bien  atendidns drdeaea de t o -  
Ú M ^ a rte e '— .fV/lon y  O ^— M u n u t l  C h iUerres, SA-

4 á0 — p _ 0 t 5 ñ ; í

COLLA DE SANT MUS.
Debiendo rcicindiree ei opiiti’at'< hecho 

con el actnal arrendatarlu doi Cafó y  Re>- 
tanraot ertib lecido en eeta SociefiHd; la Di­
rectiva ha soordado eacar ó eobasiu dicho 
servicio: por lo tanto, los qne qnieran to­
mar paite á ('llap )d rán  preaeniac sn pro 
poiioionfs i'O pliego cerrado, que so abriiá 
A las ocho fie la mañana dt-1 día 2 del pró­
ximo mes de May.: dichos pliegos haurán 
de augetaree al de condieiouos qne está de 
manifiesto en (Sta Srcn-taiíi. Ilabaaa25 
de Abril de 1885.— JSi Secretario.

2318—B P— 1,';85

S E  A L Q U I L A
l i l i  h e rm o s o  c u a r to  u lta en  casa de una 
faniiiia privada, ein iiiñor: i-e piden y  dan 
refeienciae: C o n s u la d o  60 A.

3 i . : 1 I I : : : : r 
I  { I I : • ! M  : : : 

1 1 i

e a a
a

•O
>o

s

no r }

e < ,

3.

c r>V

r, ' -
¡ -n ̂ I I.:

Habana A b iil28  de 1885- 
tradnr, Guiiletm i da Erro.

-El Adiuiula-

— 359 -
—No pederé  ni nn niinato.... Por eu parte, ©1 señor baróu 

lendiá la bondad de prevínirine si la mnerte de Genoveva 
hiciese inútil mi permanencia on el pueblo,

—Así lo limé.
—Pilos buenas cochee, señor barón; mafiana tampraoo me 

pondié en camino.
—B-jeoas noches, Julián.

Lo » dos cómplices ee separaron.
•

A l pedir Hani á sn primo autorización para acompañarle A 
la Quinta de la» Rosas, habla tomado el ptobxto ds dar cneota 
A sn tía fiel resaltado de sos últimos pasos.

Eu real dad, en úüico objeto era acercsrss A Genoveva.
L a im á gen d e la  jóven no se separaba na instante de sn 

pensamiento y le hada oh ifiar sus cuidados é  mqnietades.
Se acordaba de la trisuza de la pobre niña en el momentu 

de en partida, ds las ilUimas palabra» que le había dirigido; y 
A sa pesar, aquellas palabras, resonando etn cesar en sos oidos, 
haciaa nacer en en alma nn invencible teiror.

En una palabra, tenia std de la presencia de Genovevo; 
pero, j'iebia contentarse con verla? (Podría hablarla?.... Y  por 
estas pa’abras se entendía hablarla 4 solas:

— Si mañana no pnedo iiablsr Asólas cen e lla -a e  decía— 
encontraré ciertamente algan medio para entregarla nn billete.

En e l acto »e  sentó delante de nos mesa y  llecó  cnatro 
páginas de protestas apasiona'*as, y  qne no reprodocimos, pero 
en las que sa alma y  sn corazón en reñ-j-.ban por completo.

Terminada la carta, la encerró en nn sobre, y al dia siguien­
te pur la mañana, en el momento de dirigirse A la estación del 
Este; se )a gaardó en el boUiilo.

A  las diez, ios dos piiinos cambiaron nn apretón de manos 
en la eit.^ción.

En srgnida montaron en el tren qne debía conducirles A 
Nogent, drsfie enyo pnoto fueron A pié A la Quinta de las Rosas.

L a  srñora de Gaieunce hab a recibido la víspera el te le­
grama de Felipe.

E l ananoio d 
encantó.

Despaes de su entrevista con el doctor Laobet, y  poseyen­
do 1» receta firmada por é-te, te sentía faerle, invulnerable, y  
no temía viese enferma á Genoveva:

Y  hasta lo deseaba, pues ignorando que sn sobrino estnviese 
enamorado do e lu , pensaba:

— En caso de necesidad, podrá teaUmoniar de loa cuidados 
de que rodeo á esta jóven, á  pasar de eu posición humilde en 
m i casa.

Genoveva eogaia siempre mal.

> de U  visita de Raúl, léjos de contrariarla, la

— 351 —
L a  digitaUua, adminl-trada en muy certas dóiia, la enve­

nenaba poco A poco, esperando la baronesa el dia en que nada 
impediría ee manifestasen sus efectos máa rápidamente y  ter- 
miunse de una manera fulminante.

La  pobre niña sentía dolores contlnaus en la  región del co- 
r.uón, pero estes dolores eran sordos y  uo podían provocar crisis.

Una gran postración se iba apodorando de la  jóven.
Ferdia el apetito y no podía conciliar e l snoño,
Un lírcnli) amoratado se dibujaba bajo sus párpados a lre­

dedor de loe ojos, quo parecían ogiandados en sn rostro pálido, 
y  brillaban cou el fuego de la fiebre.

A  lo i sufrimientoa fisioos se unían los murales, cuya cansa 
cououoruOB, y  además el faaiidio, nn fastidio tenaz y  persistente. 
Lachaba, sin embargo; lachaba con energía, con valor, cuando 
su pos‘raciÓ3 so lo permitía, y nt jchas veces, despaes del p r i­
mer acaque del mai, se habla diclio: “ ¡Hanl eq desesperaría con. 
mi mnerce, y ta> vez *e oioritia también! ¡Quiero v iv ir  para él!”

Y  este deseo, eeta volnntad, le  daban fuerza para la lacha.

X X I I Í .

Q.tnoveva no se hallaba al lado de la  baronesa cnandoésta 
recibió el despacho do Felipe.

A  lab o ra  de comer, ¡aseñora de Qarennos creyó deber 
hablar de ello  á en lectora.

-Q u er id a  m ía—le  d ijo—mañana tendremos viajtas.
L  t jóven  se estremeció.
Su lív ido  rostro so ooluteó ligeramente.

— (Visitas, sefiora f-rep itió .
— SI
— E l señor barón, sin dnda.
—Y  mi sobrino Ranl de Challins.

L a  señora de Garennes no miraba A Genoveva, y  por eso 
no v ió  ni pudo apercibirse del estremecimiento que agitó e l 
oiierj'O de la jóven.

-SorA para vos una distracción— afitd ló—y  os vendrá per- 
fjctameiito. Diremos un gran paseo por e l parque, y  también 
pastearemos por el rio, si queréis.

— ;!omo vos dispongáis, péñora.
— ( 0 1 alegraréis do ver A mt hijo y  A m i eobtinol
— Seguramente, señora; pero me enoontrarAu muy cambiada.
—No lo crí-Aís, h ijam ia. Estáis un poco pálida y  nada más. 

N I  0 } inqiilotéis. L a  iuquietud bastaría para poneros mala. L o  
qae tenéis no es nada abaolutamente. E l buen doctor Lonbet es 
un médico mny sabio, annqne simple médico de pneblo. Trinn- 
facá siu la menor pena de esas fatigosas palpitaciones. (Queréis 
que envíe A buscarle, A ña de qne os lo  afltme de nuerot

Ayuntamiento de Madrid
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L IB R O S filH F R B S O S .
P O E S IA S  ESCOGIDAS

PE

Juan Martínez Villergas
KDICIQN COITEADA rOR EL

Casino Español de la Habana.
Asaba d« Imprimirte y «o btlla 7B 6 diapoaicldn 

ciel p&bliüo It coleco’ón de eaiaa poeelae, que cons­
ta de dos tomos en SV de mia de trescientas piglnas 
oads ano, y de cuyo contenido se pnede formar ana 
idea por loa iodioes reepectivi s, & saber:

T O M O  I .

J. Mooidn elevada á ]a Jonta Directiva del 
Casino Eap fiol de ia Jlabana. por Ja &e- 
cMrQ de inatnice.dn del uiiamo Instituto,

Jl,—Uartili08cidn del «cnerdo tomado por la
DirsTtiva, j  de la aprooacidn otorgada
parlaJuota Uenetal............ - .............4

Caatro palabraa.
l'OESIAS JOCOSAS Y SATIRICAS.

Mi casa......................................................
Mi procesión de fe.....................................
La oindad de Jauja. (Donde as come, ae bebe

y DO se trabaja)....................................
Glosa extraragante....................................
Komanoe........................... .......................
I./atrilla.....................................................
AJae patatas. (Oda)...................................
Itompimiento — ............... ............... - ........
K1 pobre Lkzaro L&zaro............................ -
Kxsmon de oonclencia................... ............
¡.letrilla.
Historieta.................................... .............
Una patrona............................................. -
Lietrilla.......................................................
£1 mnndo al revds. (Caita de nna dama ren­

dida A un ga'án desdeSoeo)....................
El mando al rovrit. (lieepneatn del galán des-

dsCoBO i  la dama rendida)..............
K1 tambor..................................................
A  la vida...................................................
El pleito intorminable................................
Letrilla...................................................
A la una.....................................................
K1 eipfritu de oontradioo.da...... .................
Komanoe...................................................
feEoendlades............................................
Kt cetera, et ci'tera....... ...........................
Deseos.......................................................
Letrilla......................................................
I.«trill«......................................................
Jristraoeioiies.............................................
Kl amante..................................................
Ao liay cosa C4iaio los tersen.......................
lAtrllla.......................................... ...........
I.s oonfesiúu...............................................
Al peELSamlunto..........................................
Lae msmás.................................................
A loa eensores............................................
U58 epigramas,..desde la página hania la

101

T O IK »  I I .
POESIAS VARIAS.

A D. Domingo V, Sarmiento.......................
Sátira contra uii sefior que fu<i prutulipu de

loa estnl'sdures......................................
Kl abanieo................................................
1.6 t r i l l a . . . . . .................................. .........................
La primera noticia......................................
Enero......................................................
Febrero......................................................
H arzu ..........................................................
Abril..........................................................
M a y o .........................................................................
Junio.........................................................
Julio.

lÓ

Satieiubce...................................................
Octubre............ .........................................
Kovif lubre.................................................
Diciembre.......................... .......................
Un asalto al Csjtillo de Santovcnla.............
Kl retíalo comido por los istunee................
Ikis cuadrumanos y ol l«5n. (Fábula)...........
Letrilla......................................................
Kl último mono. (Fábula)............................
Estilo ouaturoro.—Carta de nna modista en
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APUNTES
P A R A  £ls PRESEHrT£
y poryenir de Cuba.
Asdntoa políticos, sooia'es, y ecoadmioo-adminis- 

tratlvos: y plin general de reformas indioadas para 
el posible alivio, hasta la trausformacion, d naevoa 
eiatema* agrícola industrial y meieantU qne se pre­
sentan.

Obrm  p ro te e ld a  p o r  c a s i  t o d «  lo  
m aa  «e lecto  de  «a t a  4 'a p Ita l«T q a e  I d * 
te reaad to d aM  la a c la a o a  de  n u ea tra  
aocledad , y  a d n  a  loa p oderca  n a d o *  
malea.

POR

D. M A R C E LO  PU JO L  Y  DE G A M PS
BACnlLLin. FSSIOPISTA. 8ÓCIO CORHeSPOKSAI. DB 

1 A EcOKÓMICA UATKITESaB CE A MIOOS DBl PAIS, 
V KX-SECBETABIO DE LA DlBKCtlVA DE COMCILIA- 
l'iDN DEL PaETIDO de C. C. EN LA PROVINCIA DB
Matanzas.

P u n t o s  d e  v e n t n .
Librería de D. Miguel Alords, O-BEILLY 96; de 

D. Migue! de Villa, OBISPO tO; de D. Clemente 
Sais. 0-RELIliY 3B; NUEVA PRINCIPAL, Plata 
del Vapor, 7  PROPAGANDA LU'EKAEIA, O Reí- 
lly54.

S327—P —7S85

FREZENIUS.
Tratado de atálisis qi-ímirn: conolnida la publi­

cación de esta interesante obra, se Italia á la venta 
en >a Libcet-fa 1 .a  I t ia t o r la ,  OBISPO i(i.

L A  E Q U IT A T IV A .
COMPASriA DE SEGUE08 DE VIDA.

£8TA B L<£€ I1 »A  £]\ 1859.
BAJO BASES FURAMENTE MUTUAS.

INGRESOS E N  1884. SO BRANTE E N  1884.

$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 -0 5 . $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 -7 3 .
Capiial en Dicii-mbre 31 de 1864.

$58.161,925-54.
Nuevos riesgos en 1S84 $84.877,057-00.

Suma pagada en 1884 á los Asegurados $7.194,787-07.
Pagado á los tenedores de pólizas desde su fundación $81.072,486.

LA  EQ UITATIVA  es la únina compañía americana operando en ,Oal>a 
que emite pólizas indisputables.

Bepresentante General para Cuba, Santo Domingo y Haity
V. M . JU íLBSj, O -K e illy  38.—Habana.

1891—P — 135821

N E W -Y O E K
LIFE INSURANCE COMPANY.

ALC U B ILLA .
bIccIonsTio dd AilmiDist'aolon, se araba do pn- 

blicat el auéuitice de IS'I. y en vende tu la Libre­
ría I . a  I I  (a t o r la ,  OBISPO 4b.

!¿Ü-)3—B P-3585

M IS C E IA R E A .

ALLA

SEOUKOB SOBREVIDAS
ESTABLECIDA EN 18I.V

LA UNIO A COMPAÑIA QUE NO TIENE ACCIONISTAS Y HAOE NEGOOIOS EN ESTA ISLA
lugresoaeu 1884; Sobra te en 1881;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 -3 9 . M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A i> iT A i . ,  l ::\ i : i i o  i v  ib ic  isas.

$ 5 0 .3 8 3 .7 5 3 - 5 7 .
A. G, DICKINSON, Director general.

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.

.LEGO AL COLMO DE l A jKtlEilíüaíÓl.
£ 8  C IE R T O .

Ks cierto qne la UOMPASlADB SlNGKRofrc
oa al públioo Ilabaneru nua nneva máquina de oo 
eertau )>erfectameutA aoabada, tan sdlldamente 
uoiistruiua, tan admirableiuente ligera y tan silen- 
cloea que solo viéndola y probándola paede apr» 
oiarse. K« cierto que esta uaeva máqniua en nada 
ae parece á las hoy existenlea en neo, £s olerto tam- 
biúi qae A t r a m  r  l l i a « c  son únicos agentes 
lio la CUMPANIA ÜR SINUKK y así mismo ec 

US e;-tan dispuestos á veuiier mas barato

C a l í t  U e  M X 1 K C . A D E R B S  n *  13. H a b a n a .
)743_P_31586

CLAUDIO G. SAENZ &C^
E A M P A lt lE IsA  4,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E SPAÑ A , C A N A R IA S ,

BALEARES Y  PUERTO RICO.
16fi9 -P—.'II.'ÍSO

cierto qr
queosdie. VKNDEN además K c l o j e »  desobre- 

UAUAS de hierro y bronce, MA14UINA8  de
plegar y de ritar,

ALVAREZ Y HRÍSE
O B I S P O  13^^

2252M

PRIMERA AGENCIA
P O m S  F U N E B R E S  

d e  D .  E a m o n  G u i l l o t ,

^au Lázaro 251.
Uletablecida en 18441 con el t i t u l o  que se en 

eabeia fognn lioenoia espedida en esa fecha, sier 
do loa anteriores á este estableoimlento denomina­
dos H la iL e r la .01 eetá sitaado hoy en la Calaada 
de SAN LAZARO n? übl pasada la Benefloenoiay 
lu eseriturio en la oasa donde estuvo, AGUÍAS ñ  
e»iuina¿ San Juan de Dios en la oual existe una 
K xp aw fc ioB  p e r m a n e u te  de saroéíagoa df 
todas olasos, lo mis selecto de Europa y  America.

Kn aparatos, cochee y cuanto concierne ni ramo 
Mtáá la altura de su reconocido crédito.

Para mayor faotlidad en el «Juite existe en el
tablecimiento y escritorio listas de preolot en que 
■3 detallan los servioios y su importe h a c ié u d o . 
M  «u t le « r o M  y  Isoa r iu ; 'h a a tu  « u  898 
pro.

La Administraeién del semanario U . Circimrtan- 
riu. (hoy suspenso.) ss abstendrá, nscuraluiente, de 
hacer de la oolección a<¡uf anunciada «kgloa quo
]>odrfau no parecer iinparoialcs; pero lícito ha de 
seria, ouauduI méoos. llamar la .tención dr Ja, per- 
sanas ilustradas liáuia ul interés bibliográaco que 
neoemriainente ba detener eii todo tiempo una obra 
dada á Juz bajo los auspicios del primero de nuc- 
troi patriélioos insti lutos,

£u tal concepto, orée dicha A<3iiiiui,traccióo lie 
nar un deber cuando pono en oonucimitnto Ue tos 
eonstaniee favorecedores da Iss prodiiccom-s lite­
rarias del Su. Vii.LiinoAH quo la ealcn.ii do loe ¡kik- 
'slas eso gidas de este señor costeada iw rK i.c ,.;
NU KrPANOL IIL LA H\BAHA UStá .á liV lllApUtlCA.d do 
loa que quieran auquinrlss, para Ui ooul liabiánde 
dirigir sus petlidoB i  esta su casa, calle do UO.ri- 
POnTKLA núni. 101>. apartado Vm.

Kl precio de c.ida ejemplar (ancusitoruurú'iii en 
rúitU'.l es (lo t r e s  penosa «i-u  i-ii la Habana, y 
t m  ,- In t-a tu ta  Id c iu  para el lutcnor, lleva 
do i  casa de lo. ouuipradoros cu d  raso primero y 
Irmnoo de porte cu id segiiuio.

La ciicnnstanciaa de hallaran el Sr. ViHcrgas <u 
vi.persH de salir jia'u la l ’euliumla liuen inuls¡)i una- 
ble la rondín loi dol pago silnlsncnd-o

iL a  lü x p o a ic to a  ea  p A b l lc a .  Se reolben 
éiúenes tanto en uno como en otro looal á todas ho-
rae
A-PAKATOSPARA PM RAL8AM AB
A P A K A T 0 8  K ]E F t t lO E R A P O B i : *  

j s a r s i  c u w n e r M a f  c a A s k v e t r t t -
224(1 M

A Y IS O .
P o r  no cenTetir á m's iotereset me sepa 

rod a  la  nirecr.ion de 1a Q U IN TA  D E L  
R E Y  desda el d a de la fecha, lo que me 
conviene hacer púb'iro. Habana Marzo 31 
de lh85.— Dr. Jf. Y. Bango y L(on.

•42til—P -1 3 :5
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ALMACEN
v a r b o n c »  i i i i i i e i ' a i c s

Dü TODAS CLASES,
iiMo 4 'O Iá I ‘l d e  H u p e iT u r  « - a l id u d .

d e  K A K R IO S  &  C U E I.L O .
A l  I'o ih I o  d e  In  P i a x a  d e  T o r o s .

Enscmula do Mariniolena. Regla.
Reciben órdenes en la HABANA en et ehcrltorln 

dnj. UAVASTIDA, Si" l . —UOKRblO.
A p a r t a d o  n'.’ 9S H .—T e l e i o u o  o v  4 0 3 .

GRAN DEPOSITO
Z D E  M . A . C ? X J I I I U A S  X > X 2 O O S E H .

7 4  O . R K I I L . 1 . V  7 4 .
La única oasa en toda la Id .  de Cuba que puede ofrecer un surtido oom- 

pletu de las mejores máquinas del muudo, como verán po.- loa siguientes

Iba  e r a n  a m e r ic a n a  t40 B. N ln e e r  IV. 44U B. Además las mag­
níficas de K u jm o n d ,  U o n ir s t lc  y la A m e r ic a n a n V  7. También 
],ay K e m in g to n ,  A le w - l lo m e  y W ^llcox y U ib b a  baratíMmas, 
jláquiuos do mano á $ 6  1$. Idtm de rizar a $>. Kl que más barato veode en 
la Isiade Cuba.

74 , 0 - U e i ! I y  74, entre Aguacate y Villegas.
• J o o é  U i o u z a l c z  A l v a r e s .

2028—P-2 I5S 5

COMFAUIA DE SEDUROS
LIVERPOOL & LONDON & GLOOE.
C a p i t a l  (efectivo é invorsioues) y  reserva, o r o - f  4 3 .7 8 9 ,2 6 6

Premios ó intereses 1883........................................ .$  8 .892 .095
Siniestros pagados desde su fundación................... $ 9 8 .0 8 0 .8 9 0
A G E I Y T E  G E ^ E B A L .  E M  E A I 8 E A  B E  C U B A ,

RICARDO P. KOHLY.
O B R A P IA  30,

ENTRE  S A N  IG N AC IO  V  CUBA.
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, baques y  mercancías en puerto.

18:3S-BP- -5587

V IN O S  N A V A R R O S .—Perez, Ortiz y C!
Unicos receptores de las acreditadas marcas

PUREZA Y  FLOR DE NAVARRA,
EN CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFONES.

A p a r t a d o d e e o r r c o 5 5 0 .  M U R A y A 1 0 5 ,  T e l é f o n o  3 8 7 .
2297—P—11587

Cp'8it hacen cargo de servir á domicilio y embar- 
rUe ..................................oar pnr ferro carrúea y goletas, toda clase de (JAR- 

liiiN M  Ingliiees y ameticaRoe, y excelente UOKR.
2ü.5ei - HP-9I5K.5

A V IS O .
Nuavi) Reglamento general y tarilu», ji.ra lii. iiu- 

loaioioii, AiImiDiitracion y cobranza de la imotii-
Eiicion industrial, eoit ias uiodilicacmues aeuriludas 
en virtud de la untúiisHi-iu» uoBoi'dida al Oubeiuii- 
dor General. Se vniilrii cu le imprenta delafy.rr 
!>t, á $9 bitictea.

23Ü5- P  -3.785

HiNIN»HllEaFíliD.
COMEDIA EN UN ACTO.

POR

t * .  F .  F s a t o r r e .

Se vende á 30  c e n ta v o s  en cela iuipruii- 
ta, en el deapacho de anoncioe del Diario 
de la Marina j  en la  pelotería La Joiejina, 
M U R A L L A  esquina á Villegas.

A  LOS SEÑORES SACERDO TES
ó  p e r s o n a s  r e l i g i o s a s .

I'na magnífica obra v i d a  d e  V a e a t r »  Me- 
A o r  J e a n c r la to , iluitroda con muy buenos 
grabados. Se vende muv barata en la calle del 
OBISPO n'.‘ 101.

2325—P - 1585

COMPOSTELAáá.
So compran Tjáminas y  Cupo­

nes de 3 p §  y anualidades.
Se realizan arañas y lámparas 

á pi'ecioa baratísimos.
- ;4  i— l5P_.1-2-.85

E N S E Ñ A N Z A S .

0 0 L B 6 IG  D S  S E Ñ O R IT A S .
D IR IG ID O  POR L A  S E SO E ITA

D* Jiuliu 3 1 . vmerta*.
0UMPO8TSI.A 109  XSqCIKA i  MURALLA

Este ostablooimiento de educación reanudará sus 
loses el día 7 de Enero de 18'b.
Los aainatuias que on él ae cursan son todos Isa 

udidos en ia iii.trucolun primaria elementalsprenu
y Buuerior, y su importancia (stá demostrada por 
ser el oolei' .colegio particular de srúoritae que abona ma­
yor cuota por subsidio industrial, según claeiüoo- 
oion del gremio de profesocea.

Hay clases de idioiuas, música, dibujo y laborea 
de todo género.

Se admiten alnmnas internas, medio pensionistas 
y eztomas.

Se hollita ol reglamento del Colegio i  onslqnle 
ra que lo solioite y se remite á toda la isla. G

™  DE PEPTOM FElO-FOSFiTAIJÁ
O E  B A R H E T

Jf ’SV “ XKMAOle ,.f I ¿f-K'.Tirr nfi ,'ji ¿RÍVSfíS'DAI) Oíf l.e >i.síixV.f

Cada 'r »u v  iiKi ¿lamrMi «U csii: i'luu cuDikeue la s-ci.cont i. 
gram o» de (-amo pura.

jtaia preparación, que i'ui-su rxquisu.> .ubor mcri'cc pi nombre iieV inc ue l'osires nn-
...............< .'l)ls

Si
4 1 .liii-e excV'lfhlcs i-esálisilje cu la iii.pepKíz, .fs itrat;la , Iiian ta , Cstortus iaUstlDsle..'

/ materia, eu ., etc.
f  '  .■ Es iQspreciBble en la fis iii pulmonar, anemiH, Raiin iiiia ii, Srcnqnitis, ItemortaKia
' i'enlliUc de todas (U ses, slinirnloclon iaBuficlento, y cu uii. cuuvieue á lixiou ius eatermus 

que iiccesilaii nulrirso j  lunaleccrsc cr. poco tiempo.m Para las Crlaudoras es uno dr sus mejires sluneap'» V'snsinl'.ei 
aonuiiante y uuin.lvu leche

’íi* 'JSnO  GENERAL Drugueria j í a.-inaoia la neuró.i i- lüíli- -'At-n.V- 
Teniente Rey n. 4! HABANA 

liiiK d líNTA  KN T ltb .s» I .A » r A K !« lA < lS '
,-C -i T . -----' TJJ

MO CHIQUITO MVARBO
FINO  DE MESA.

MARCA José Insaiisti.

—  332 —
—¡Ob, no, aefiora, o i lo rufgc! iD e qttó eervitís í
—Para tranqailízaros.
—Oa asegaro qne no tengo temor alguno. El mal llega pronto 

y  se TA lentamoDlo, ya lo s8... Ea preciao dar k los medicamea- 
tOB ol tiempo para que obren.

—Tenéis rnsón, qnerids nina, y así es quiero yo; así es pre­
ciso qne seáis para coraros pronto.

A l decir esto. Ia baronesa miraba á GeiioroTa y  pensaba;
—Los deatrozos cansados oii poco tiempo son sorprendentes. 

Esta mucharlia no se engafla ai nroerse ilesSgnrada.
GenoTOva tenia deseos de t-iiccrrarae en en cnai tu para 

poder peosar libremente en Raúl.
—Señora baronesa—dijo dofpues do comer—sient-3 na poco 

de fatiga, ime permitís retirarmel
—Cierto qne os lo permito. Id  A descansar. Dentro de nna 

hora os llevaré vnestra poc'óa. Si dormís os despertaré, porqne 
e l doctor ha recomendado la mayor exactitud.

—¡Ab, señora, que baena sois!
— j,Es ser busoa amaros f ntteñsblcmenttf

Genoveva so retiró.
A l  entraren su caarto, sabiendo qne ve :fa  á Uanl al dia 

sigaiente, se acercó á nn espejo con la coquetería de en edad, 
y  ae miró en ó'.

A  pesar sayo, sns ojea so llenaren de lágrimas.
—¡Qao cambiada estoy!—balbuceó dejándose caer en nna 

silla.—Tengo miedo de que Raúl dejo de amarme al verme 
abatida .V pálida, loa ojos Imndidos, las facciones demacradas 
y  hecha nn osqno'eto.

Lloró largo tiempo, y Inogo, qnebraiitada por las légiimaa 
tanto como por et mal, se arrastró hasta su cama, se desnudó 
y  se acostó.

Eran las diez de la noche.
La  baronesa lela los periódicos en oí salón.
E l timbre del reloj interrumpió su loctura.
8e levantó dcl sillón, subió al primer piso, donde eeliallaba 

en habitación, atravesó su alcoba, tomó uu frasquico de nn cajón 
cerrado con llave, abrió ana puerta y  pasó á nna pieza que ser­
v ia  do guarda p p i ,  gnamecida do perchas, en que la doncella

— 349 —
— SI señor, una css't.a que bioe construir cuaudo v iv ía  mi 

esposa, Ibamos á parar al.f lúe doiirgos. ¿Queríais a’ quiiarla?
— Pi'eci-amoulo.
— ¿Conocéis BU distribución!
-No, ni nocosit} c .niiceria. Hsa oomo quiera, me conviene. 

Es DO nuato de ptru la que quiero tener en Miirlfontalue, en 
düude lie comprad» algunos torronua que dedico A construcciu- 
ucB. .Siempre tendrá cuatro ¿litzas.

—Y  adoniía cocina.
— Ferfretameoto. ¿Y está amueblada, tegun dice el cartel!
— Si señor; pavo muy roidesiamente.
—Me es igual; y j  no basco lujo ¿Podríivuos tratar hoy mismo!
—No hay inconrenienle.

-¿Cuánto vale do a lq iiiie i!
— ¿Por un año?

oeees, y deapv
-Por seis meses, quinientos francos.

-¿P O
- N o , por seis me DUOS veremos.

colgaba los trajes y  abrigos.
Esta pieza comunicaba con la galería de cristales qne unia 

e l cuerpo principal al pabellón que habitaba Genoveva.
L a  baronesa atravesó lentamente la galería, ilmninada por 

los rayos de la lona.
Entró en el pabellón y  algunos minutos después en la 

habitación de la jóven.
Una lamparilla ardía sobre la meeita do noche.

—¿Dormía, hija miaf—preguntó la baronesa en voa baja.

—Es muy caro, pero como me corro prisa, no regatearé.
—¿Cuándo tomaréis posesión de ella !
— No lo sé; tal vez dentro de ochos dias. Pero correrá por mi 

cueuta desde hoy. Os pagaré tres meses adelantadca. Tened la 
bondad de extender e l recibo.

— ¡Caramba, caballero! ¡Que expeditivo sois en los negocio.-! 
—exclamó el fabricante encantado.—Os entregaré el recibo y 
tas llaves- ¿Vnestro nombre!

— Denís Richard—dijo Julián.
—¿Domicilio 7
— Poned Mortfontaine, pues voy á  v iv ir  allí.
—Justo.
—Jnlian entregó la  cantidad estipniada, leyó el recibo con de - 

tenimiente, lo  gnatdó en an cartera, tomó las Havoe, se despi­
dió do sn nuevo casero, y  montando en su cocho dijo al cochero.

—A  la  calle de Asiae.
— ¡Esto es lo principan—se dijo al entrar en casa de su amo.— 

Ahora se trata de preparar lo qne es preciso para encerrarmo 
durante quince días en mi nueva casa, porque do una msnera il 
otra, esto no pnede dnrar'máa do nna quincena. Pero, ¡quo tonto 
soy! no tongo necesidad de encerrarme... hay otro medio, aunque 
siempre necesito el pabellón.

Vandama se quitó el dhfraz, recobró su apaiíencia natural 
y se fuá A comer á no restaurant de In calle de Vavin.

A  la diez volvió A dar parte á Felipe de lo  qne había hecho.
Felipe, después de escacharla, le  dijo:

—Muy bien... Tengo completa confianza, y  repito qne os doy 
carta blanca... L o  üulco qne os recomiendo es qne volváis inme* 
diatamente después de apoderaros del despacho... así me lib ra ­
réis de una gran Inceitidambre.

LA POROXLLA DB C0M7IARZA.— 88

l i Q Ü I Ñ A R U .

HA LLEGADO

Por BUS condiciones, cuyos efectos liau tenido oc.asióu de admirar varios 
módicos célebres de esta capital, es el verdadero sustituta do los' vinos france­
ses, con las ventajas sobre éstos de la pureza de su caldo y de la modicidad de 
su precio.

Se vende ai por mayor y detallado cu cuarterolas, garrafones y medias 
botellas, en casa de sus únicos leeeptores

O t a m e n d í ,  H e r m a n o  y  € a .  I T I E R C A B E R E S  2 6 .
23¿<)—P —71585

Grau rebaja de Precios.
Gran Americana n? l . . $  19 oro.
Id . lirazo grande n? 7__ 20 “
Simgex Opel.....................19 “
S in g e rS .T ..................... 15 “

Además tengo de todos los fa- 
bi’icantes, á precios mny baratos 
que no admiten comqetencia.

Se compone toda clase do má­
quina garantizándolas.

Sedas, hilos y  piezas para toda 
clase de máquinas se encuentran 
en esta casa.
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L A  L IG E R A  T  S lLEK G iO SA
máquina de coser NEW HOMC-

ó  JV’u ep a  d e l H o g a r ,

son is j reolSBts» 
m^oras, es la mas 
sompieta 7 durable 
de oaantss máqnl 
naa de oneec hay es 
ei mando.

Sin igual por su li­
gereza, lo bien aca 
liado de sos traba 
jos 7 la berinosnri 
de an forma la he- 
OOB acreedora á 1 
jaetaproteooli
le dispensa el w
00 en general j  en 
partioalar las BB 
LLXS Habaneras. 

WlLLOOX A GlBBS 
riisH.io.a., esta es la iticompnrable máqsíBa de eo- 
seroadeaeta; es la predilecta de lae UODIS' 
CAMI8BK0B.

ünlooB HgeBtee en esta Isla de lar máqniBasNaw- 
aoKB, W1I.LOOZ a QlBBB, AUTOMlTiaAl j  ds los 
p ln m e ro fl 1¿b *P c! osí.

^OFEI^A y c?
o - K a i L L T  1 1 2 .
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Toques de Incendio.
1 San Ignacio, O’ReilIy 7  Babia.
2 O 'Reílly, San Ignacio, Lam parilla y 

Bahía.
3 Lamparilla, Sao Ignacio, Mnralla y 

Babia.
4 Muralla, San Ignacio, Acosta 7 Babia
5 Acosta, San Ignacio 7 Bahia.
6 Habana, Tejadillo, S. Ignacio 7  Bahia
7 Tejadillo, Habana, 0 ’Reill7  7  San 

Ignacio.
8 0 ’Boíll7 , Habana, Lam pariila y Sao 

Ignacio.
9 LacúpaTilla. Habana, Unralla 7 San 

Ignacio.
l - I  Mnialla, Habana, Acoeta 7 S. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Panla 7 S. Ignacio. 
1-3 Paula, Habana, Desamparados 7 San 

Ignacio.
1-4 Znlneta, Ttocadero, Tejad illo  7 Ha­

bana.
1-5 Tejadillo, Villegas, O’E e lU j y Ha­

bana.
l-f! O’Keiíly, Villegas, Lamparilla y  Ha 

baña.
1-7 Lamparilla, Villegas, Mnralla y Ha- 

baua.
1-  8 MnraJIa, V iliogas, üurasac, Aconta y

Habana.
2- 1 Acosta, Ourazao, Egídu, Panla y Ha­

bana.
2-2 Panla, Egiüo, DtiKnmparados 7 Ha 

bnna.
2-.3 Zñlaota, Trooadero, O’R e illy  y Vi-

2-4
llegas.
Zuluotr

SERVICIO DIARIO
DB LAS

V I A S  F E B B E A S .
fllA lV A N A .

1! A  las 5 7  30 de la  mañana sale de V I-  
i la n n e v a  (Dragones, frente al campo de 
Marte,) para Ciénaga, Rincón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Qnivioan, San Felipe, Darán, 
Gnara, Abellna, Güines, San Nicolás, Vegas 
Palos, Bermeja 7 Union de Reyes.

A  las 6 de la mañana sale de T l l l a o u e -  
v a  tren expreso para Crncero, Oeste y  Ma- 
tansas.

A la s  7 7 45 de la  mañana sale de V i i la -  
u u e v a  para Ciénaga, Almendarea, Perro- 
Aguada, Rincón, Govea, San Antonio, Se­
borucal, Selva y Gnanajay. (Este tren com­
bina en el Rincón con el tren qne trae pa- 
siOeros de Matanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h ia .—A  las 6 y 
20 de la mañana sale de la Habana (Muelle 
de Lnz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San M igad  Jarnco Bainoa, Aguacate, Cei­
ba Mocha, Benavides, Matanzas, Ibarra.

IS L A  D E  PINOS.
Gran animación para la presente TEMPORADA.

la sloaMa ds los ds Sanil-------------- 1 á IcM qns ne»sltea del auxilio 4e BAflOS 1
F «,.re6an0olda por naestros principales faonltstlvoa.

El paoience recuperará indadablemeate la saín 1, gracias á tan pedcresos anxlUox 
i  A l a  a g r a d a b l e  t e m p e r a t a r a .
. A  l a  b e l le a a  d e  s a  c ie lo .

A  l a  p u r e a a  d e  a a  a t i a O s f e r a t
A  la admirable tranqnilidad de aquel PACIFICO CASERIO, todos estos elemenU» podstosuat 

tanto oontnbnyen al bienestar fleioo y moral del Indlriduo. encontrará el Tí.jero en S a n ta  T f

B A J A O S  T E R H 4 L . E 8 ,
¿GUASP'ITABLES, FESRÜQlSqS.Ld y de MACIf USIA, «limeatM sanos 7 fres jas y pw Sitial U 
■ lU  rx .1 . provista Js ojíqso es útil á U vid» ttn-n.n. on/o propistiria D. A ir  si Q. Ceballoi, otea 
rateneren lai msjores osa Halones pislbley, asi oo-n > 0US1 a-nnsbUdsi pira fanill».

Losdafiorespísajeros tienanaú nslam . las yaataiaj qus los ofrjosel vinst SUEVO CtJBiT-‘i 
queálaaícJsnBa ds su aotjdltsd» o»p;Wi I». Rimja B-utlllo, sale daB.trAH.áSO los domlnsM 4i<- 
poMds la ile^a U del tren -le pusij-iros nie stle ds la Hibana á las 6 y 11 minutos v reitfesa leí MJ"

l994-P-b535

Zuluota, Lamparlla, Villegas y  O’Rd- 
lly.

2-5 Lamparilla, Zulucta, Mnralla y V i­
llegas.

2-6 Muralla, Znlneta, ünrazao y Villegas
2- 7 Znlneta, Trocadeto, Industria y  Mar
3- 1 Trocadaro, Industria, Neptuno y  Zu-

Ineta.
3-2 Neptuno, Indnatiia, San José 7 Zn 

Ineta.
3-3 San José, Industria, Dragones y Zn- 

Ineta.
3-4 Dragones, Centro dcl Campo de Mar­

te y Znlneta.
S-5 Monte, Factoría, Znlneta, Eglud y 

Mar. ,
3- 6 Galiano, Trocadero, Industria y Mai
4- 1 Trocadero, Galiano, Neptuno y  In

dnstria.
4-2 Neptni o, Galiano, San José y Indot- 

tria.
4-3 San José, Galiano, Dragones y  In- 

dnstrla.
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Monto 

y  Centro del Campo de Marte.
4- 5 Monte, Angeles, Florida, Esperanza

y Fuctoiía.
.5-1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar.
5- 2 Galiano, Animas, Lealtad y Mar.
5-3 GalbíPO, Animas, Lealtad y Neptuno
5- 4 Galiano, Noptnno, Lealtad y Zanja.
6- 1 Galiano, Zanja, Lealtad y Reina.
6-2 Reino, Campanario, Sitios y Augelot-
6- 3 Monte, Figuras, Esjieranza, Fiorid»

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, Figuras, Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Animas, Belascoain y  Mar

1-1-1 Animas, nelascoain, Neptnno y  Lea l­
tad.

1-1-2 Neptnno, Belascoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Belascoain, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina,Belascoain, Sitios, Campanario 
1.1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
1- 1-6 Sitios, Belascoain y Campanario. 
1-1-7 Fignraa, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe y Mai 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oqnenáo y 

Neptano.
1-2-3 Neptuno, Belascoain, Zanja, Oquendo 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cátios I I I ,  Oqnen> 

do.
1-2-5 CárloB I I I ,  Belascoain, Pefialvei, 

Franco (proyecto)
1-2-6 Feñalver, nelascoain, Sto. Tomás, 

(proyecto) Infanta
1-3-1 Manglar (proyecto) Bolaecoain, Mon­

te, Castillo y  San Gregorio.
1—i -2 Castillo, Monte, Calzada de Jesns del 

Monte, Concha y  Mar,
1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquendo.

Neptuuo y  Hospital.
1-3-4 Neptnno, Hospital, Zanja,
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárl 
1-4-1 Cárloe I I I ,  Infanta, 

yecto.)
1-4-2 Infanta, Santo Tomás,

L A  H O R M IG A  D E  ORO.
i ILTISTEACIOX católica lntran,igmto y la más econímic» U. «

taa 86 publican en E.spaña.
Director: D o n  L u is  M a r ía  d e  L la u d e r .

REDACCION Y  AD M IN ISTR AC IO N : C a l le  d e  B a í io s  N u e v o s , 16, princip ii

Oqnendo. 
Oquendo 

ver, (pro­

le 7 descendente de Cárdenas á Santo Do­
mingo y aquí con e l ferro-carril de Sagna y 
CienfnegoB.

F e r r o - v a r r i l  d e l  O este.—A  tas 6 de 1» 
mañana sale de C r is t in a  (Calzada de Cris­
tina, Pnenta Cristina) para Pinos, Arroye 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago, Rincón, Salud, Gabriel, Güira, Alqnl- 
zar, Caños, Artemisa, Punta Brava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Real y  Herradura. (Para trasladarse s 
Pinar del R io desde la Heiradura, existen 
empresas de carmages que enlazan con la 
hora de llegada de loe trenes 7 se liega S 
dicho panto á las 4 de la tarde.)

F e r r o - c a r r i l  d e  . lla r iu ia a o .— Sale ca­
da hora nn tren dol paradero de C on ch a , 
desde las 6 de la mañana hasta las 11 de la 
noche, tocando en Tulipán, Cerro, Pnontei 
Grandes, Ceiba, Bnonavista y (^neniados.

T A U D M ,
A  las 2 y 40 de*la tarde sale de V il la -  

B iic v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Duran, 
Guara, Medina, Güino^ Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la tardo sale de V il la -  
u u e v a  tren exijrcso, para Ciénaga, Cruce 
ro Oeste 7 Matanzas.

A  las 4 de la tarde sale de V li la u u e v n  
para Ciénaga, Almendares, Ferro, Agnada. 
Rincón, Govea, San Antonio, Sobornoai^ 
Seiba y Gnanajay.

A  las 3 y  4.) sale de la Habana (mnelU 
de Lnz; para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel, Jarnco, Bainoa, Aguácete, Cei­
ba Mocha, Benavides y Matanzas.

F e n o - c a r r i l  d e lO eetc .-—A  las seis d« 
la tardo sale de C r is t in a  para Los Pinos, 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye­
ro, Santiago, Rincón, Salad, Gabriel j  
Güira.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O este .—A  las 3 y 5(j 
sale do C r is t in a  para Los Pinos, Arroye

Sale todos los sábados con 16 páginas de texto, seis de ellas con interesante! f »  
badoB. La Uetnra es variada, amena é instinctiva.

L a  necesidad de lachar con la maltltnd de pnblicacioDes ilustradas qne t 
6 enervan los eepíritns, es lo  qne ha inspirado la creación de esta Revista qne satei'l 
desde 1® dol año actual y  lo qne requiere el apoyo de loe buenos.

Se publica eo B a r c e lo n a .  Su precio es ei de 11 p e s e ta s  al año y  5-50 u n » 
tro enviando el importe á la Administración. Por medio de corresponsal onesta 6 tsili 
mas al año. En las Autillas y  Filijiiaas e l precio qne indiqnen nuestros corresponnkl

Para los Buseritoreeat C o r r e o  C a t a la i i  ei precioes solo de9  pesetas al zEoi
10 valiéndose de ooiresponsal.

PABRICADEPAPELDE LAEABABI
DE

C A S T R O ,  F E R N A N D E Z  Y  C a .

Depósito: Mercaderes 35.
Fubiíi^iou permanente ds p»ppl p»ra Imprent», bUnoo y de colorf*. como también 
>n«s y folleto»; de fono para euipujaetar y cartón aplomado de vuiius gruesoa. 
A.iini.mn ii.ir ..on.taBtemente grao fxlatencln de -----— .*

para oavolver doleea, café, az'
.......... “  ' ' *

doe, tanto

para liii

otros
Asimismo Uay constantemente grao existencia de papel estracilla blanco, medio blanco, esotm- 
wlors», ápropd.ito para envolver dnleea, café, aaéoar, &s. dea.
Papel MANILA Je varios taioaflos, el cual ofrece geandea ventajas sobro al de loa Estadal Ci

por su buena ctli<lad, cuanto por la difecencíá del precio.
FF*»e  llena coalciuier órdeo do loa oitades papeles, en tamaños y grusaoa 
^ G r n i i  dei>ósito de sacos de toaos tam años d  precios uiódieoi.
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(proyecto)
Belascoain, Manglar, (p royecté 

1-4-3 Infanta, Monte, Castillo, San Gírego 
rio, Manglar, (proyecto)

1-4-4 Infanta, San Lázaro, Camero, Prín­
cipe y  Mar.

I -5 - I  San Lázaro, Infanta, Neptnno yHos 
pital.

1-5-2 Infanta, Zanja, 8ole<1ad y  Neptnno.
1- 5-3 Infanta, Campamento dol Principe,

Canteras, Batería Stn. Clara y  Mar.
2- 1-1 Infanta, Cárlos I I I ,  Castillo del P rín ­

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2 Cárlos I I I ,  Infanta, Campo de Pintó. 
^ 1 -3  Infanta, Campo do P intó, Puente de 

Villarin.
2-1-4 Infanta, Pnente de V illarin , Sarabla, 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzada de Jeens del Mente, Calzada 

del Cerro, Consejero A iango, Buenos 
Airee.

2-1-0 Vedado.
2-2-1 Calzada del Cerro á la derecha, Tu­

lipán.

Nara^o, Calabazar, Rancho Boyero Santla
go y

A  las sois y  5U sale det mismo paraderi 
otro tren con el mismo ítinorario hasta el 
Rincón, y ios domingos y  dias festivo d< 
dos cruces de Mayo á Setiembre Lay otn 
tren que sale á las 7 y  30 de la tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  u es te .— A  las 8 d> 
ia mañana sale de C r is t in a  para Los P i­
nos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros. Santiago t Rincón.

POLVOS DIGESTIVOS
a n t í b i l i o s o s  y  c o n t r a  e l  e s t r e ñ i m i e n t o  c r ó n í e t

rahld̂
more» . . .  _ _________
aleaa biliosesson Utilísimo», Loa que lo» uees ouañdo vlajsn por m»r »« evitsréa reulmentelü'tera» 
toe del mareo.—L «» persona» ir«cunda», nervios»», bilioMB, melancélic*», que ee incomodsui líujoia 
motivo, la» que nu pueden Mconder un carácter írasoibie enoontrarén un cambio notable á los (ts» 
mloutos de tomar nna dési» de estos P O L V O S  matsvilloeo».—Contra las indlegesUimee y sus dile* 
tomados Inmediatamente á désís purgantes son íntal ble». Reompluían i  las Magnesias y uapeliliii 
Sou» y al Bicarl>9Uftto. Los rocíen ÜegAdoe de Europa pueden toro arlos oouio el mejor tempenatéNi 
aoluoatftrse en uta IsU; loe que tascan temperamento aaugufoeo ó bUioeo deben haeer un frecoeatiV 
para eTltaree loe efeotoe de eu coattituoion.

Kou el porgacte mié suave, agradable y del loado que ee ha iuTomta^o; lae damas lo toman ocia 
Uxaute de moda; lae inndice ya no neoeeitao mortiúoaree ood eua ftífiot al puruarloe. puee eetoi 
VO?» loa tomau alo esos eefuersoe, eiu rwpu------* '  ̂ -, . . Apusaanoia y oporao pronto eio cdMoo ul irritacioseeTiindíMi
Ijoe iDie paleoeu aímorrauae sí evitarán Ua Uvatitas y todoe aua «urnQaeQiM si ocupleau es toe POL 
VOH  ooui^ofrjMos al medio día —La opiaion pdüljca conílniia que verdadera meo re dichos-----

IM U I0 1 8 S  F E O f S S i O I i L g l

VOM son O IO C IV T IV O iS  por ezoelenoía.
D e  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  F a r i u a e l a s  y  D r o g u e r í a s ,

Depósito: botica de Santo Domingo, Obispo 2 7  entre San Igimdl
y Mercaderes.—Habana.
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AimncioH Extran jeros.
D r .  R o j a s .

C I R X ’J A X O .  D F X T I S T A -

ZSPLCIALISTA EN ZAS ENFblíMEOADES LiB L.A BOCA.

Fiofesor de Clínica Múliosy Quirúrgica Dental 
del Hospital Civil,

8e ba trasladado i  iacañe de LAMPARILLA n9 
74  (altos ) Plaza dtl Cristo,

Consultas y operaciones de 8 á H de la tarde.
Para los pobres de 3 á 5

2331—P - 22385

Ldo. Autonio Corzo,
ABOGADO.

Ha trasladado sn estudio i  la calle da TENIEN 
TE REY 3Sf. HorM de oonsnlta. de nna á cuatro 
de la tarde.

á t f f i U á  H E R N A N D E Z  D E  T O R IB IO
PKOlí'IiSORA DE IDIOMAS 

Í .V G I .E S  V  E M t./ ljy€ES ,
ee ofreoe á los padres de familia, y á las directon ■ : 
le colegio para la enseñanza de los referidos idlc - 
jias. Dueooiou; calle de los D o lo r e s  » "  14 en i 
'o« Quemados Je Unrianso.

S U S P E N S O R I O  M IL L E R E T

Nipitina Vegetal
Clástico, sin  Banda b.r 

los muslos.

T i y T V R A

p&sa los Caliellos y la Bail)a

XESlsrniDo

Para etitar leu falsíñc» ,̂ ii»j, 
exigir la marca áel í>v':,::ir, 

iíentpre aOjunla.
Bragneros-M edias para varita

^UlIírT,LE(tmilEC,iBKsisM.?ánt,4S,etllei.-J,-litwa

F.sta Tintura es, sin contradicción,
.  la mejor, la mas segura y  la 

Ú N I C A  I N O F E N S I V A  
X e g ro ,  —  3 Io re n o ,  —  C'aataño

El GRAN MEDICAMENTO
W0\t% lf« Dohru H t» Ubtíi. «I ^  '«vw

AMfiM/MiO 04 Ut y Uft éfwftlS
f'j9. t,l rr*<'ave j  alivit riyidtmecti! ó . uráiu bnpn 
i t  i i i  Elie*rliUJ3A ? A9wiU«,;l

«Si

a E L L Ü  F E E H E S
6  J X - v e n - t ie  d . «  r O i > é r a ,6

otriÉh«br«t coin ' U de IM Vlru«la«, li det 
CruptíODee, )»s fint»nn«44d*t catiatii yl t »t:«! 

1* T«.

“ le ha salvado la Vida”

i #

Ü E D A lL . i  de OSO
en l> Ei;j!<síclan Unlvirisl da Pirlt, es 1171

. qss U i«bra u «  scnastiC, ro-> r .-;* -• „  y pct.Hta 
a in«' billd rompletim«aM n— ítiucli0» C. Fus|;«nld «•n»rB«ri..riza| \r\OOAfdikñ ” M la Al^mt raBneti * 9 al

UMPLOOGH PYRETIC SmiHg
El Pr. J, W.P««aíBf Mcrfb*: ;« ̂ .44i dt fk Pi4bP4 Amén'¡i) l 

04 fM 44 k4 O4fd!04 i  énftr
Sf Mib<i luasil t! La; '.-.-.;, ti t;viui ’
H. LAMPLOUGH, 113. hlhri. lOlUlD, t. C. 

Veposilaclo en U  //atou . J O B S  SAJUtA .

LAZCANO.
Cirujano y Dentista.

NEURALGIAS : : i i sCATAURO. OPRESION,
TOS- PALPITACIONES

_______________ ,_________ y todas las .afec­
ciones de las vías res|)iraorias, se calman í nes nerviosa- -o curan inmediatamente ni 
inmediatamente y se curan usando los i.ts P ILD O R AS ANTI-NEORALGIGAI 
TUBO S LEVASSEUR , } del Dr CRONIER.
PABIS. Fanracia , S3, catle il« L ¿lonaaie. — En l a  I t H b a n a  / JOBÉ BARRA: — L0B£ t O,

Con3^ aSos Je práotio» en sus profeeiones hace 
extracciones »in (;ue el paciente sienta el menor do­
lor por ei Oas llUarante. Procias muy médioos, 

Urlfica, pene dientes ul costo de materiales, ven 
de iustriiiueutos y niaterialee dentales de B, 8. 
Wbite, al prnelo del catálogo.

Orátts í  tus pobres á todas horas.
O b is p o  80  esquina á V iile t ia s .

2255 m

DR, niVlLLA.
K X -C IK U J A K O  del H oep ita l de San Juan de I 

Dios de M adrid. ' 1 ' r e i D l a  y  « I o n  a u O M  d e  \ 
p r & c t t i c a .  l'bpecialidu.i, enferm edades venéreas, I 
aiñlfticss. y  de las v ías urinarias. !

O b i s p o  n '.' 8 6 ,  e n á r e s a e l o :  de II  i  I  y  de 
6 á  7. .-.«lO— P — ob85

Casa d »  todos ios PerhimlataB  
da F raao la  y  dol

I L a S ^

V E t ó
*  3 ? A K i e  -  B, —

£ o l r o d t A r m * o i c » ¡

W .....

^ e lro  d t ^ t n i  itfisiO 
PBu-aaxuu aL iiSMun; 

C 2 M * » »  ,  P e r f u m i s t a

r \ i©  d o  l a  I > a la c ,  ©  --

O r ,  E R A S T U S  W I E S O A
vtft'dáro* C tr it ía n o ^ I ie n t ia ta

F K A U O  l i s  entre DRAOONSSyTRRISl 
TK-UP:y, -¿241-m

DR. GARGANTA.
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléc­

trica.
L a iu p a r i l l a  17. Horas de consultas, de 

11 á 1.
Especialidad; Matriz, vías urinarias, Laringe v 

sifilítica*. ‘.21!'—m—BP

GUANARá COA.
P . SB-Sretle» afinadoi ycrimpotiJ

p(.n«p VncáMo^rf* 0.rn*¥,f%

Y Y PARIS,
ADUINlSTnACION :

8, Boulevard Montmartre, PARISl
I PASTILLAS DIGESTIVAS fabricada» en,

Ivichy con las Sales esíroutas de la t PuenfeiJ 
Son de uu sMjor agr:<Cable y de un docto ' 
guro contra las Aeedfas y Dfgesífones di/l

SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un lulio [>ara un Baño, para las personas que no pueden Ir V^ '.|  
Pa ra  m i a r  la t fa lsi/ lcnclom t, ex íja te  tabre todes tos Produetoi la

I V Í A . K C A  t J B  Z . A .  O O Z M C P *  X > S  V I O H t l f
En lá Habana y ¡ la la n ta t. los productos arriba menriouario; se encuentran en casa dt

HATHIAS Hermanos; — JOSÉ BARRA.

m im n íi
CAfaM r^m Tirm ]

N t U i U L G i l S
iH iM m iid lí i  iim

DRs VI LLARRAZA.
C IR U JAN O -D E N TISTA .

Especialista para las euferme-

tvviraodo • i nutoo, ,«u-.ira «o  «i FeüM, calina el aistema uerooso. acUit- 
. Bt pectoi acion y ^vorece Ua fondoilM Je toa Orzanos resptratorioi. ¿'A I

.(lo firma .- J. KílfUS 1 "  '
re>-.ta per J rae  •a ta t.Laaare. (?arta.

Bi;.Aj.UriM ta )• ■ JOSE miRA; -  AOII» 3 G»; -  « Oh tál IZ

íladcs do la boca.
Fo o f ene al [iúti!ic-i en la c.tHc de

i n f i n  t a  fg g n é u fi á  EanuiKe», 
'F IH .F F O n O  106.

C O NSrLTASyO rE f.tC lO NE fido las 8 de 
ujbiizca harta las J de la tardo. ¿v'tO—m

DIGESTIVO DE PEPSINA
la

P R E N D E S .
Í T 1 E » I € 0 - C J R I J J A ] \ 0 .
EtpeciaUsta en enfermedades sifilíticas y 

venéreas.—Curación de hidroceles sin ei 
empleo de la tintura de iodo.

C o n s u l t a s  d e - 1 9  A  2 .

Tenionie-Rey 16.
] s n _ P — Í;«821

V E N T A  DE A N IM A L E S .

liAUATA.
lina mola mora, de monta, de carga y de tiro. San 

Nicolá» D'.' 85 A. de 7 á U> de la rntulana,
-P -0 3 5 8 4

G R I M A U L T  Y  C ' ^ i  F innacéatíci» «o  PARIS

La mayor parte de las afecciones del eslómago provienen de la falta de jugo 
gástrico Aii cantidad Bnlicípiite para operar la digeslioii. La Pepsina 
G r im a u lt  y  G ', preparada con el jugo gástrico dcl carnero, tiene la propie­
dad de susiifiiir n i ol liomlirc cpIo olnni'n lo de la digestión. Es la suslanciá 
<iue unida al :icido láctico, truTisforma en ol estómago lu carne eii un liquido 
asimilable, que es la fuente de la formación de la sangre.

Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agenté. 
La forma do Elixir admitida más generalmente pop los médicos es la que debe 
regir para administrar este medicamento. El E l ix ir  d e  P e p s in a  áz 
G r im a u lt  y  C “, preparación agradable, cura ó evita :
LasMalas d iges tion es , | br. Calambres de Estómago, i U Jaqu eca , 
UsNauseas] lu A c ed ía s , I loe V ó m ito s , [ Los E m b ara zos  gástricos,
LasGastritisyGastralgiasi Li D ia r re a , i IssEnlermedades dilhigado

Combate los vómilos de lus mqjeres en etnCa y Uá fuerzas á los ancianos 
y 4 los convalecientes.

Cada frasco ¡leva la firma y el timbra azul da garantía da GRIhlÁULTy C* 
Depósito en París, 8, m e Vivienne, y en las principales Farmacias y Drogueriu

G O U D R O N  D E  G U T O T
AIQIIITEAN tli emtlT

E! .%l<iiiUruii de Guyet sirve para preparar ínsiantaneamente el agua de alquitrán mas 
eijcaz y agradable para los estómagOB delicados. Ella purillca la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las luerzas y es eücacisima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la Togiga y on las afecciones de las mucosas.

El .%lqnitpnn de Cinyot ha sido experimentado con gran éxito, en los principáis hospitales 
de Francia, Bélgica y España. *

Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. Un solo frasco sirve 
para preparar doce litros de la mas saludable de
las bebidas.

El . \ l i | n i t P a n  d e  f S u y o t  A U T E Ü -
TIC4» se vende en frascos que llevan, 
un sus etiquetas, la firma e sc rita  con 
tres colores.

Venta p o r  m en o r en  ¡a  m a y o r  p a rte de 
as F a r m u ia s .

f 'a h r i c a t i o n  p o r  m a y o r  : 
I . a  C a s a  l> . F R C R E  e t  
C h . T O R C l lO r V ,  4 U ,  r o e  
( c a l l e )  J a c o b ,  e n  l * a r i . « .

im p r e a iB  d «  c m * « ,  T 6 d I6 d ( « - U « t  t « . —U a h a a a .
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